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1. PREAMBULO (1/

A Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa, constituída inicialmente como Comunidade
Intermunicipal da Beira Interior Sul, em março de 2009, na vigência da Lei n.° 45/2008, de 27 de
agosto, é uma pessoa coletiva de direito público, de natureza associativa e âmbito territorial, que
visa a realização de interesses comuns aos municípios que a integram.

A área geográfica da NUT III (Nomenclatura da Unidade Territorial para Fins Estatísticos) Beira
Baixa, estabelecida na Lei n° 75/2013, de 12 de setembro, integra os municípios de Castelo Branco,
ldanha-a-Nova, Oleiros, Penamacor, Proença-a-Nova e Vila Velha de Ródão, com uma superfície
total de 4.615 km2 e 30.751 habitantes (Censos 2021).

A Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa (CIMBB), rege-se pelo regime jurídico das autarquias
locais, pelos seus Estatutos e pelas demais disposições legais aplicáveis.

Dando cumprimento às disposições legais e estatutárias, os presentes documentos de prestação
de contas referem-se ao ano económico de 2022, que corresponde ao décimo quarto ano de
atividade da Comunidade Intermunicipal. A prestação de contas obedece aos requisitos instituidos
no SNC-AP, bem como ao estipulado no Decreto-Lei n.° 192/2015, deli de setembro, na sua redação
atual. Do ponto de vista informático, os registos e demais procedimentos contabilísticos são
efetuados num único sistema que integra a contabilidade, em estrita obediência às regras
estabelecidas no SNC-AP.

Neste relatório analisa-se a atividade da CIMBB, seja a atividade corrente seja aquela que se propôs
realizar em sede de plano de ação para 2022.

No que respeita à atividade desenvolvida no ano em apreciação, podemos descrevê-la como
positiva, tendo cumprido, na generalidade, o previsto no Plano de Atividades 2022, prosseguindo
com a implementação do Pacto para o Desenvolvimento e Coesão Territorial (PDCT),
nomeadamente com as tarefas que lhe foram conferidas pela contratualização associada, e com a
execução de outros projetos cofinanciados pelos FEEI — Fundos Europeus Estruturais e de
Investimento, iniciando o planeamento estratégico para o Quadro Financeiro Plurianual para o
período de 2021-2027, e desenvolvendo um conjunto vasto de outras tarefas, das quais se destacam
as relacionadas com a função de Autoridade de Transportes no Serviço Público de Transporte de
Passageiros, com o planeamento e gestão da defesa da floresta contra incêndios, a educação e o
turismo.

Relativamente à gestão, a CIMBB apresenta uma situação económica e financeira estável, que se
comprova na informação contabilística que consta do presente relatório. A CIMBB mantém uma
gestão cuidada e rigorosa, assente na boa utilização e otimização dos FEEI que lhe foram atribuídos
para permitir diversos investimentos, sem ter necessidade de recorrer aos municípios na execução
da grande maioria dos projetos de escala intermunicipal, promovendo o seu crescimento estrutural
e o contributo para o desenvolvimento da região.
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2. ANÁLISE À ATIVIDADE DESENVOLVIDA EM 2022

Neste capftulo, descreve-se a atividade da CIMBB em 2022, com referência ao previsto no plano de

ação aprovado.

2.1 Atividades, meios e recursos

Para o ano de 2022 foi prevista a continuidade das tarefas relacionadas com a subvenção global

assinada no âmbito do PDCT, e o encerramento de alguns projetos. Embora a CIMBB esteja

essencialmente dependente de iniciativas apoiadas pelos FEEI, previu-se desenvolver ao longo do

ano outras atividades em setores fundamentais para a comunidade e o território, como os

transportes, a defesa da floresta contra incêndios e a proteção civil, a educação e a formação, o

turismo ou a modernização administrativa.

Ao longo do ano em análise, a CIMBB desenvolveu um amplo conjunto de tarefas associadas ao

PDCT e aos restantes projetos cofinanciados pelos FEEI, encerrando algumas operações e dando

início a outras, apesar de se tratar de um ano de transição entre programas de financiamento. Foi

também prosseguido o processo de planeamento estratégico para preparação do quadro de

financiamento comunitário 2021/2027.

Nas funções enquanto Autoridade de Transportes, a CIMBB iniciou em 2022 a preparação de um

novo procedimento para o lançamento do concurso público internacional de concessão do serviço

público de transporte de passageiros na sub-região. Prosseguiu a gestão dos serviços essenciais

intermunicipais e inter-regionais, a aplicação do Programa de Apoio à Redução Tarifária nos

Transportes Públicos (PART) e do Programa de Apoio à Densificação e Reforço da Oferta de

Transporte Público (PROTransP).

Na temática da defesa da floresta contra incêndios, a CIMBB incrementou a sua responsabilidade

com a constituição da Comissão Sub-regional de Gestão Integrada de Fogos Rurais, prosseguiu a

execução do Programa de Sapadores Florestais, cofinanciado pelo ICNF, LP., e ainda acompanhou

a implementação dos projetos de áreas integradas de gestão da paisagem (AIGP) na Beira Baixa.

Também na área do ambiente, em 2022, a CIMBB estabeleceu com o Fundo Ambiental um

protocolo de colaboração técnica e financeira para a implementação de projetos de recolha seletiva

de biorresíduos nos seis municípios da NUT III.

Na educação e na formação, para além da execução de projetos cofinanciados, a CIMBB

desempenhou as competências próprias no processo de definição da Rede de Cursos Profissionais

e CEF para o ano letivo de 2022/2023, em articulação com a DGE5t, as escolas com oferta de ensino

profissional da região, e os municípios. Nestas áreas, destacam-se ainda outras atividades

relevantes em 2022, como o estabelecimento de protocolos com o Agrupamento de Escolas Amato

Lusitano, de Castelo Branco — no âmbito do projeto de criação de um Centro Tecnológico

Especializado de Informática, candidato ao Plano de Recuperação e Resiliência (PRR) — e com a

Universidade de Coimbra —para o desenvolvimento de atividades conjuntas no âmbito da

candidatura ao PRR para os Programas Impulso Jovens STEAM e Incentivo Adultos.
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Na dimensão de organização interna da CIMBB, no ano de 2022 concretizaram-se alteraçi
meios e nos recursos, que concorrem para a consolidação da entidade e para o reforço da sua
capacidade de intervenção.

Na sede da CIMBB — Edifício dos Emblemas, em Castelo Branco — com a conclusão da intervenção
de reabilitação, os serviços administrativos e técnicos instalaram-se no 2.° piso. Para a antiga
Colónia de Férias da Areia Branca, na Lourinhã, foi deliberada a elaboração do projeto de
recuperação do edifício, através de um concurso público de conceção, preparado com o apoio e a
participação da Ordem dos Arquitetos.

A atividade da CIMBB é assegurada pelo conjunto dos trabalhadores integrados no seu mapa de
pessoal, apoiados em colaborações pontuais ou sistémicas com os recursos humanos dos seis
Municípios, e com recurso a entidades externas nas áreas da contabilidade e gestão, da
informática, dos transportes e da gestão de projetos.

O pessoal ao serviço da dM88, no final de 2022, totalizava 32 trabalhadores: 7 técnicos superiores
(2 em funções de coordenação); 3 assistentes técnicos; 22 assistentes operacionais. Durante o ano
verificou-se a admissão de 1 técnico superior jurista (procedimento concursal comum para
recrutamento de trabalhador com relação jurídica de emprego público por tempo indeterminado),
e de 1 assistente técnico (reserva de recrutamento). As Brigadas de Sapadores Florestais, no final
do ano, tinham menos 1 elemento que no início, não obstante a realização de um procedimento
concursal comum, na modalidade jurídica de emprego público por tempo resolutivo incerto,
iniciado em outubro de 2021, para o preenchimento de 29 postos de trabalho (assistentes
operacionais), que resultou na assinatura de 22 contratos de trabalho em outubro de 2022.

Resultado que determinou a abertura de novo procedimento concursal, com idênticas
caraterísticas, em novembro de 2022, para o preenchimento de~ postos de trabalho.

As atividades desenvolvidas em 2022, para além de terem assegurado o cumprimento das
atribuições e competências da Comunidade Intermunicipal, criaram condições para a concretização
de ações e de um melhor desempenho da missão da CIMBB em 2023.

2.2 Projetos cofinanciados pelos FEEI

2.2.1 PDCT — Pacto para o Desenvolvimento e Coesão Territorial

Em 2022 a CIMBB pretendia dar continuidade à execução das tarefas de análise de candidaturas de
natureza pública e de natureza privada, sendo estas dirigidas aos apoios do Si2E e PAPN. Neste
capítulo acrescem ainda as tarefas de verificação no local, pareceres técnicos de execução e

reprogramações físicas, financeiras e temporais que pudessem ocorrer.

No âmbito das tarefas delegadas pela assinatura do Pacto para o Desenvolvimento e Coesão

Territorial da Beira Baixa (PDCT), a CIM da Beira Baixa manteve a análise das candidaturas

submetidas pelos municípios nos Avisos abertos, designadamente: Aviso CENTRO-14-2o16-o5

(Património Natural); Aviso CENTRO-42-2o16-ol (Património Cultural); Aviso CENTRO-73-2017-ol

(Desenvolvimento das infraestruturas de formação e ensino - infraestruturas educativas para o
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ensino escolar (ensino básico e secundário); Aviso CENTRO-o3-2o17-52 (Eficiência Energética nas

infraestruturas públicas da administração local); Aviso CENTRO-42-2o17-o2 (Equipamentos de

Saúde); Aviso CENTRO-73-2o17-ol (Equipamentos Escolares); e ainda nos Avisos mais recentes

CENTRO-14-2o21-22 - Património Natural, CENTRO-14-2o21-19 - Investimento no património cultural,

CENTRO-42-2o21-2o - Investimento na saúde, CENTRO-73-2o21-21 - Investimento no ensino pré-

escolar, básico e secundário.

No âmbito das tarefas associadas às candidaturas aprovadas no Sistema de Incentivos ao

Empreendedorismo e ao Emprego (512E), e nos termos da Deliberação n.° 74/2015, de 7 de outubro,

da CIC Portugal 2020, a CIMBB deu continuidade à realização de tarefas de análise das alterações e

reembolsos das operações contratualizadas.

Ao abrigo ainda do sistema de incentivos e relativamente ao Aviso n.° CENTRO-27-2021-o4 -

Programa de Apoio à Produção Nacional, foi encerrada a análise de todas as 43 candidaturas

apresentadas, tendo sido aprovados 26 projetos de investimento que correspondem a um

investimento estimado de 3.537.633,21€, que devem contar com um apoio FEDER de 1.633.413,98€,

mantendo estes investimentos aproximadamente 273 postos de trabalho na região.

Durante o ano de 2022, foram ainda analisados vários pedidos de reembolso e alterações aos

projetos, sendo essas tarefas realizadas pela estrutura técnica da CIMBB.

Desta forma, considera-se ter sido executada com sucesso esta tarefa prevista para 2022.

2.2.2 PIICIE 2.0 — Plano Integrado e Inovador de Combate ao Insucesso Escolar

Este é um dos principais projetos para a região, no âmbito do PDCT da Beira Baixa.

Na primeira fase, que decorreu entre 2018 e 2020, foram investidos quase 2.000.000 € pelos

municípios da região no combate ao insucesso escolar. Na segunda fase, a CIMBB viu reforçado o

seu papel agregador, num sinal claro de intermunicipalidade, tendo como parceiros todos os

municípios da Beira Baixa, que também são executores, bem como os Agrupamentos de Escolas da

região.

A candidatura incluiu uma agenda, por entre todos os executores, de cerca de 36 atividades, e um

investimento/custo total de 2.348.016,54€ (588.235,29€ da CIMBB), que corresponde a um

financiamento FSE do P0 CENTRO no montante de 1.995.814,06€, para um projeto com prazo de

execução entre 20-07-2020 e 30-06-2023.

Durante o ano de 2022, a CIMBB apesar de ter intensificado a execução do projeto, no segundo e

terceiro quadrimestres, designadamente com a preparação de atividades a desenvolver com os

Agrupamentos de Escolas e com os municípios nas áreas da literacia financeira, da acuidade visual

e daltonismo, do empreendedorismo, e do desenvolvimento de ferramentas de trabalho e

atividades para as escolas, entre outras, não concretizou inteiramente as tarefas previstas na

candidatura.
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2.2.3 Beira Baixa — Três Dias, Três Experiências

Aprovado no último trimestre de 2017, este projeto tem como propósito estruturar toda a oferta
turística da sub-região, num enquadramento intermunicipal, perspetivando a utilização sustentável
dos diversos recursos disponíveis para reforçar a atratividade turística da Beira Baixa.

A operação “Beira Baixa: 3 Dias. 3 Experiências” pretende estruturar toda a oferta turística da Beira
Baixa, com um enquadramento intermunicipal, que possibilite a utilização sustentável dos diversos
recursos disponíveis e o reforço da atratividade turística da sub-região. É um programa
cofinanciado pelo Turismo Centro de Portugal, Centro2o2o, Portugal2o2o e União Europeia, através
do Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER).

No período a que se reporta o presente relatório, destacam-se as seguintes iniciativas:

a) Sessão de capacitação dirigida a profissionais de turismo, públicos e privados, que teve como
objetivo dotar os agentes privados e técnicos municipais de turismo dos 6 municípios da
CIMBB de conhecimentos e competências que lhes permitam preparar futuras presenças em
eventos de divulgação de produtos/marcas, nomeadamente na BTL 2022;

b) Campanha de Comunicação de grande alcance para divulgação da oferta turística no âmbito
da BTL 2022 com publicações na Fugas (edição em papel), Nit e Observador;

c) Participação na BTL 2022, integrada no stand do Turismo Centro de Portugal, para promoção
dos recursos turísticos da região (natureza, cultura e gastronomia);

d) Dinamização de campanha de marketing digital: criação de conteúdo digital para redes sociais

(~ publicações por semana) e gestão diária (interação com seguidores); como resultado da
aposta na comunicação estratégica, via redes sociais, verificou-se o aumento de seguidores
das páginas de Facebook e lnstagram da CIMBB; este é um indicador importante, na medida
em que é sabido que é possível influenciar através do conteúdo partilhado em redes sociais; a
página de Facebook “Beira Baixa Terras de Excelência” conta atualmente com 23k seguidores
e a página de Instagram Beira Baixa PT, por sua vez, tem 10.3k seguidores.

e) Iniciativa “A Beira Baixa aos olhos da Ródio Renascença”, que permitiu reforçar a divulgação do
evento de balonismo “Voar na Beira Baixa” e, simultaneamente, aproveitar a ocasião para
promover a Beira Baixa como um destino turístico ideal para umas férias em famflia; através
da visita ao território, o repórter Renato Duarte realizou diversos apontamentos de
reportagem com interlocutores locais para ilustrar a oferta variada de atrações que a região
oferece; entre os dias 21 €25 de março, foram feitas reportagens em direto duas vezes por dia
(‘As Três da Manhã” e “Turno da Tarde”), e o roteiro do repórterfoi sendo partilhado nas redes
sociais da Beira Baixa e da Rádio Renascença, btSps;llrr.sap~±pStartigo/nfr6JQ&eii~ba[xa um

.greioabrigatar[a;

O O evento de balonismo “Voar na Beira Baixa” realizou-se de 25 a 30 de março de 2022; durante
6 dias estiveram presentes equipas de balões oriundas de vários países; foram realizados ao
longo dos dias, voos livres de balões e batismos de voo em balão estático (as condições
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meteorológicas não permitiram a realização dos voos em todos os 6 municípios), jogos
tradicionais, um passeio pedestre e ainda um espetáculo noturno de luz e som, onde os pilotos
sincronizaram os queimadores dos seus balões ao ritmo da música; as condições
meteorológicas instáveis, verificadas ao longo dos 6 dias, não permitiram a concretização da ‘)( fl..J
totalidade da programação por não se verificaram condições de segurança para a realização
de todas as atividades previstas; o evento teve um forte potencial do ponto de vista mediático
e colocou a Beira Baixa em destaque durante vários dias na comunicação social;

g) Criação de agenda cultural da celebração da Páscoa na Beira Baixa em formato digital, que
visou captarfluxos turísticos ao território naquela altura do ano; a agenda incluiu as principais
tradições pascais do território, e outras sugestões de visitação e de experiências que o turista
pode usufruir neste período na Beira Baixa; para alavancar esta proposta de comunicação
digital, foi criado e difundido um comunicado de imprensa, com o objetivo de captar o
interesse dos jornalistas e garantir a realização de reportagens que permitam posicionar a
Beira Baixa como um território com tradições distintivas nesta altura do ano;

h) Realização de uma ação de promoção turística dedicada a jornalistas e bioggers portugueses e
espanhóis, nos dias 21,22€ 23 de junho, que teve como ponto alto a celebração do solstício de
verão; a ação desenvolveu-se nos municípios de Idanha-a-Nova, Vila Velha de Ródão, Proença
a-Nova e Castelo Branco, com um total de 20 meios presentes; natureza, cultura e gastronomia
foram as 3 dimensões de uma viagem que quis mostrar que a Beira Baixa é um destino
obrigatório de verão; os bloggers e jornalistas relataram a sua experiência e apresentaram os
principais pontos de interesse turístico do território para o Verão de 2022, influenciando os
seus seguidores/público a visitar a Beira Baixa, em roteiros/circuitos de duração diferenciada,
em diferentes meios e para diferentes públicos, promovendo os locais, as formas de
transporte, custos associados, dicas úteis, etc;

i) Ação de comunicação em Espanha — ativaçáo da marca Beira Baixa por meio de promoção e
divulgação de uma publi reportagem com promoção do destino turístico no período de verão
de 2022, no jornal de expansão nacional “La Razon” e na Rádio Marca;

i) Produção de brochura turística — guia de verão ‘O melhor mergulho deste verão e na Beira
Baixa’, em versão papel e digital com os principais atrativos da Beira Baixa; a brochura teve
encarte em jornal de âmbito nacional (Público) e regional (Jornal do Fundão), e também nos
Postos de Turismo, em praias fluviais, festas e romarias;

k) Campanha de promoção turística, com foco nas praias fluviais, para fomentar o turismo
interno durante o verão na Beira Baixa, com publicação em suplemento especial dedicado à
Região Centro no Diário de Coimbra;

Participação em certames realizados pelos municípios, nomeadamente: Festa do Município de
Proença-a-Nova (io a 12 de junho); Feira Sabores do Tejo, Vila Velha de Ródão (24 a 26 de
junho); Feira Terras do Lince, Penamacor (29 a 31 de julho) e Feira do Pinhal, Oleiros (io a 14 de
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agosto), para dar a conhecer o melhor da Beira Baixa, no âmbito da estratégia que promove o
território como um destino de excelência;

m) Participação no projeto Centro Sustentável, promovido pela Turismo do Centro de Portugal,
que perspetiva reforçar as boas práticas de sustentabilidade turística na região, e implementar
a certificação “Destino Sustentável” seguindo o referencial Biosphere Destination;

n) Rota do Azeite da Beira Baixa, que comunica diversas experiências turísticas ligadas a este
produto endógeno; com a participação de restaurantes com pratos que têm o azeite como
ingrediente diferenciador, já existentes ou com novas e inovadoras receitas; com um conjunto
de experiências turísticas relevantes que complementam a experiência gastronómica; o
lançamento da Rota do Azeite da Beira Baixa decorreu em Lisboa, num evento dedicado a
jornalistas, que incluiu uma prova orientada de azeites, pela APABI, para dar visibilidade à Beira
Baixa e aos seus produtos distintivos; foi produzida uma brochura com informações sobre o
azeite, receitas, restaurantes aderentes e as experiências turísticas, para ser distribuída nos
agentes turísticos aderentes, postos de turismo e outros locais estratégicos de divulgação.

O amplo leque de atividades realizadas em 2022, apesar ainda das limitações da situação de
pandemia, contribuiu decisivamente para uma execução bem sucedida do projeto.

2.2.4 BBDigital — Beira Baixa Região Digital

Este projeto, com candidatura submetida ao Aviso n.° CENTRO-5o-2o21-ol, prevê promover o
desenvolvimento de uma administração em rede, bem como a cooperação e articulação entre
serviços municipais, alinhando com os objetivos estratégicos de modernização administrativa da
CIMBB. A operação tem como objetivo simplificar o relacionamento entre os munícipes [cidadãos
ou empresas) e a governação local, melhorando os serviços prestados numa lógica de eficiência,
modernização, simplificação e transparência. A execução do projeto, com desmaterialização e
digitalização de processos e procedimentos, nos 6 municípios e na CIMBB, iniciou-se em 2022 e
terminará 30 de junho de 2023. O projeto é muito exigente e complexo, e requer um elevado
compromisso das administrações municipais.

No ano de 2022, a CIMBB procedeu ao lançamento de um concurso público para aquisição de
serviços de implementação das atividades de desmaterialização e reengenharia de processos. A
entidade adjudicatária e os interlocutores municipais e da CIMBB, iniciaram a execução do plano de
implementação, que requer um intenso trabalho colaborativo para a normalização documental, a
seleção do catálogo de documentos Intermunicipal e Municipal, entre outras tarefas, visando uma
gestão documental mais eficiente, eficaz e de qualidade.

Para além daquele trabalho, a CIMBB renovou o sistema de armazenamento e proteção de dados,
com a aquisição de um servidor, e iniciou os trabalhos de implementação de um sistema de gestão
documental. Desta forma, foram extensamente atingidas as metas fixadas para o ano de 2022.
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2.2.5 PIAAC-BB — Plano Inter-municipal de Adaptação às Alterações Climáticas da Beira Baix

Candidatura aprovada no Programa Operacional da Sustentabilidade e Eficiência no Uso de
Recursos (POSEUR), que para além de configurar um instrumento fundamental que capacita o
acesso a linhas de financiamento comunitário, permite compreender, de um modo mais
aprofundado, a dinâmica das alterações climáticas na Beira Baixa.

Com impacto direto no território, este projeto permitiu atingir os seguintes objetivos:

~ Melhorar o conhecimento do fenómeno “alterações climáticas” a nível local e regional;
ü) Identificar as ações necessárias para a adaptação às alterações climáticas das populações e

entidades;
iii) Promover a integração da adaptação às alterações climáticas no planeamento intermunicipal

e municipal;
iv) Aumentar a capacidade de resposta € resiliência da Beira Baixa, municípios e comunidade

intermunicpal, aos impactos das alterações climáticas;

v) Criar uma cultura de cooperação na adaptação transversal aos vários setores e atores,

reforçando a resiliência territorial.

O PIAAC-BB foi elaborado com base nos instrumentos de referência para a adaptação às alterações

climáticas a nível nacional, com destaque para o Quadro Estratégico para a Política Climática

(QEPiC), a Estratégia Nacional de Adaptação às Alterações Climáticas (ENAAC 2020), o Programa

Nacional para as Alterações Climáticas (PNAC 2020/2030), o Programa de Ação para a Adaptação

às Alterações Climáticas (P-3AC), o Programa AdaPT — Adaptar Portugal aos efeitos das Alterações

Climáticas e o projeto ClimAdaPT.Local Adaptação a Nível Local.

O Plano Intermunicipal de Adaptação às Alterações Climáticas da Beira Baixa foi apresentado em

29 de junho, tendo estado em discussão pública até ao final de agosto. Sucederam-se as tarefas de

encerramento administrativo, ou seja, reprogramação física, financeira e temporal, pedidos de

reembolso e elaboração do relatório final.

A dinâmica do PIAAC-BB assentará no conselho intermunicipal de acompanhamento, a instalar,

para assegurar a natureza de instrumento de gestão do território e apoio à decisão, visando

contribuir para tornar o território mais competitivo e mais sustentável, e para alterar mentalidades

e consumos.

z.z.6 SATDAP — Formação Profissional para a Administração Pública

Candidatura aprovada no Programa Operacional Regional do Centro, cofinanciada pelo Fundo

Social Europeu.

Projeto destinado a intensificar a formação dos trabalhadores da Administração Pública Local, na

ótica da reorganização e modernização administrativas, com o reforço da qualidade e eficiência na

prestação dos serviços públicos.
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A alteração do paradigma de intervenção da administração local nos respetivos territórios, e uma
lógica essencialmente infraestrutural para um modelo mais orientado para as questões do
desenvolvimento económico social obriga a ajustes entre as novas competências e as qualificações
que são exigidas. Neste contexto, a CIMBB, em estreita colaboração com os municípios, realizou 4 pv~

um inquérito sobre as necessidades de formação dos trabalhadores, resultando desse
levantamento um Plano de formação que visa a modernização e capacitação institucional, através
da permanente atualização e adaptação das competências dos trabalhadores às novas exigências
dos municípios e munícipes. Foram aprovados 13 cursos, que se desdobrarão em 28 ações de
formação, envolvendo um total de 440 formandos, o que corresponde a um volume de formação
de 7056 horas.

Este projeto constitui o ponto de partida para um trabalho na área da capacitação e formação dos
trabalhadores da Administração Pública Local, um trabalho essencial para o território e seu
desenvolvimento.

Em 2022 foram concretizadas 6 ações de formação, com a participação de 98 formandos, oriundos
dos municípios e empresas municipais, das juntas de freguesia e da própria CIMBB.

2.2.7 Beira Baixa Previne e Combate

A vespa velutina, ou vespa asiática, é uma espécie invasora que causa impactos e efeitos negativos
graves em três áreas distintas — no ambiente e biodiversidade, na saúde pública e na apicultura —

devendo-se estes efeitos à forte predação de abelhas e de outros insetos polinizadores, no período
de julho a novembro, reduzindo as populações necessárias à polinização e, consequente, a
manutenção do equilíbrio dos ecossistemas.

A presença da Vespa velutina na região da Beira Baixa tem vindo a crescer de acordo com os
números registados pelos municípios da região, tornando-se cada vez mais uma ameaça e um
problema que a Beira Baixa como um todo deve ter atenção e uma estratégia articulada.

Neste sentido, a Comunidade lntermunicipal da Beira Baixa elaborou um Plano Intermunicipal de
Ação para a Vigilância e Controlo da Vespa Velutina no seu território, com o intuito de implementar
uma estratégia de prevenção e controlo da invasão da vespa velutina, que candidatou ao POSEUR
no sentido de conseguir apoio para a concretização de 4 ações: Vigilância Ativa; Controlo e
Destruição; Capacitação e Sensibilização e Divulgação.

No ano de 2022, a CIMBB desenvolveu uma campanha de sensibilização nos diferentes meios de
comunicação da região, para alertar a população em relação ao avistamento de ninhos de vespa
asiática, e de como é importante alertar as entidades competentes para que se proceda à sua
destruição.
A campanha inclui um vídeo sobre esta temática, disponível a partir do link
https~llwww4autube.ccmjiw~tch?v=PZ4MSÇfcrCw, e nos meios de comunicação digitais e nas
plataformas digitais da CIMBB, spots de rádio e publicidade nos jornais da região, planeados para
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1
difusão entre 1 de novembro de 2022 e 31 de março de 2023, cartazes e folhetos para distrib i - -s
freguesias da região, e uma ação de mailing, com a distribuição de um flyer informativo por caixa
postal (serviço CTT) nos 6 municípios.

Paralelamente foram adquiridos kits de equipamentos de proteção individual (fatos de proteção)

e equipamentos de destruição de ninhos (varas e material de apoio), para equipar 6 equipas 4 ~
municipais de 5 trabalhadores, para proceder à destruição de ninhos sempre que são comunicados
os avistamentos.

Foram também adquiridas 2.400 armadilhas seletivas especialmente projetadas contra a vespa
asiática, e 33.100 doses de atrativo (em embalagens de io ml) à base de extratos vegetais e sem
inseticidas, para distribuição, no início de 2023, às Associações de Apicultores que atuam no
território da Beira Baixa (Meltagus, Meimoacoop e Melbandos), bem como aos 6 municípios da
Beira Baixa, que proverão a instalação e monitorização das armadilhas.

O plano de atuação incluiu ainda a aquisição externa de serviços para a eliminação e inativação i8oo
ninhos de vespa velutina noterritório da Beira Baixa, que decorrerá até 31/05/2023. Em 2022, a firma
contratada efetuou 53 inativações de ninhos.

Assim, considera-se que o projeto foi executado com sucesso em 2022.

2.2.8 VESPRA — Vulnerable Elements in Spain and Portugal and Risk Assessment

Grande parte dos desastres naturais e de origem tecnológka apresentam riscos transfronteiriços.
Estas preocupações levaram à constituição de uma equipa de trabalho ibérica, da qual fazem parte
entidades como a Meteogrid (Espanha), que coordena o projeto, a Associação para o
Desenvolvimento da Aerodinâmica Industrial (Portugal), a CIM da Beira Baixa, o Servicio de

Prevención y Extinción de Incêndios Florestales de Extremadura (INFOEX, Espanha), a Universidade
de Aveiro (Portugal), e a Universidad Politécnica de Catalufia (Espanha), que desenvolvem o projeto
VESPRA, com o propósito de criar um sistema de avaliação e análise das vulnerabilidades
transfronteiriças, na sequência de processos de recolha de dados, avaliação e impacto dos mesmos
no território.

Para 2022, o projeto previa a realização de dois workhops de trabalho, com o objetivo de
demonstrar o uso e aplicabilidade da plataforma aos agentes de proteção civil das duas regiões
abrangidas. Além dos dois encontros, ao longo do ano foi previsto continuar os trabalhos de
melhoramento do VESPRA.

Em 2022, foram realizadas várias sessões de trabalho da equipa do projeto, todas por
videoconferência, tendo sido apresentados junto da União Europeia 4 relatórios de execução,
correspondentes às 4 primeiras fases do projeto. Em 27 de abril de 2022, realizou se o t° workshop

do projeto, em Proença-a-Nova, no Centro de Ciência Viva da Floresta, onde foi apresentada a
plataforma de apoio à decisão e escutadas opiniões operacionais com vista à melhoria daquela
ferramenta. O 2.° workshop previsto para Cilleros, na Província de Cáceres, região da Extremadura,
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para o mês de novembro, com uma simulação de aplicação da plataforma, não foi realizado por

razões de ordem técnica, relacionadas com as condições meteorológicas. Tendo o mesmo sido

adiado para janeiro de 2023.

Neste contexto, os objetivos para o projeto foram inteiramente cumpridos.

2.2.9 Erasmus+: Blue Tourism & Beira Baixa Pedagogia de Futuro

O projeto “SItie Tourism”, financiado pelo programa Erasmus +, é uma parceria que envolve além

da CIMBB, enquanto coordenadora, a Mindshift Tolera Advisory (Portugal), a INFODEF (Espanha), a

University of Maribor (Eslovénia), a Spektrum Educotionol Center Foundation (Roménia), a CARDET

(Chipre), a The Rural Hub (Irlanda), e o Turismo de Portugal.

O objetivo da candidatura é dotar uma rede de futuros conselheiros locais com as competências

necessárias para que possam apoiar e aconselhar pequenos fornecedores de turismo, em regiões

de cursos de água, a serem mais sustentáveis e competitivos, com enfoque estratégico em 8 áreas:

Turismo Sustentável e ODS; Ética e Responsabilidade Social; Património Natural e Cultural;

Competitividade e Desenvolvimento Sustentável de Negócios Locais; Inovação e Transformação

Digital; Rede e parcerias locais; Branding e Marketing Digital; Estratégia de Internacionalização.

O projeto previu para 2022 a realização dos encontros de parceria, a criação de um website de

projeto, do guião de trabalho para as ações de capacitação, a definição de casos de boas práticas,

entre outras atividades.

Durante o ano de 2022, foi feito o arranque formal do projeto, foram desenvolvidos o website e os

respetivos conteúdos, https~JJwww.bltaetourism.euJ traduzidas para os 6 idiomas. Em 7 de julho,

em Mircurea Ciuc, Roménia, realizou-se a segunda reunião de trabalho entre parceiros. E, no dia 27

de outubro, ocorreu uma visita de monitorização, acompanhamento e auditoria por parte da

Agência Nacional Erasmus. A monitorização incidiu em aspetos qualitativos da gestão do projeto,

designadamente na sua eficácia e impacto; no apoio aos participantes e na recolha de informação

para a disseminação de eventuais boas práticas.

O projeto Erasmus+ “Beira Baixa Pedagogia de Futuro”, desenvolvido com a Agência Nacional

Erasmus+ Educação e Formação, com o CFAE — Centro de Formação da Associação de Escolas do

Alto Tejo e os Agrupamentos de Escolas da Beira Baixa, prevê a participação de docentes da região

da Beira Baixa — dos ensinos pré-escolar e básico, num total de 14 docentes e 7 dirigentes — em

formações estruturadas, em países europeus (Itália e Finlândia).

Foi solicitada e aprovada a prorrogação do projeto, para finais de agosto de 2023, uma vez que o

contexto da pandemia COVID-19 limitou severamente a possibilidade de deslocações.

2.2.10 Beira Baixa Cultural 2.0

A CIMBB, em conjunto com os 6 municípios que a constituem, desenvolveu no âmbito do Projeto

Beira Baixa Cultural 2.0, dois projetos artísticos itinerantes, o primeiro na temática das “Invasões
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Francesas na Beira Baixa” e o segundo na temática da “Água”, o qual se designou “Da água se fez
lenda”.

No ano de 2022, foram solicitados os primeiros pedidos de pagamento por parte dos municípios, e
rececionados os dois documentários que permitiram atestar a forma como foram idealizadas e IVU’
realizadas as coproduções culturais e as visitas guiadas e encenadas que decorreram no território
da Beira Baixa. Foi também apresentado um pedido de reprogramação a nível financeiro, temporal
e físico, no sentido de se poder usufruir do montante máximo aprovado para o projeto. Esta
reprogramação da execução do projeto para um máximo de 18 meses, permitiu a realização de mais

4 Visitas Guiadas e Encenadas, por parte de cada município, para além das 6 previamente
contratadas. O projeto foi concluído em 01/09/2022.

Neste contexto, o projeto Beira Baixa Cultural 2.0 foi executado com sucesso.

2.2.11. Formação de Públicos Estratégicos

Candidatura aprovada no Programa Operacional Inclusão Social e Emprego (POISE), com o objetivo
de reforçar as competências de intervenção psicossocial de técnicos e técnicas, que desempenham
funções estratégicas na região da Beira Baixa, tendo em vista a promoção da igualdade entre
mulheres e homens e a construção de uma sociedade mais igualitária.

Para o ano de 2022, a CIMBB tinha previsto a realização das 3 ações de formação que integravam a
candidatura, destinadas aos quadros técnicos dos setores da administração local, da ação social, da
saúde, da educação, da justiça e das forças de segurança.

A CIMBB realizou as 3 ações de formação previstas, nomeadamente 2 ações de formação sobre
“Género, Igualdade e Cidadania”, para reforçar o papel de educadores e professores na
desconstrução de estereótipos de género, e 1 ação de “Formação de Públicos Estratégicos para
obtenção da especialização em Igualdade de Género”, para um público alargado cujas atribuições
implicam a eventual intervenção em situações de violência doméstica e de violência contra as
mulheres.
O projeto foi integralmente executado e teve a colaboração do Centro de Formação da Associação
de Escolas do Alto Tejo.

2.2.12 Programa de valorização económica e territorial do queijo na Região Centro

Projeto liderado pela lnovCluster — Associação do Cluster Agroindustrial do Centro apresentado ao
Aviso CENTRO-28-2o18-13, do Eixo Prioritário: Promover e dinamizar a empregabilidade
(EMPREGAR E CONVERGIR), do Programa Operacional Regional do Centro. O projeto consiste na
implementação de uma estratégia concertada à escala regional, que tem como objetivo apoiar os
agentes da fileira na resolução dos principais estrangulamentos da cadeia de valor dos queijos
tradicionais da região.
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O projeto envolve as CIM da Beira Baixa, da Região Coimbra, das Beiras e Serra da Estrela e de Viseu
Dão-Lafões, designadamente na atribuição dos Vale Pastor e Vale Pastor+ aos empreendedores que
concluírem com sucesso a Escola de Pastores, e que se instalarem na atividade pastorícia após a
conclusão da ação de capacitação, e aos pastores já instalados que reconverterem a sua produção
para queijo certificado DOP, ou que ampliem a sua produção e melhoria da qualidade, através de
investimento na modernização dos equipamentos de suporte à atividade.

Em 2022 foram atribuidos 5 Vales Pastor a empreendedores da Beira Baixa —3 de Castelo Branco, 1

de Idanha-a-Nova e 1 de Proença-a-Nova — no valor total de 25.000€, no âmbito de novo concurso
para os formandos que tiveram aproveitamento na 2? edição da Escola de Pastores. O projeto foi
objeto de reprogramação temporal, física e financeira, para ser executado até 31/12/2022.

2.3 Autoridade de Transportes

No quadro das atribuições e competências de Autoridade de Transportes, a CIMBB estabeleceu
para 2022, e no contexto do processo de transição para o novo regime jurídico do serviço público
de transporte de passageiros, um objetivo essencial: concluir a definição do modelo de gestão de
rede e o modelo económico, bem como as peças do procedimento, com vista ao lançamento da
nova concessão de transportes. Para além daquele propósito, foi também prevista a realização de
um conjunto de tarefas fundamentais como a gestão dos serviços essenciais de transporte público
de passageiros, a execução dos programas PART e PROTransP, entre outras.

Durante o ano de 2022, enquanto Autoridade de Transportes, a CIMBB concretizou um conjunto
diversificado de tarefas, designadamente:

• Definição da rede de serviços essenciais de transporte público de passageiros, em linhas
municipais, intermunicipais e inter-regionais;

• Elaboração das peças do procedimento de concurso público internacional de transporte público
de passageiros na Beira Baixa, e envio à AMT — Autoridade para a Mobilidade e Transportes para
emissão de parecer prévio vinculativo, em 31 de outubro de 2022;

• Gestão dos contratos de compensação realizados com os operadores e acompanhamento do
processo de atualização tarifária;

• Implementação do PART — Programa de Apoio a Redução Tarifaria e do PROTransP — Programa
de Apoio à Densificação e Reforço da Oferta de Transporte Público na Beira Baixa, incluindo o
reporte regular de execução à AMT, ao lnst’tuto da Mobilidade e dos Transportes, l.P. (IMT) e
ao Fundo Anibiental;

• Acompanhamento e monitorização da plataforma “MOVE-ME”, que permite o acesso a um
conjunto diversificado e completo de informação sobre os horários e a rede de transporte
público rodoviário e ferroviário na Beira Baixa. Esta aplicação, disponível para Android e iOS, foi
desenvolvida de raiz para a dM88, fazendo parte da implementação de uma estratégia de
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mobilidade sustentável, com o objetivo de contribuir para o aumento de passageiros nos

transportes públicos da região;

• Gestão corrente de processos (informações, relatórios, inquéritos, faturação), com as entidades

intervenientes na matéria: municípios, AMT, IMT, CCDRC, operadores, utentes).

A atuação da CIMBB enquanto Autoridade de Transportes conheceu, em 2022, um acréscimo

significativo na abrangência e complexidade, especialmente pela implementação do PART e do

PROTransP, a preparação do novo procedimento concursal para a concessão de transportes na

Beira Baixa, bem como dos projetos piloto de transporte flexível em ~ municípios. O desempenho

da CIMBB nesta área conta com o apoio e assessoria técnica da consultora Figueira de Sousa —

Transportes e Mobilidade.

2.4 Gabinete Técnico Florestal Intermunicipal

O Gabinete Técnico Florestal Intermunicipal da Beira Baixa (GTFI) foi criado em 2018, resultante de

candidatura da CIMBB ao Fundo Florestal Permanente (FFP). Neste período foi consolidada a sua

função de articulação e concertação, operacional e de planeamento, com os Gabinetes Técnicos

Florestais Municipais. Também em 2018, a CIMBB viu aprovada a constituição de duas Brigadas de

Sapadores Florestais, no âmbito do Programa de Sapadores Florestais do ICNF, LP., financiado pelo

FFP e pelos municípios que integram a CIMBB. O GTFI e as Brigadas de Sapadores Florestais (BSF)

são coordenadas por técnicos superiores.

No ano de 2022, a intervenção prevista para o GTFI abrangia, para além do cumprimento das tarefas

estabelecidas pelo ICNF, nos termos do contrato de financiamento entre as partes, e da

coordenação e articulação das 8SF, a participação ativa nas Comissões Regional e Sub-regional de

Gestão Integrada de Fogos Rurais, designadamente na elaboração dos respetivos Planos de Ação.

Das atividades realizadas em 2022, destacam-se as seguintes:

• Comissão Sub Regional de Gestão Integrada de Fogos Regionais da Beira Baixa (CSGIFR_BB) —

a CIMBB preside à comissão, cfr. o disposto nos artigos 24.° e 25.°, conjugado com o artigo 28.°

do Decreto Lei n.° 82/2021, de 13 de outubro, a nível deliberativo, sendo as reuniões técnicas da

comissão lideradas pela AGI F - Agência para a Gestão Integrada de Fogos Rurais, l.P.; à comissão

compete articular a atuação das entidades públicas e privadas com competências ou

responsabilidades em matéria de gestão integrada de fogos rurais e elaborar o Programa Sub-

regional de Ação (PSA), que definirá a rede secundária de faixas de gestão de combustível, as

áreas estratégicas de mosaicos de gestão de combustível, as redes viária, de pontos de água e

de vigilância e deteção de incêndios;

• A i.’ reunião deliberativa da CSGIFR_BB ocorreu em 26 de janeiro de 2022; em 2022 a comissão

realizou outra sessão deliberativa (26 de abril), e um total de 14 reuniões técnicas; nestas

reuniões e nos trabalhos preparatórios (com frequência semanal), foi preparado o Programa

Sub-regional da Ação da Beira Baixa (PSA_BB) onde estão identificados 12 projetos que terão
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mais impacto na implementação da estrategia sub-regional, tendo em conta o regime do fogo

local, características do solo, ecossistemas regionais e respetivas dinâmicas sociais e

económicas, para a concretização da visão do Plano Nacional de Gestão Integrada de Fogos

Rurais “Portugal protegido de incêndios rurais graves”; no final de 2022 estavam em curso os ‘l,~y1j
trabalhos de construção das fichas de projeto do PSA_BB, que será aprovado pela CSGIFR_BB;

Em 2022, a CIMBB participou em 4 reuniões ordinárias da Comissão Regional de Gestão

Integrada de Fogos Rurais da Região Centro (da 3? à 6.’; em 31/08, 21/09, 26/lo e 19/12); o

principal assunto das reuniões foi a apreciação e aprovação do Programa Regional de Ação

(PRA) do Centro; na 5.’ reunião foi apreciada e aprovada a proposta CIMBB para atribuição de

compensação pela constituição de servidão administrativa das faixas da rede primária, já
implementada e executada na Região Centro; a carta estrutural de perigosidade de incêndio

rural, elaborada pelo ICNF, foi também objeto de intenso debate;

• Implementação das ações previstas no projeto “Beira Baixa Previne e Combate”, financiado

pelo POSEUR, em articulação com os serviços municipais de proteção civil e com as associações

de apicultores da região.

• Planeamento, gestão e acompanhamento dos trabalhos das Brigadas de Sapadores Florestais

[Brigada 1-169, com 3 equipas: SF 11-169 sedeada em Oleiros; SF 12-169 e SF 13-169 sedeadas em

Proença-a-Nova; Brigada 2-169, com 3 equipas: SF 14-169 sedeada em Idanha-a-Nova; SF 15-169

sedeada em Castelo Branco e SF 16-169 sedeada em Penamacor], que desenvolveram trabalhos

de silvicultura preventiva em serviço público, na rede primária, (ICNF) e serviço normal, em rede

secundária (Municípios), i? intervenção em caso de fogos rurais e, durante o período crítico de

incêndios, ações de vigilância armada em pré-posicionamento, determinado pelo ICNF; de forma

resumida, foram as seguintes as tarefas das 2 BSF:

o Brigada 1-169: trabalhos de silvicultura preventiva em Rede Primária nos troços da Cerejeira

e do Monte Gordo (Concelho de Castelo Branco), no troço do Sobrainho dos Gaios (Concelho

de Proença-a-Nova), e no troço de Azenha de Cima (Concelhos de Castelo Branco e Oleiros);

trabalhos de silvicultura preventiva em Rede Secundária, serviço normal, no troço do Vale do

Cobrão (Município de Vila Velha de Ródão), no troço do Alvito da Beira (Município de

Proença-a-Nova) e no troço da EN350 (Município de Oleiros); durante o período do Verão,

manteve ações de vigilância armada em Locais Estratégicos de Estacionamento (LEE)

previamente definidos pelo ICN F, nomeadamente nos concelhos de Oleiros (Rouco de Cima),

de Proença-a-Nova (Miradouro Morfológico das Corgas), e de Vila Velha de Rádão (Vale

Pousadas), e em pré-posicionamento na Escola Primária da Sobreira Formosa e no CMA das

Moitas, também de prontidão, e em vigilância armada no 24.° ACANAC Acampamento

Nacional do Corpo Nacional de Escutas, no Monte Trigo, concelho de Idanha-a-Nova;

adicionalmente, a Brigada 1-169 foi mobilizada para diversos teatros de operações (TO) de

incêndios rurais TO do Torneiro (São Vicente da Beira; 12 e 13 de junho); TO da Vila do

Carvalho (Serra da Estrela; 9,12 e 17 de agosto).
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o Brigada 2-169: trabalhos de silvicultura preventiva em Rede Primária no troço de Penha Garcia

— Salvador (Concelho de Idanha-a-Nova), com eliminação de sobrantes com recurso a

queima; no troço do Monte Gordo, na Colónia de Média Altitude da Serra da Gardunha, em

Louriçal do Campo (serviço norma) no Município de Castelo Branco); limpeza do Monte Trigo,

EN354 e EN332 (serviço normal para o Município de ldanha-a-Nova); vários troços de Rede

Secundária junto às estradas municipais do concelho de Penamacor; ações de vigilância

armada em LEE previamente definidos pelo ICNF, no concelho de Idanha-a-Nova (Capela Sr.’

do Loreto —Alcafozes, e ACANAC), no concelho de Castelo Branco (Depósito de água — Póvoa

de Rio Moinhos), e no concelho de Penamacor (Serra de Malcata); pré-posicionamento e

prontidão na Quinta da Sr? de Mércoles, Escola Superior Agrária de Castelo Branco;

adicionalmente, a Brigada 2-169 foi mobilizada para diversos teatros de operações (TO) de

incêndios rurais — TO do Torneiro (São Vicente da Beira; 13 de junho); TO da Benespera

(Guarda; 8 de julho); TOda Fatela (Fundão; 20 de julho); TO da Feiteira (Castelo Branco; 26

de julho) e TOda Vila do Carvalho (Serra da Estrela; 9,10,12,17 e 22 de agosto).

o Elementos das duas BSF frequentaram em 2022 ações de formação, designadamente a UFCD

3112— Manutenção de Espaços Florestais.

• No âmbito da atividade do GTFI inscreve-se também o acompanhamento do funcionamento do

sistema de videovigilância florestal CICLOPE — rede de vigilância e de apoio à decisão operacional

na área territorial da CIMBB, com 11 torres de vigilância — com especial atenção às condições de

funcionamento e manutenção.

• Em 2022,0 GTFI, em articulação com os GTF Municipais, respondeu à solicitação do Coordenador

da Intervenção Integrada do Pinhal Interior, para identificação de áreas com ocupação de

pinheiro-bravo, preferencialmente inseridas em baldios ou em AIGP, para apresentação ao

grupo lnterlkea, que pretende investir naquela exploração, na Região Centro.

2.5 Outras atividades

No quadro de atuação da CIMBB, em 2022, foram executadas outras atividades das quais se

considera relevante destacar as seguintes.

• Plano de Ação Beira Baixa 2030: elaboração em íntima articulação com os Municípios do Plano

de Ação Beira Baixa 2030, para habilitar a CIMBB a contratualizar o envelope financeiro

proveniente do Programa Regional Centro 2030, destinado a projetos e iniciativas municipais e

intermunicipais; os trabalhos contam com o apoio técnico do CEDRU — Centro de Estudos e

Desenvolvimento Regional e Urbano.

• Planeamento da Rede de Cursos de Formação Profissional: processo de constituição da Rede

de Cursos Profissionais (CP) e Cursos de Educação e Formação (CEF) na Beira Baixa, para o ano

letivo de 2022/2023, em articulação com a DGEst, as escolas com oferta de ensino profissional

da região, e os municípios; foi concertada uma proposta de rede, posteriormente homologada
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pelo Secretário de Estado da Educação, constituída por 14 turmas em Cursos Profissionais

(incluindo diversas ofertas com meias turmas), e 2 turmas CEF.

Programa de Revitalização do Pinhal Interior: participação no processo de criação da

Intervenção Integrada de Base Territorial aprovada no âmbito do Programa de Revitalização do

Pinhal Interior, que inclui na área da CIMBB os Municípios de Oleiros e de Proença-a-Nova, e as

freguesias de Almaceda, Santo André das Tojeiras, São Vicente da Beira e Sarzedas (no concelho

de Castelo Branco), e Fratel, Sarnadas do Ródão e Vila Velha de Ródão (no concelho de Vila Velha

de Ródão).

Colónia de Férias da Areia Branca: desenvolvimento do processo de concurso público de

conceção, que tem por objeto a aquisição de serviços para a elaboração do projeto de

recuperação do edifício da antiga Colónia Balnear da Areia Branca, no concelho da Lourinhã,

preparado com o apoio e a participação da Ordem dos Arquitetos e com o envolvimento da

Câmara Municipal da Lourinhã, que integra o júri do procedimento.

• Projeto RecolhaBio - Apoio à implementação de proletos de recolha seletiva de biorresíduos:

projeto assente no protocolo de colaboração técnica e financeira, entre o Fundo Ambiental e a

CIMBB, que confere à CIM a função de organismo intermédio para a análise das candidaturas

dos beneficiários (municrpios ou serviços municipais); em 2022 o montante do projeto ascendeu

a 533.035,74 ~, integralmente distribuídos por seis projetos municipais, em execução até

outubro de 2023.

• MEDEAT_BB — Rede Territorial para a Alimentação Sustentável e Equilibrada: projeto que tem

como objetivos o desenvolvimento de atividades com vista à promoção da alimentação

sustentáve! e da dieta mediterrânica, bem como do combate ao desperdício alimentar; envolve

um conjunto de parceiros regionais, tendo a ADRACES como líder do consórcio, a Pinhal Maior,

a FOOD4SUSTAINABILITY, o CATAA - Centro de Apoio Tecnológico Agroalimentar e o Centro de

Ciência Viva da Floresta, e um prazo de execução de 24 meses.

• ECO3LAB — Laboratório Colaborativo para o desenvolvimento de uma agenda de investigação e

de inovação orientada para alavancar os Territórios de Baixa Densidade: a CIMBB integrou o

consórcio de 13 instituições sub-regionais, liderado pelo Instituto Politécnico de Coimbra, para a

criação deste C0LAb. O ECO3LAB visava implementar uma agenda orientada para alavancar

territórios de baixa densidade populacional, agregando valor aos produtos e serviços (sociais,

culturais e ecos sistémicos) prestados por esses territórios. O ECO3LAB apresentou-se como

uma plataforma que agrega respostas inovadoras para os desafios do Desenvolvimento Local,

apoiada pelo estímulo de novas formas de interação entre a academia, entidades de l&D,

instituições culturais e socioeconómicas e pela criação de um emprego científico forte e

altamente qualificado. A sede do ECO3LAB foi prevista para a região do Pinhal Interior. A

candidatura apresentada ao processo de reconhecimento de Laboratórios Colaborativos da

Fundação para a Ciência e a Tecnologia não atingiu a pontuação necessária para aprovação. Foi

iniciado processo de revisão da proposta.

CIMBB - relatorio e contas 2022_v.ic2 — relatório Pág. 19 de 24

CIMBB — comunidade Intermunicipal da Beira Baixa * Praça Rainha D. Leonor, Edifício dos Emblemas,

6001-117 castelo Branco * Tel.: 272 342 540 * E-mali: gnal@cimbhpt * NIF: ~o8 831 725



1”
1

Protocolo de colaboração entre a CIMBB e a Universidade de Coimbra — permite o

desenvolvimento de atividades conjuntas em diferentes domínios e através de projetos

específicos dentro de uma lógica de parceria no âmbito da candidatura liderada pela

Universidade de Coimbra aos Programas Impulso Jovens STEAM e Incentivo Adultos,

financiados no PRR.

• POCTEP 2021-2027: preparação de candidaturas com entidades públicas e privadas de Portugal

Espanha, regiões de Extremadura e Caliza, nas áreas da energia e da implementação da Agenda

2030 e os ODS — Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.

• Rota dos Vinhos da Beira Interior - Destino Sustentável e Inclusivo: candidatura apresentada

em consórcio com a CIM das Beiras e Serra da Estrela e a Comissão Vitivinicola da Beira Interior

ao Turismo de Portugal. Projeto que tem como principal objetivo promover a região da Beira

Interior enquanto destino de enoturismo, valorizando o vinho e também o património natural e

histórico-cultural. Encontra-se em fase de análise.

• PNAID - Programa Nacional de Apoio ao Investimento da Diáspora: a CIMBB, após reunião com

a Secretaria de Estado das Comunidades, assumiu o papel de interlocutor para a implementação

do PNAID, mais precisamente do Plano de Capacitação aos técnicos dos gabinetes de Apoio ao

Investidor da Diáspora. Manteve em 2022 o papel de interlocutor, tendo preparado a

participação da CIM no Encontro da Diáspora.

• Beira Baixa Cultural 1.0: projeto terminado em abril de 2021; em 2022 foram desenvolvidas

tarefas com vista ao seu encerramento administrativo, ou seja, reprogramação física, financeira

e temporal, pedidos de reembolso e elaboração do relatório final.

• PIICIE 1.0 - Plano Integrado e Inovador de Combate ao Insucesso Escolar: em março de 2022 foi

submetido o pedido de saldo final no montante de 1.066.098,85€, O qual, no caso de ser

aprovado, corresponde a uma execução total do projeto de 2.397.111,09€, o que expressa uma

taxa de execução de 97,87% do montante total aprovado.
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3. EXECUÇÃO ORÇAMENTAL

3.1 Análise da execução orçamental

Durante a gerência do ano de 2022 foram efetuadas cinco (~) alterações orçamentais e uma (i)

revisão orçamental. As alterações tiveram origem na necessidade de alustar os valores inicialmente
previstos em sede de aprovação de orçamento e da gestão corrente. Relativamente à revisão
orçamental, esta foi efetuada devido à necessidade de incorporar os projetos aprovados durante o
primeiro semestre de 2022 (receitas e despesas), bem como para realizar acertos relativamente às
receitas dos projetos em curso.

3.2 Resumo da execução orçamental

A análise da contabilidade orçamental permite acompanhar todo o processo de realização de
despesa e arrecadação de receita. O seguinte quadro permite avaliar, quer a fiabilidade do
orçamento apresentado, quer a capacidade financeira da sua execução, em função das receitas
efetivamente arrecadadas.

Capítulos Inicial Final Desvio Valor Desvio Execuç~o

(a) (b)J (c=b-a) (d)(d-b)

RECEITAS

Receitas correntes 3.935.802,00€ 2.455.360,70€ -1.480.441,30€ 2.628.518,11€ - 173.157,41€ 107%

Receitas de capital 100.010,00€ 260,00€ -99.750,00€ 0,00€ 260,00€ 0%

Outras receitas 10,00€ 1.655.201,30€ 1.655.191,30€ 1.655.201,30€ 0,00€

Total 4.035.822,00€ 4.110.822,00€ 75.000,00€ 4.283.719,41€ 172.897,41€ 104

DESPESAS

Despesas correntes 3.732.537,00€ 3.816.266,00€ 83.689,00€ 1.823.705,21€ -1.992.520,79€ 48

Despesas de capital 303.285,00€ 294.596,00€ 8.689,00€ 147.606,13€ 1 -146.989,87€ 50

Total 4.035.822,00€ 4.110.822,00€ 75.000,00€ 1.971.311,34€ -2.139.510,66€ 48%

4. ANÁLISE DA SITUAÇÃO ECONÓMICA E FINANCEIRA

4.1 Contabilidade de Gestão

A contabilidade de gestão tem-se revelado de extrema importância, uma vez que permite às
entidades maior rigor na gestão de recursos ao seu dispor, administrando-os de forma cada vez
mais eficaz, eficiente e económica, tratando-se de um instrumento de gestão interna.

A contabilidade de gestão permite avaliar o resultado das atividades e projetos que contribuem
para a realização das políticas públicas e o cumprimento dos objetivos em termos de serviços a
prestar aos cidadãos e aos municípios associados, com uma desagregação dos custos por bens,
serviços e funções.
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Esta contabilidade vem complementar a contabilidade orçamental e a contabilidade financeira.

O SNC—AP veio estabelecer a base para o desenvolvimento de um sistema de contabilidade de
gestão nas Administrações Públicas, definindo os requisitos gerais para a sua apresentação, dando
orientações para sua estrutura e desenvolvimento e prevendo requisitos mínimos para o seu
conteúdo e divulgação.

De seguida são efetuadas uma análise de custos por funções e uma análise de custos por centro de
responsabilidade.

4.1.1 Análise de Custos por Funções

A contabilidade de gestão da CIMBB assenta igualmente numa classificação funcional dos custos,
de acordo com o classificador funcional das autarquias locais, e com base na NCP 27 ((Contabilidade
de Gestão» do SNC-AP.

Assim, podem quantificar-se os objetivos a atingir pela entidade, nos mais diversos níveis, planear
a sua atividade, conhecer o seu contributo para o desenvolvimento, nas áreas de intervenção e na
prossecução das suas atribuições, possibilitando assim obter informação sobre o esforço financeiro
desenvolvido nas três grandes áreas de intervenção que são: as funções gerais, sociais e
económicas.

No quadro seguinte apresentam-se os custos por funções.

T

As funções económicas são as que apresentam maior relevo na estrutura dos custos (49,387), das
quais se destacam a atividade inerente à Autoridade de Transportes (com o PART e o PROTransP),
incluída na função 350, e o projeto “Beira Baixa — Três dias, Três experiências” (incluído na função
342), situação também observável no ponto seguinte.
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2022

Designação

1 Funções Gerais
110 Ser.~ços Gerais de Adm nistração Pública

111 Administração Geral

121 Proteção CkiI e Luta Contra Incêndios

2 Funções Sociais
210 Educação

246 Proteção Meio Ambiente e Conser’.eção da Natureza

251 Cultura

3 Funções Económicas

331 Transportes Rodo~ãdos
342 Turismo

Custos Diretos a Custos Indiretos a
Bense Serviços Bens e Serviços

465fl8,66, 600 160,22 1 065 938,88
0,00 3401,73 3401,73

403 333,35 297 848,52 701 181,87

62 445.31 298 909,97 361 355,28

165093,31 11,05 165 104,36
20925,40 429 20929,69

139 493,91 000 139 493,91

4 674,00 6,76 4 680,76

1 20Õ 8,75 - 9,84 1 200 768,59
811 834,74 0,23 811 834,97

388 924,01 9 61 388 933,62

1 831 630,72 600 181,11 2 431 811,83
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4.1.2 Análise de Custos por Centro de Responsabilidades

No quadro seguinte são apresentados todos os gastos e rendimentos por centro de

responsabilidade adotado para o período em análise.

2022
Código Designaçáo Gastos Proveitos Resultados

(1) (2) (3)=(2)-(1)

1000 Administração Geral 610 810,52 976 109,28 365 298,76

2010 Gestão Redes Transportes 811 834,74 789 679,12 -22 155,62

2015 Blue Tourism 1 071,26 0,00 -1 071,26

2030 Programa de Valorização da Fileira do Queijo 25 000,00 4 250,00 -20 750,00

2035 Beira Baixa Três Dias Três Experiências 362 961,29 192 942,00 -170 019,29

2040 Sapadores Florestais 361 318,78 224 551,88 -136 766,90

2045 PIChE 2.0 15636,40 289 849,77 274 213,37

2050 Vespra 1107,00 0,00 -1107,00

2055 Beira Baixa Cultural 2.0 4 674,00 0,00 -4 674,00

2060 SATDAP - For. Profissional para Adm. Publica 12 098,88 9 707,97 -2 390,91

2065 Combate às Discriminações e Esteriotipos - 5 289,00 8230,10 2941,10
Formaçao

2070 Modernização Administração 81 623,05 69 379,59 -12 243,46

2075 ER~SMUS+ 0,00 138 374,00 138 374,00

2080 PIAAC - Beira Baixa 77533,27 28905,15 48628,12

2090 Beira Baixa - Previne e Combate 60 853,64 30 620,85 40 232,79

T 2431 811 83 2762599,71 330 787,88

4.2 Balanço

Cativo da CIMBB é composto por Ativo não Corrente e por Ativo Corrente.

No ano de 2022 a CIMBB apresenta uma situação económica e financeira estável, mantendo-se

semelhante em relação ao ano anterior, registando um Ativo de 5.780.971,63€, sendo o total do

Passivo de 1.061.049,26€. Os fundos próprios da CIMBB totalizam 4.718.922,37€, revelando que tem

sido mantida uma gestão cuidadosa, bem como o princípio sempre presente de otimizar os fundos

comunitários disponíveis para permitir os sucessivos investimentos, sem ter necessidade de

recorrer aos municípios em projetos.
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4.3 Demonstração de resultados

As contas do exercício 2022 foram encerradas com um resultado líquido positivo no valor de

330.787,88€. Os custos e perdas totalizam 2.431.811,83€, registando um aumento de 259.177,26€ em

relação ao ano de 2021. Este acréscimo deve-se essencialmente ao aumento das despesas com

Fornecimentos e Serviços Externos.

Relativamente aos proveitos e ganhos do exercício, estes registam um aumento de 12,62%,

totalizando 2.762.599,71€, suportado essencialmente pelo aumento das transferências e subsídios

correntes obtidos.

~. PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS

A aplicação de resultados, deverá corresponderá transferência do Resultado Líquido para a conta

a seguir discriminada:

• Conta 561 Resultados Transitados, no valor de 330.787,88€.

6. FACTOS RELEVANTES VERIFICADOS APÓS O ENCERRAMENTO DO EXERCÍCIO

Após o encerramento das contas do exercício do ano de 2022, não ocorreram quaisquer factos que

possam alterar os resultados agora apresentados.

O Presidente do Conselho Intermunicipal,

La’
João Ma ‘1 Ventura Grilo te Meio Lobo

genl@Qmbb.pt
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ATIVO
Ativo não corrente
Ativos fixos tangíveis
Propriedades de investimento
Ativos intangíveis
Ativos biológicos
Participações financeiras
Devedores por empréstimos bonificados e subsídios reembolsáveis
Acionistas/sócios/associados
Diferimentos
Outros ativos financeiros
Ativos por impostos diferidos
Clientes, contribuintes e utentes
Outras contas a receber

Ativo corrente
Inventários
Ativos biológicos
Devedores por transferências e subsídios não reembolsáveis
Devedores por empréstimos bonificados e subsídios reembolsáveis
Clientes, contribuintes e utentes
Estado e outros entes públicos
Acionistas/sócios/associados
Outras contas a receber
Diferimentos
Ativos financeiros detidos para negociação
Outros ativos financeiros
Ativos não correntes detidos para venda
Caixa e depósitos

Total do Ativo
PATRINIÓNIO LÍQUIDO

Património/Capital
Ações (quotas) próprias
Outros instrumentos de capital próprio
Prémios de emissão
Reservas
Resultados transitados
Ajustamentos em ativos financeiros
Excedentes de revalorização
Outras variações no Património Líquido
Resultado líquido do período
Dividendos antecipados
Interesses que não controlam

Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa

Balanço em 31 de Dezembro de 2022 \/ VaTore~

~ ~

DATAS

RUBRICAS NOTAS 31/12/2022 31/12/2021

2 647 632,71

2 002,42

2 647 575101

57 004,20

5.2

3.1; 3.2

23.3.6

23.3.4

1.3

23.1

23.1

23.1

23.1

23.1

2 649 635,13 2 704 579,26

261 663,05 189 506,38
8 935,35 4 217,69

2 860 738,10 1 668 393,74
3 131 336,50 1 862 117,81
5 780 971,63 4 566 697,07

210 727,86

75 519,88
1 564 388,93

2 538 497,82
330 787,88

210 727,86

75 519,88
1 284 000,00

2 556 941,59
280 388,93

Total do Património Líquido 4 719 922,37 4 407 578,26
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Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa

Balanço em 31 de Dezembro de 2022

RUBRICAS
PASSIVO

Passivo não corrente
Provisões
Financiamentos obtidos
Fornecedores de investimentos
Responsabilidades por benefícios pós-emprego
Diferimentos
Passivos por impostos diferidos
Fornecedores
Outras contas a pagar

Passivo corrente
Credores por transferências e subsídios não reembolsáveis concedidos
Fornecedores
Adiantamentos de clientes, contribuintes e utentes
Estado e outros entes públicos
Acionistas/sócios/associados
Financiamentos obtidas
Fornecedores de investimentos
Outras contas a pagar
Diferimentos
Passivos financeiros detidos para negociação
Outros passivos financeiros

Total do Passivo
Total do Património Líquido e Passivo

0,00 0,00

298 141,42 9 475,95

15 933,73 12 102,14

746 974,11 94 059,56
43 481,16

1 061 049,26 159 118,81
1 061 049,261 159 118,81

23.3.8

23.3.9

23.3.7

23.3.5

5 780 971,63 4 566 697,07
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Demonstração de resultados por naturezas do período findo em 31 de Dezembro de 2022 T 4~44m 4’
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PERIODOS /
RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS 31/12/2022 31/12/2021

Impostos, contribuições e taxas
Vendas
Prestações de serviços e concessões
Rendimentos/Gastos imputados de entidades controladas, associadas e empre
Transferências e subsídios correntes obtidos 13; 13.2 2 703 116,62 2 370 493,66
Variações nos inventários da produção (
Trabalhos para a própria entidade
Custo das mercadorias vendidas, das matérias consumidas e dos inventários ti

Fornecimentos e serviços externos 23.3.2 -1 664 197,95 -1 243 848,46
Gastos com pessoal 23.3.3 -600 392,15 -635 810,61
Transferências e subsídios concedidos 23.3.1 -30 210,70 -124 543,28
Prestações sociais
Imparidade de inventarios e ativos biológicos (perdas/reversões)
Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões)
Provisões (aumentos/reduções)
Imparidade de investimentos não depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões
Aumentos/reduções de justo valor
Outros rendimentos 13; 23.2 59 483,09 82 529,84
Outros gastos 23.3 -30 714,00 -28 759,44

Resultados antes de depreciações e gastos de financiamento 437 084,91 420 061,71
Gastos/reversões de depreciação e amortização 23.3 -101 958,08 -139 110,98
Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento) 335 126,83 280 950,73
Juros e rendimentos similares obtidos
Juros e gastos similares suportados 23.3 -4 338,95 -561,80

Resultado antes de impostos 330 787,88 280 388,93
Imposto sobre o rendimento

Resultado liquido do período 330 787,88 280 388,93
Resultado líquido do período atribuível a:
Detentores do capital da entidade-mãe
Interesses que não controlam

330 787,88 280 388,93

p
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Denionstra* das Alterações no Património Lrguido
Comunidade intermunicipal da Beira Baixa

Ano: 2022
Descrição Notas Capital! Ações Outros Instnjm. Prêmios Reservas Resultados Ajusta- mentos Excedentes de Outras Resultado Total Interesses Total do

Patrimônio (Quotas) de Capital de Legais Transitados em Ativos Reva- Variações Líquida do que não Património
Subscrito Próprias Próprio Emissão Financeiros lorização Património Período controlam Liquido

Liquido

Posição no inicio do período (1) 210 727,86 0,00 0,06 0,00 75 519,88 1 284 060,00 0,00 0,00 2 556 941,59 280 388,93 4 407 578,26 0,00 4 407 578,26

Alterações no período

Primeira adoção de novo referencial
contabilislico

Alterações de políticas contabilísticas

Dilerenças de conversão de
demonstrações financeiras
Realização do excedente de revalorização

Excedentes de revalorização e respetivas
variações
Transferéncias e subsídios de capital

Correção de erros materiais

Ou~as alterações reconhecidas no
Património Liquido

Operações com detentores de capital
no período

Realizações de capital!paldmônio

Entradas para cobertura de perdas

Outras operações

Subscrições de prémios de emissão

Posição fim periodo (6)~(1)+(2)+(3)+(5) 210 727,86

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,30 0,00 0,00 0,00

0,30 0,00 0,00 0,00

0,30 0,00 0,00 30000,00

0,30 0,00 0,00 0,00

0,30 0,00 0,00 30000,00

0,00 2 538 497,82 330 787,88 4 719 922,37

0,00 0,00

0,00 0,00

0,00 30000,00

0,00 0,00

0,00 30 000,00

0,00 4 719 922,37

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 -30 000,00 0,00

0.00 0,00 0,00

0.00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0.00

0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00

0,00 0,00

0.00 0,00

0,00 0,00

0,00 0,00

Resultado Líquido do Periodo

Resultado Integral

(2)

(3)

(4)~(2l+(3)

0,30 0,00 0,00 -30000,00

0,30 0,00 0,00

0,30 0,00 0,00

0,30 0,00 0,00

0,30 0,00 0,00

0.00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

280 388,93

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,30 -18 443,77

0,30 0,00

0,30 0,00

0.00

0,00

-280 388,93

0,00 -30 000,00

0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00

-18443,77 0,00 -18443,77

0,00 0.00 0,00

0,00 0,00 0,00

-48 443,77 0,00 -48 443,77

330 787,88 0,00 330 787,88

282 344,11 0,00 282 344,11

0,30 -IS 443,77 -280 388,93

0,00 0,00 330 787,88

50 398,95

0,00 0,00 0,00 250 388,93

0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 30000,00

0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 30 000,00

0,00 0,00 75 519,88 1 564 388,93

(5)
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Fluxos de caixa das atividades ooeracionais
Recebimentos de clientes
Recebimentos de contribuintes
Recebimentos de transferências e subsídios correntes
Recebimentos de utentes
Pagamentos a fornecedores
Pagamentos ao pessoal
Pagamentos a contribuintes J Utentes
Pagamentos de transferências e subsídios
Pagamentos de prestações sociais

Caixa gerada pelas operações
Recebimento do imposto sobre o rendimento
Pagamento do imposto sobre o rendimento
Outros recebimentos
Outros pagamentos

Fluxos de caixa das atividades de investimento
Pagamentos respeitantes a:
Ativos fixos tangíveis
Ativos intangíveis
Propriedades de investimento
Investimentos financeiros
Outros ativos
Recebimentos provenientes de:
Ativos fixas tangíveis
Ativos intangíveis
Propriedades de investimento
Investimentos financeiros
Outros ativos
Subsídios ao investimento
Transferências de capital
Juros e rendimentos similares
Dividendos

Fluxos de caixa das atividades de financiamento
Recebimentos provenientes de:
Financiamentos obtïdos
Realizações de capital e de outros instrumentos de capital
Cobertura de prejuízos
Doações
Outras operações de financiamento
Pagamentos respeitantes a:
Financiamentos obtidos
Juros e gastos similares
Dividendos
Reduções de capital e de outros instrumentos de capital
Outras operações de financiamento

Variação de caixa e seus equivalentes (a+b+c)
Efeito das diferenças de câmbio
Caixa e seus equivalentes no inicio do período
Caixa e seus equivalentes no fim do período

Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa /
Demonstração dos fluxos de caixa, do período findo em 31 de Dezembro de 2022 \/ .._ç~j~ióres em €

. Períodos /
Rubricas Notas 31/ 12/20Z2—’ 31L/12/2021%,

2 605 234,35

-1 258 712,87
-560 653,39

-1 577 989,2(
-414 164,3

Fluxos de caixa das atividades operacionais (a)

Fluxos de caixa das atividades de investimento (b)

785 868.09 250 974,26

1 339 264,28 629 543,21
-808 465,64 -934 372,34

1 316 666,73 -53 854,87

-147 606,13

23 193,84

23 193,84

89,92

-124 322,37 23 193,84

0,00 0,00Fluxos de caixa das atividades de financiamento (c)

1 192 344,36 -30 661,03

1 668 393,74 1 699 054,77
2 860 738,10

CONCILIAÇÃO ENTRE CAIXA E SEUS EQUIVALENTES E SALDO DE GERÊNCIA
Caixa e seus equivalentes no início do periodo 1 668 393,74 1 699 054,77
- Equivalentes a caixa no início do período
+ Parte do saldo de gerência que não constitui equivalentes de caixa
- Variações cambiais de caixa no início do período
= Saldo da gerência anterior 1 668 39374 1 699 05477
De execuçâo orçamental 991 669,65 2 362 586,42

1 668 393,74

Pag. 1 de 2
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Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa ~ g ,~

Demonstração dos fluxos de caixa, do período findo em 31 de Dezembro de 2022 ~ ~ c~..4V~Qr €

. Períodos
Rubricas Notas 31/12/2022 31/12

De operações de tesouraria 13 192,44
Caixa e seus equivalentes no fim do período 2 860 738,10 1 668 393,74
- Equivalentes a caixa rio fim do período
+ Parte do saldo de gerência que n~o constitui equivalentes de caixa
- Variações cambiais de caixa no fim do período
= Saldo para a gerência seguinte 2 860 738,10 1 668 393.74
De execução orçamental 1 648 876,42 2 318 732,95
De operações de tesouraria 548 330,03 13 192,44
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ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

As notas às demonstrações financetas que a seguir se apresentam dao conta das

informações relevantes para a sua melhor compreensõo.

Nota 1. IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE, PERÍODO DE RELATO E
REFERENCIAL CONTABILÍSTICO

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE E PERÍODO DE RELATO

Designação: Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa

Endereço: Palácio Visconde de Portalegre, Apartado 22

6001-909 Castelo Branco

NIE: 508.831.725

As presentes demonstrações financeiras compreendem o período ente 01/01/2022

a 31/12/2022.

1.2. REFERENCIAL CONTABILÍSTICO DE PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES

FINANCEIRAS

As demonstrações financeiras foram preparadas com base nos registos

contabilísticos mantidos em conformidade com o Sistema de Normalização

Contabilística para as Administrações Públicas (SNC-AP), aprovado pelo Decreto-Lei

n° 192/2015, de 11 de setembro (com a redação que lhe foi dada pelo Decreto-Lei

n.° 85/2016, de 21 de dezembro) — Sistema de Normalização Contabilístico para a

Administração Publica, e foram aplicados os requisitos das Normas de

Contabilidade Pública (NCP) relevantes para a entidade.
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ANEXO Às DEMONSTRAÇÕES FINAN

1.3 DESAGREGAÇÃO DOS VALORES INSCRITOS NA RUBRICA DE CAIXA E

DEPÓSITOS BANCÁRIOS

O detalhe dos valores constantes em Caixa e Depósitos Bancários é o seguinte:

TOTAL 2 860 738,10 € 1 668 393,74 €

Para as mesmas datas, os valores da execuçõo orçamental e de operações de

tesouraria, apresentam-se conforme segue:

Designação
- Execução orçanental
- Operações de tesouraria

3112-2022 ~ -12-2021

2312408,07 1 655 201,30
548 330.03 13 192.44

111 Caixa
Depósitos à ordem

122 Depósitos bancários à ordem

31-12-2022 31-12-2121
492,68 €

r
492,68 €

2 860 245,42 € 1 667 901,06 €
1*~

Saldo da gerência 2 860 738,10 € 1 668 393,74€
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ANEXO Às DEMONSTRAÇÕES FINANCE

Nota 2. PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS,
ALTERAÇÕES NAS ESTIMATIVAS CONTABILÍSTICAS E ERROS 711

Q
2.1 BASES DE MENSURAÇÃO USADAS NA PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES

FINANCEIRAS

> Apresentação apropriada e conformidade com as NCP

As presentes demonstrações fnanceiras apresentam de forma apropriada a

posição financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de caixa da entidade.

Representam de forma fiel os efeitos das transações, outros acontecimentos e

condições, de acordo com a definição e critérios de reconhecimento de ativos,

passivos, rendimentos e gostos estabelecidos na estrutura concetual e nas

Normas de Contabilidade Pública (NCP).

> Informação Comparativa

A informação comparativa foi divulgada com respeito ao período anterior poro

as quantias relatados nas demonstrações financeiras.

Respeitando o Princípio da Continuidade da Entidade, as políticas contabilísticas

foram adotadas de maneira consistente ao longo do tempo. Procedendo-se a

alterações das políticas contabilísticas, as quantias comparativas afetadas pela

reclassificação serão divulgadas, tendo em conta:

a) A natureza da reclassificação;

b) A quantia de cada item ou classe de itens que tenha sido reclassificada;

c) Razão para a reclassificação.



> Consistência de Apresentação

As Demonstrações Fnanceiras estão consistentes de um período para o outro,

quer a nível da apresentação, quer dos mov’mentos contabilísticos que lhes dão

origem, exceto quando ocorrem alteroções significativas na natureza que, nesse

caso, estão devidamente identificadas e justificadas neste Anexo. Desta forma é

proporcionada informação fiável e mais relevante para os utentes.

A relevância da informação e afetada pela sua natureza e materialidade. Cada

classe material de itens semelhantes é apresentada separadamente nas

demonstrações financeiras, Os itens de natureza ou função dissemelhante serão

apresentados separadamente, a menos que sejam imateriais.

> Compensação

Devido a importância dos ativos e passivos serem relatados separadamente,

assim como os gastos e os rendimentos, estes não foram sujeitos a

compensações, exceto os que forem exigidos por uma NCP.

> Continuidade

Com base na informação disponível e as expectativas futuras, a Comunidade

Intermunicipal da Beira Baixa, continuará a operar no futuro previsível, assumindo

que não há a intenção nem a necessidade, de liquidar ou de reduzir

consideravelmente o nível das suas operações.

> Juízos de valor críticos e principais fontes de incerteza associadas a

estimativas

Na preparação das demonstrações financeiras anexas foram efetuados juízos

de valor e estimativas e utilizados diversos pressupostos que afetam as quantias

tf7~clM B 8
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ANEXO Às DEMONSTRAÇÕES FIN

relatadas de ativos e passivos, assim como as quantias relatadas de rendi e .

e gastos do período.

> Moeda de apresentação e notas não relevantes

As demonstrações financeiras estão apresentadas em Euro, constituindo esta a

moeda funcional de apresentação.

2.2 OUTRAS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS RELEVANTES

As principais políticas contabilísticas definidas pelo Órgão de Gestão, foram as

seguintes:

a) Ativos fixos tangíveis

Em regra, os bens do ativo fixo tangível foram, inicialmente, mensurados pelo seu

custo.

Os ativos fixos tangíveis adquiridos enconfram-se registados ao seu custo de

aquisição de acordo com os princípios contabilísticos geralmente aceites,

deduzido das depreciações acumuladas.

As depreciações são calculadas, após a data em que os bens estejam

disponíveis para serem utilizados, pelo método da linha reta, em conformidade

com o período de vida útil estimado para cada grupo e bens, adotando-se o

Classificador complementar 2 (CC2)

As vidas úteis e método de depreciação dos vários bens são revistas

anualmente. O efeito de alguma alteração a estas estimativas será reconhecido

prospectivamente na demonstração dos resultados.

As despesas de conservação e reparação que não aumentem a vida útil dos

ativos, nem resultem em benfeitorias ou melhorias significativas nos elementos

dos ativos fixos tangíveis foram reg~stadas como gastos do exercício em que

ocorrem.
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Caso existam ativos fixos tangíveis em curso, os mesmos representam ativosque

ainda não se encontram em condições necessárias ao seu

funcionamento/utilização.

Estes ativos fixos tangíveis passarão a ser depreciados a partir do momento em

que os ativos subjacentes estejam disponíveis para uso e nas condições

necessárias para operar de acordo com o pretendido pela gestão.

O desreconhecimento dos ativos fixos tangíveis. resultantes da venda ou abate

são determinados pela diferença enfre o preço de venda e o valor líquido

contabilístico na data de alienação ou abate, sendo registados na

demonstraçao dos resultados nas rubricas ((Outros rendimentos e ganhos)) ou

((Outros gastos e perdas».

b) Propriedades de investimento

Não aplicável.

c) Ativos intangíveis

Todos os bens do ativo intangível foram mensurados, no reconhecimento, pelo

seu custo. A mensuração subsequente assenta no custo de aquisição deduzido

das amortizações do período contabilístico, calculados com base nas vidas úteis

expressas pelo Classificados Complementar, assim como eventual existência de

imparidades sobre ativos.

As vidas úteis e método de depreciação dos vários bens são revistos

anualmente. O efeito de alguma alteração a estas estimativas será reconhecido

prospectivamente na demonstração dos resultados.

d) Imparidades

Investimento

de ativos fixos tangíveis e intangíveis e propriedades de

Não aplicável.
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e) Inventários 1
Não aplicável.

1W
f) Participações Financeiras

Não aplicável.

g) Rédito e regime do acréscimo

Nos rendimentos de transações com contraprestação, o rédito compreende o

justo valor da contraprestoção recebida ou a receber pelas vendas e

prestações de serviços decorrentes da atividade normal da Comunidade

Intermunicipal da Beira Baixa, na data da prestação dos serviços ou se

periádicos, no fim do período a que dizem respeito.

Nos rendimentos de transações sem contraprestação, o rédito é reconhecido

quando os acontecimentos ocorrem, sendo mensurados ao justo valor à data

de aquisição.

Observou-se o disposto nas NCP 13 e 14, dado que o rédito só foi reconhecido

por ter sido razoavelrnente mensurável, e seja provável que se obtenham

benefícios económicos futuros e todas as contingências relativas tenham sido

substancialmente resolvidas.

h) Transferônclas e subsídios

As transferências do Estado para as comunidades intermunicipais no âmbito do

Fundo de Equilíbrio Financeiro previsto na Lei n.° 73/2013, de 3 de setembro e a

que o Comunidade Intermunicipal tem direito sõo reconhecidas como rédito.

Os subsídios só são reconhecidos quando haja segurança razoável de que a

entidade cumprtá as condições a ele associadas, e que o subsídio será

recebido.



ANEXO Às DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Os subsídios não reembolsáveis relacionados com ativos fixos tangíveis e ativos

intangíveis são reconhecidos no património líquido (outras variações do

património líquido) e, subsequentemente:

— Os que respeitam a ativos fixos tangíveis depreciáveis e ativos ntangíveis

amortizáveis devem ser imputados numa base sistemática como

rendimentos de forma que sejam balanceados com os gastos

relacionados que se pretende que eles compensem;

— Os que respeitem a ativos fixos tangíveis não depreciáveis e ativos

intangíveis amortizáveis devem ser mantidos no património líquido, exceto

se a respetiva quantia for necessária para compensar qualquer perda por

imparidade.

1) Instrumentos financeiros

Os instrumentos financeiros encontram-se valorizados de acordo com os

seguintes critérios:

• Clientes e outras dívidas de terceiros

As contas “clientes” e “outras contas a receber’ estão reconhecidas pelo seu

valor nornnal diminu’do de eventuais perdas por imparidades, para que as

mesmas refítam o seu valor realizável líquido.

Os valores refletidos no Balanço a título de Clientes e Outros Valores a

Receber, respeitam a saldos por receber de prestações de serviços, vendas e

apoios contratuais acordados, para além de contratos de financiamento

homologados já em execução (para os quais foi solicitado pedidos de

pagamento) ou a aguardar o seu início ou execução.

A imparidade das contas a receber é estabelecida quando há evidência

objetiva de que a autarquia não receberá a totalidade dos montantes em

dívida conforme as condições originais das suas contas a receber

9
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• Fornecedores e outras dívidas a terceiros

As contas a pagar a fornecedores e outros erceiros, que não vencem juros,

são registadas pelo seu valor nominal, que é equivalente ao seu justo valor.

FInanciamentos bancários (empréstimos)

Não aplicável.

Periodizações

As transações são contabilisticamente reconhecidas quando são geradas,

independentemente do momento em que são recebidas ou pagas. As

diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os correspondentes

rendimentos e gastos são registados nas rubricas (<Outras contas a receber e

a pagam e «Diferimentos».

Caixa e depósitos bancários

Os montantes incluídos na rubrica caixa e seus equivalentes, correspondem

aos valores em caixa e depósitos.

j) Provisões e Passivos Contingentes

Não aplicável.

2.3 PRINCIPAIS PRESSUPOSTOS RELATIVOS AO FUTURO

a) Eventos subsequentes

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da

‘4
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continuidade das operações, a partir dos livros e registos contabilísticos da
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Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa, mantidos de acordo com

contabilísticos geralmente aceites em Portugal. para o setor público.

Os eventos ocorridos após a data do balanço que afetem o valor dos ativos e

passivos existentes à data do balanço só são considerados na preparação das

demonstrações financeiras do período. Esses eventos, se significativos, são

divulgados no presente anexo as demonstrações financeiras. áj!2
Com a entrada em vigor da Lei n° 24-A/2022, de 23 de dezembro, que procede

à alteração do regime jurídico das autarquias locais, aprofundando o regime

das áreas metropolitanas e das comunidades intermunicipais, nomeadamente

ao que diz respeito à Comunidade lntermunicipal da Beira Baixa com a

integração de dois municípios, Sertã e Vila de Rei.

Não existem eventos subsequentes suscetíveis de divulgação, para além da

referência, em especial, neste exercício, da integração do Município da Sertã e

do Município de Vila de Rei na Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa,

sendo que estão a ser efetuadas várias diligências no sentido de se efetuar no

mais curto prazo essa anexação, sendo que durante o ano de 2023 isso irá

acontecer.

Nota 3. ATIVOS INTANGIVEIS

a) Bases de mensuração

Os ativos intangíveis adquiridos encontram-se registados ao seu custo de

aquisição de acordo com os princípios contabilíst’cos geralmente aceites até

aquela data, deduido das amortizações.
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b) Método de amortização usado

As amortizações dos ativos intangíveis são calculados, após a data em que os

bens se encontrem disponíveis para utilização, pelo método da linha reta, em

conformidade com o período de vida útil constante no Classificador

Complementar 2 — Cadastro e vidas úteis dos ativos fixos tangíveis, intang’ve’s e

propriedades de investimento, do SNC-AP (CC2).

Sempre que se justifique a vida útil dos ativos é revista em função das

qualificações exigidas para a sua operacionalidade, podendo nestes casos

serem adotados outras estimativas de amortização.

c) Vidas úteis ou taxas de amortização

Existem Fichas de Cadastro atualizadas à data de relato, onde consta, para cada

elemento aplicável do ativo intangível, entre outra informação, a respetiva vida útil

ou taxa de amortização, bem como a respetiva quantia escriturada líquida.

As taxas de amorVzação utilizadas correspondem aos seguintes períodos de vida útil

esfmada:

r

Ativos Intangiveis Projetos de Programes decomputador e sistemas

Métodos de amortização desenvolvimento de informação

Taxas de amortização 33,33% 33.33%

linha reta linha reta
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3.1 ATIVOS INTANGÍVEIS - VARIAÇÃO DAS AMORTIZAÇÕES E PERDAS POR IMPARIDADE ACUMULADAS

n’cio do Pe: ode Em do Pe ío o

- - Perdes ‘ao - Pe;dos por
Quarrio meti zoçoes Quc nato Quontio Amo- iLoçoes Cuoni omparidooe - mporidoce

Bruto acurnu odes rscnturad( Bruto acumulados Escriturado
crcumulccias ocumdadas

,Programas de computador e sistemas de 84 112.07 57 107,87 0,00 27 004,20 84 12,07 82 109,65 0,00 2002,42
nformaçao

454 Ativos intangíveis em curso 30 000,00 000 0,00 30000,00 o,ooj 0,00 o,oo 0,00
TOTAL 114112,07 57107,87 0,00 57004,20 84112,071 82109,65~ 0,00 2002,42

3.2 ATIVOS INTANGÍVEIS - QUANTIA ESCRITURADA E VARIAÇÕES DO PERÍODO

Varíacões
Quant a Quantia

es cr turada ra ns’erênc as Revers~o de Amar i z ções escriturada
Revalorizaçoes Perdas ao ocial t mornas do penado fina

mparidade

Programas de computador e sistemas de informação 27004,20 0,00 0,00 0,00 0,00 -25 001,78 ,0,00

Ativos intang veis em curso 30000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 30000,00

TOTAL 57004,20 0,00 0,00 0,00 0,00 -25 001,78 -30 000.00

3.2A ATIVOS INTANGÍVEIS — ADIÇÕES

Não aplicável.

2 002,42

0,00

2 002,42
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Nota 4. ACORDOS DE CONCESSÃO DE SERVIÇOS:
CONCEDENTE

Não aplicável.

Nota 5. ATIvOS F XOS TANGÍVEIS

k) Bases de mensuração

Os ativos fixos tangíveis adquiridos até 1 de janeiro de 2020, encontram-se

registados ao seu custo de aquisição de acordo com os princípios contabilísticos

geralmente aceites até àquela data, com exceção dos prédios urbanos que se

encontram mensurados pelo seu Valor Patrimonal Tributário (VPT), deduzido das

depreciações.

Os ativos fixos tangíveis adquiridos após 1 de janeiro de 2020 são registados ao

custo de aquisição ou produção líquidos das respetivas depreciações e perdas por

imparidade acumuladas.

Os custos de aquisição ou produção incluem o custo de compra, quaisquer custos

diretamente atribuíveis às atividades necessárias para colocar os ativos na

localização e condição necessária para operarem da forma pretendida e, quando

aplicável, a estimativa inicial dos custos de desmantelamento e remoção dos

ativos e de restauração dos respetivos locais de localização que a entidade espera

incorrer.

Os custos subsequentes são incluídos na quantia escriturada do bem ou

reconhecidos como ativos separados, conforme apropriado, somente quando é

provável que benefícios económicos futuros fluirão para a entidade e o custo

possa ser mensurado com fiabilidade.

1) Método de depreciação usado

As depreciações dos ativos fixos tangíveis são calculadas, após a data em que os

bens se encontrem disponíveis para utilização, pelo método da linha reta, em

conformidade com o período de vida útil dado constantes no Classificador
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Complementar 2 — Cadastro e vidas úteis dos ativos fixos tangíveis, intangíveis e

propriedades de investimento, do SNC-AP - (CC2). Sempre que se justifique a vida

útil dos ativos é revista em função das qualificações exigidas para a sua

operacionalidade, podendo nestes casos serem adotados outras estimativas de

depreciação.

m) Vidas úteis ou taxas de depreciação

Existem Fichas de Cadastro atualizadas à data de relato, onde consta, para cada

elemento aplicável do ativo fixo tangível, entre outra informação, a respetiva vida

útil ou taxa de depreciação, bem como a respetiva quantia escriturada líquido.

As taxas de depreciação utilizadas correspondem aos seguintes períodos de vida

útil estimada:

Ativos Fixos Tangíveis

Taxas de
Depreciação

Te renos e Editicios e
Recursos Outras Equipamento Equipamento Equipamento Outras Ativos
Natucis construções Básico de Transporte Administrativo FixosTangiveis

EntreEntre 2% e Entre 10% e Entre 20% e
25% 25% 12,50% e20% 25% 25%

Linha Reta Linha Reta Linha Reta Linha Reta Linha Reta Linha RetoMetodos de
Depreciaçao
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ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS - VARIAÇÃO DAS DEPRECIAÇÕES E PERDAS POR IMPARIDADES ACUMULADAS

Inicio do Penado Fim da Per odo

— Perdas por — Percas ou’
Deprec a çoes Dep ccc a çoes

mpnr’aace upir dade
acur, u aclas aCuiflulodaS

acumulada acumuladas

Bens de domínio público, património hist&lco, artístico e cultural
Terrenos e recursos naturais 0.00 0,00 0.001 0,00 0,00 000 0,00 0,00
Edi cios e outras construções 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Infraestruturas 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Património histórico, artístico e cultura 0.00 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00 0.00 0,00
Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Bens de domínio público em curso 000 000 000 0.00 000 000 000 0,00

000 000 000 0000,00 0,001 0.00. 0,00

Ativos fixos em concessão - -

Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0.00 0,00 0.00 0.00 0,00 0,00
Edifícios e outras construções 0.00 0,00 0,00 0.00 0,00 0.00 0,00 0,00
lnfraestruturas 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Patr mónio histórico, artístico ecultura 0,00 0,00• 0,00, 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Ativos fixos em concessão em curso 000 000 000 000 000 000 0,00 000

000 oooi 000 000 000 000 000 000

Outros ativos fixos tangiveis
Terrenos e recursos naturais 592 802,86 0,00 0,00 592 802,86 592 802,86 0.00 0,00 592 802,86

Edi cios e outras construções 1830340,02 155 974,99 0,00 1674 36503 2 177 911,92 195 585,48 0,00 1982326,44

Equipamento básico 254 907,46 225 385,68 0,00 29521,78 255 298,65 241 453,72 0,00 13844,93

Equipamento de transporte 24554,43 9719,46 0,00 14834,97 24554,43 15858,06 0,00 8696.37

Equipamento administrativo 116 938,58 70077,12 0,00 46861,46 128 640,07 83 558,94 0,00 45081,13

Equipamentos biológicos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00

Outros 174 359,74 168 477,37 0,00 5 882,37 175 015.70 170 134,72 0,00 4880,98

Ativos fixos tangiveis em curso 283 306,59 0,00 0,00 283 306.59 0.00 0,00 0,00 0,00
327720968 62963462 O O 264757506 3354223,63 70659092 000 264763271

TOTAL 327720968 62963462 O O 264757506 335422363 70659092 0,00 254763271
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5.2 ATIVOS FIXOS TANGíVEIS — QUANTIA ESCRITURADA E VARIAÇÕES DO PERÍODO

Quan ia
Variações

Quantia
escriturada

ti ri ai

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

Reversão deescriturada Transferenc as Depreciações
Revaicrizações Perdas porinicial e ernas da penada

i mpa rida de

Bens de domínio público, património histórico, artístico e cultural

Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Edifícios e outras construções 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

lnfraestruturas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Património histórico, artístico e cu tural 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Bens de domínio público em curso 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
iJi~J 0,00’ 0,00 0,00 0,00 0,00

Ativos fixos em concessão

Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00, 0,00 0,00 0,00 0,00

Edifícios e outras construções 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00

lnfraestruturas 0,09 , 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Património histórico, artístico € cu tural 0,00 0,00 0,00 0,00 , 0,00 0,00

Ativos fixos em concessão em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00.
, iJiI~J 0,001 0,00 0,00 0,00 0,00 i

Outros ativos fixos tarigíveis

Terrenos e recursos naturais 592 802,86 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 , 0,00

Edifícios e outras construções 1 674 365,03 0,00 347 571,90 0,00 0,00 39 610,49 0,00

Equipamento básico 29 521,78 391,19 0,00 0,00 , 0,00 16 068,04 0,00

Equipamento detransporte 14 834,97 0,00 0,00 0,00 0.00 6 138,60 0,00

Equipamento administra~vo 46 861,46 11 701,49 0,00 0,00 0,00 13 481,82{ 0,00

Equipamentos biológicos 0,00 - 0,00’ 0,00 0,00 0,00 0,00 , 0,00

Outros 5 882,37 655,96 0,00 0,00 0,00 1 657,35l 0,00

Ativos fixos tan:iveis em curso 283 306,59 64 265,31 347 571,90 0,00 0,00 0,00 0,00
77 013,95 0,00 0,00 0,00 -76 956,30 0,00

77 013,95~ 0,00 0,00 0,00 -76 956,30 0,00

2 647 575,06

TOTAL 2647575,06

592 802.86

1 982 326,44

13 844,93

8 696,37

45 08 1,13

0,00

4 880,98

0,00

2647632,71

2647632,71
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Transter ou Daçuo em Ei, ~o o 5,10,
Epropr,açao Locuçuo tio

troca paga me no

Bens de domínio público, património histórico, artístico e cultural

Terrenos e recursos naturais 0,00 0.00 0,00 0,00 0,OOi 0.00 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00

Edific os eoutras construções 0,00 0,00 0,00 0,00 - 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

lnfraestruturas 0,00 0,00 0,00 0.00 - 0.00 0,00 0,00 0,00 , 0.00 0,00 0,00

Património histórico, artístico ecultural 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 0.00 0,00
Bens de domínio público em curso 0,00 0,00 0.00 0,00 0,0W 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00] o,ool 0,00 0,00] 0,00 0,00 0,00 0,001 0,00 0,00

Ativos fixos em concessão -

Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,001 0,00 0,00 0,00 0,00 - 0,00 0,00

Edifícios e outras construções 0,00; 0,00 0,00 0,00 - 0.00 0.00 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00

lnfraestruturas , , , 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 O,0O~ , 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Patr rnónio histórico, artístico e cultural 0.00. 0,00’ 0,00 0.00 0,00 0.00 0,00 , 0,00 0,00 0.00 0,00
Ativos fixos em concessão em curso , 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 0.00 0.00 0.00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 1 o,ool 0,00 o,ool o,oo! 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros ativos fixos tangiveis

Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00 0.00 0.00, 0,00 0,00 0.00 0,00

Edií c os e outras construções 0,00 0,00 - o.ool 0,00 , 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00 0.00 0,00

EquIpamento básico 0,00 391,19 0,00 , 0,00 000] 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 391,19

Equipamentodetransporte 0,00 0.00 0.00 0,00 O,OO~ 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00

Equ parnentoadministrat vo 0,00 11 701,49 0,00 0,00 0,00. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 11 701,49

Equ pamentos biológicos 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00

Outros 0,00 655,96 0,00 0.00 0,00 0.00 0,00 0,00 0.00 0,00 655,96

Ativos f xos tangíveis em curso 0,00 64 265,31 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00 0.00 64 265,31

TOTAL 0,00 77 013,95] 0,00’

0,00’ 77013,95] 0,00] 0,001 o,oo] 0,001 0,00 0,00 0,00] 0.00 77013,95
0,00 0,00 0,00• 0,00 0,00 0,00] 0,00 77 013,95
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Não Aplicável.

Nota 7. Cusïos DE EMPRÉSTIMOS OBTIDOS

Não Aplicável.

Nota 8. PROPR EDADES DE INVESTIMENTO

Não Aplicável.

Nota 9. IMPARIDADE DE ATIVOS

Noto 10. INVENTARIOS

Nota 11. AGRICULTURA

CIMBB
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ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

5.6 ATIVOS Fixos TANGÍVEIS TOTALMENTE DEPRECIADOS QUE AINDA ESTEJAM EM
Uso

Em 3L/12/2022 o resumo de bens totalmente depreciados em uso é o seguinte:

Dcsignaç~o Valo
433 — Equipamento básico 224656,98€
435 Equipamento administrativo - 10 105,28€
437 Outros ativos fixos tan:íveis 19661,66€

r

TOTAL 254423,92€

Nota 6. LOCAÇÕES

Não Aplicável.

711V

Não Aplicável.

Não Aplicável.
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Nota 12. CONTRATOS DE CONSTRUÇÃO

Não Aplicável.

Nota 13. RENDIMENTO DE TRANSAÇÕES COM 7i~!
CONTRAPRESTAÇÃO

a) Políticas contabilísticas e métodos adotados

O rendimento das vendas é reconhecido na demonstração de resultados:

i. Quando os riscos e benefícios inerentes à posse dos ativos são transferidos

para o comprador:

ii. Quando deixa de existir um envolvimento continuado de gestão com grau

geralmente associado com a posse;

iii. Quando o montante dos réditos possa ser fiavelmente quantificado;

iv. Quando seja provável que os benefícios económicos associados com a

transação fluam para a entidade;

v. Quando os custos incorridos ou a incorrer referentes à transação possam ser

fiavelmente mensurados.

O rendimento das prestações de serviços é reconhecido na demonstração de

resultados com referência à fase de acabamento da prestação de serviços à data

do balanço.

O rendimento dos juros é reconhecido na demonstração de resultados através do

método do juro efetivo.

O rendimento dos dividendos é reconhecido a partir do momento em que se

estabelece o direito do acionista a receber o dividendo.



Nota 14. RENDIMENTO DE
CONTRAPRESTAÇÃO

a) Políticas contabilísticas e métodos adotados

As transações sem contraprestação subdividem-se em impostos e transferências.

Os impostos são benefícios económicos ou potencial de serviço obrigatoriamente

pagos ou a pagar a entidades públicas, de acordo com disposições legais

adequadas, criadas para proporcionar rendimento às administrações públicas. As

transferências são influxos de benefícios económicos futuros ou potencial de

serviço provenientes de transações sem contraprestação que não sejam impostos.

b) Quantia de cada categoria de rendimentos

3 12 2022 31 12 2021
Quantias por Rend mente do penedo

receber reconher do em

Inicio —
rica1 do Patr nienio

Resultados do Res ulta dospor ode Liqu do
per ode

IuIttid ___

flilLt)-ljfJ U!J!7jJ1J~Aflflfr4JflUj

Nota 15. PROVISÕES PASSIVOS CONTINGENTES E ATIVOS
CONTINGENTES

((“c 1MB B
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ANEXO Às DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

b) Quantia de cada categoria de rendimentos

31 12 2022 31 12 2021

T o detransaçao core c Rendimento do período Rendtmento do periodoon ~pres açao
rcconhectdo reconhectdo

TRANSAÇÕES

TOTAL
Outros rendimentos 23 193,841 23 193,84

23193,841 23 193,84

11 pode Ira nsaçl usem contra prestaçlo

Rendimento do penedo
re onhec doem

Patrimonio
Liquido

Transferências sem condição
Subsidíos com condíção
Outros

TOTAL

Goa nt’as P0

receber

ncie -
r nal do

do
per ode

penedo

Não ApFcável.



t/

Não Aplicável
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Nota 16 EFEITOS DE ALTERAÇÕES EM TAXAS DE CÂMBIO

Nota 17. ACONTECIMENTOS APÓS A DATA DE RELATO
1

Quando ocorrem eventos subsequentes à data do balanço que demonstram a

evidência de condições que já existiam à data do balanço, o impacto desses eventos

é ajustado nas demonstrações financeiras.

Caso contrário, eventos subsequentes à data do balanço com uma natureza e

dimensão material são descritos nesta nota.

Não são conhecidos à data quaisquer eventos subsequentes, com impacto

significativo nas Demonstrações Financeiras de 31 de dezembro de 2022.

Após o encerramento do período, e até à elaboração do presente anexo, não se

registaram outros factos suscetíveis de modificar a situação relevada nas contas.

Não Aplicável.

Nota 18. INSTRUMENTOS FINANCEIROS

é

Não Aplicável.

Nota 19 BENEFíC OS DOS EMPREGADOS

Não Aplicável.

Nota 20. DIVULGAÇÕES DE PARTES RELACIONADAS

Nota 21. RELATO POR SEGMENTOS

1MB B
C O~4uNtDA D EINlffl~lJNl
.flR”.IxA

Não Aplicável.
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Não Aplicável.

Nota 22.

Nota 23.

INTER ES EM OUTRAS EN11DADES

OUTRAS DIVULGAÇÕES

23.1 ALTERAÇ ES NO PATRIMÓNIO 1 QUIDO

tJw~irsferêndas e subsfdlos de caplül.-.

- Ativos depreciáveis

Artivos n~o depreciáveis -

Outras transferêndassub.capltal. —

FEF Capital

-..‘.esobtldas~

75519,88
0,00
0,00
0,00

2 556 941,59

2 556 941,59

0.00

0,00

0,00

0,00

2 538 497,82

2538497,82

0,00

0,00

0,00

0,00

As variações no património líquido no exercício de 2022. apresentam as seguintes operações:

1. Transferência do resultado líquido negativo do período de 2021 no valor de 280.388,93€,

para resultados transitados;

2. Reconhecimento do resultado líqudo do período de 2022, cu’a aplcação será

proposta no relatório de gestão;

ANEXO Às DEMONSTRAÇÕES

Rubr ca

51 ‘Patrlm6nlo 210 727,85
55 - Reservas 75 519,88

Reservas legais
Constituição Loteamentos

- Cedências a titulo gratuito
Tra nsferéncias de outras entidades

31 12 1 Aplicação dos Reposiç5o Resu tado do Outros
resultados subsidios exercici movimentos

3 1-12-2022

210 727,86
75 519,88

56-Resultados transitados 1284000,00 280 388,93
- Resultados transitados 1284000,00 280 388,93
-A4ustamentos de transição POCAL/SNC-AP 0,00 0,00

57 - Ajustam atrivos financeiros

- Relacionados como MEP

59-Outras variações no património liquido 2556941,59

‘1.1’] ti!]
IS!] tiiJ IS!]
0,00 0,00 0,00 0,00 75519,88
0, 0,00 0,00 0,00 0,00
0,00 0,00 0,00 - 0,00 0,00
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 1564388,93
0.00 0,00

1 564 388,93

-18443,771 2538497,82

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

88- Resultados liquido do exercício 280~ -280 388,93
TOTAL 4407578,26

0,00 0,00 -18443,77

0,00 0,00 -18 443,77

0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00

0.00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00

330 787,88
-18 443,77~ 4719922,37

3. Imputação dos Subsídios ao lnvesfmento no valor de 18.443 77€.



AUMENTOS/ PEDIDOS DE REPOSIÇÕES DIMINUIÇÕES
PAGAMENTOS

O valor de 18.443,77€ referente a diminuções, corresponde á imputação dos subsíd’os a

rencímentos do própro ano.

23.2 RENDIMENTOS E GANHOS

A comparabilidade entre os períodos de 2022 e 2021 é apresentada de forma integral,

assegurando-se transparência na sua dvulgação e perm’te uma compreensão adequada da

atividade exercida.

Durante os anos de 2022 e 2021, a totalidade dos rendimentos e ganhos, classificados por

naturezas, ascenderam aos seguintes montantes:

R DIMENTOSEGANHOS
75 Transferéncias_esubsídios correntes obtidos
78 Outros rendimentos

otais

2022
2 703 116,62

59 483,09
2 762 59971

2021

2 370~
82 529,84

2 453 023,50

23.3 GASTOS E PERDAS

De igual forma também ao nível dos gastos e perdas, a comparabilidade nos períodos de 2022

e 2021 é apresentada de forma integral, assegurando-se a transparência na sua divulgação e

permite uma compreensão adequada da atividade exercida.

Durante os anos de 2022 e 2021, a totahdade dos gastos e perdas, classificados por naturezas,

ascenderam aos seguintes montantes:

CASTOS E PERDAS
60 Transferências e subsídios concedidos
62 Fornecimentos e serviços externos
63 Gastos com o pessoal
64 Castos de depreciação e de amortização
68 Outros gastos
69 Gastos •or uros e outros encar:os

Totais

2022

30210,70
1 664 197,95

600 392,15
101 958,08
30714,00

4 338,95
2 431 811,83

2021

124 543,28
1243848,46

635 810,61
139 110,98

28 759,44
561,80

2 172 634,57

CIMBB
CDMUNIOADF HOERMUNICI#AL

ANEXO Às DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

ALTERAÇÕES OCORRIDAS AO NÍVEL DOS SUBSÍDIOS AO INVESTIMENTO

fl
31 122021

Transf.sub.p/aguis.ativos deprec. 1 59 703,89
59 703,8 43 7 260 12

18443,771 41260,12 VI



Tranferêncjas correntes concedidas
- Estado
- Freguesias
- Associações de Municípios
- Instituições sem fins Iucratkos
- Famílias
- Pri’gdas

Subtotal
Tranterências capital concedidas

- Associações de Municípios
- Instituições sem fins lucrati’~os

Subtotal

0,00
0,00
0,00

52 043,28

0,00

72 500,00

30 21 0,701 124 543,28

CIMBB
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23.3.1 TRANSFERÊNCIAS E SUBSÍDIOS CONCEDIDOS

TRANSFERÊNCIAS E SUBSÍDIOS CONCEDIDOS

ANEXO Às DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

0,00
0,00

0,00

5210,70
0,00

25000,00

14v

Totais 30210,70 124 543,28
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ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

23.3.2 FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS

Esta componente dos gastos, durante os anos de 2022 e 2021, apresenta o segunte
desenvolvimento:

621 Subcontratos e parcerlas 741 079,27 403 201,85
- Transportes outros 741 079,27 402 906,35
- Outros 0,00 295,50

622 Serviços especializados 779 873,15 715 659,62
-Trabalhos especializados 666 756,91 614 257,99

Publicidade comunicação e imagem 72 705,45 66 122,77
-Honorários 0,00 1439,10
- Conservação e reparação 37545,71 33470,51
-Outros serviços especializados 2865,08 369,25

623 Materiais de consumo 78 653,75 44 691,18
- Peças, ferramentas e utensílios de desgaste rápido 35962,31 497,41
-Livros edocumentação técnica 65,00 0,00
- Material de escritório 2955,04 7820,27
- Artigos para oferta e de publicidade e divulgação 30979,09 3 629,78
- Material de educação cultura e recreio 0,00 30442,50
- Artigos de higiene e impeza, vestuário e artigos pessoais 8 550,00 1 107,00
- Medicamentos e artigos para a saúde 0,00 674,96
-Outros fornecimentos eserviços 142,31 519,26

624 Energia efluídos 16254,61 13162,34
- Electricidade 3 605,01 530,88
- Combustíveis e lubrificantes 12237,04 12 156,56
- Outros 412,56 474,90

625 Deslocações, estudas e transportes 14884,29 5961,12
- Deslocações e estadas 7 646,79 2454,43
- Transportes de pessoal 7 237,50 1956,16
- Outros 0,00 1 550,53

626 Serviços diversos 33 452,88 61 172,35
- Rendas e alugueres 8882,90 7581,46
- Comunicação 3 828,19 6024,08
- Seguros 11469,20 10644,84
- Contencioso e notariado 30,00 15,00
- Despesas de representação dos serviços 4894,38 270,21
- Limpeza, higiene e conforto 4049,96 2 296,46
- Outros serviços 298,25 34340,30
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ANEXO Às DEMONSTRAÇÕES FINANCEI

23.3.3 INDICADORES DE RECURSOS HUMANOS E GASTOS COM O PESSOAL

23.3.4 DIFERIMENTOS ATIVOS

Os diferimentos ativos, à data de 31/12/2022 e 31/12/2021. são os seguintes:

Gastos a reconhecer
Seguros

- Assistência Técnica

23.3.5 DIFERIMENTOS PASSIVOS

Os diferimentos passivos, à data de 31/12/2022 e 31/12/2021, são os seguintes:

Diferimentos passvos

Rendimentos a reconhecer

- Transferências e subsídios de capital obtidos com condições

- FEDER

- Fundo de Coesão

0,00 43 481,16

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

- Fundo Social Europeu 0,00 0,00

Os gastos com o pessoal apresentam a segunte evoluçõo: 7VGastos com o pessoal 2022
Remunerações órgãos Autárquicos — 34 184,68 35 800,58
Remunerações do pesl 428 551,36 452 755,62

- Remunerações base 307 995,50 343 576,46
- Subsídios de férias 34 672,25 30 587,23
- Subsídios de Natal 30 566,21 26 166,23
- Subsídio de refeição 30 415,92 36 058,20
-Abono para falhas 1 657,80 1 646,76
- Ajudas de custa 1 821,37 670,28

Outros suplementos 21 422,31 - 14050,46
Pensões 0,00 7132,94
Encargos s/ Remunerações 100569,47 105 477,00
Seguros de acid. trab e doenças profis. 17 663,45 18 485,09
Outros gastos com o pessoal 19 423 19 16 159,38

Totais 00 392,15 635 810 61

Diferimentos ativos 31-12-2022 31-12 2021

8 634,47 4 215,67
300,88 2,02

Totais 8935,35 4217,69

- Outros 0,00 43 481,16
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23.3.6 OUTRAS CONTAS A RECEBER

A rúbrica Outras contas a receber, à data de 31/12/2022 e 31/12/2021.
apresenta os seguintes valores:

contas a receber 3 /12/2022

De~edores por acréscimos de rendimentos
- Outros acréscimos de rendimentos

Totais

23.3.7 OUTRAS CONTAS A PAGAR

os seguintes valores

261 663,05 189 506,38

ANEXO Às DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

31/ 12/202 1

e
261 663,05 189 506,38

A rúbrica Outras contas a pagar, à data de 31/12/2022 e 31/12/2021, apresenta

Outras contas a pagar 31/12/2122 31/12/2021

Credores por acréscimos de gastos
- Remunerações a liquidar 104 922,20 79 948,80
- Outros 93 615,01 726,54

Cauções 15294,29 13 192,44
Outros devedores e credores 533 142,61 191,78

Totais 746974,11 94059,56

Importa referir que a grande maioria do valor existente na rúbrica Outras contas
a pagar diz respeito ao valor recebido no ômbito da candidatura ao Fundo
Ambiental, relativo ao projeto ‘Recolha BIO”, correspondente ao apoio à
implementaçõo de projetos de recolha seletiva de resíduos, que apresenta o valor de
533.035,74€, a distribuir pelos restantes intervenientes no projeto.

23.3.8 FORNECEDORES

A rúbrica Fornecedores, à data de 31/12/2022 e 31/12/2021. apresenta os
seguintes valores:

F.rneced.res 31/12/2022 31/12/2021

Fornecedores
Fornecedores dc 277 332,16 9 475,95

- Fornecedores - Faturas em receção e conferência 20 809,26 0,00

T.tais 298 141,42 9475,95
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ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES

23.3.9 ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS

A rúbrica Estado e Outros Entes Púbrcos, à data de 31/12/2022 e 31/12/2021
apresenta os seguintes valores:

Estado e Outros Entes Públicos 31/12/2022 31/12/2021

Retenção de impostos sobre rendimentos 4 545,00 3 042,00
Contribuições para sistemas de proteção social 11 388,73 9060,14

Totais 15933,73 12 102,14



CARATERIZAÇÃO DA ENTIDADE
(De bannottia coto o pomo &t do POCAI. o ponto III da RnsoItaç~o te 4/200:— 2 SocçOo do Tnibuttat de Contas— D.R. II asno, tt SI, do IS do Agosto do 2001)

2 lEndereço postal: Praça Rainha D. Leonor, Edificício dos Emblemas, 1° andar, 6000-117 Castelo Branco
ITelefone - TelexJTelefax: 272 342 540 - 272 342 542

3 ~Regime fmanceiro e outros elementos de identificação:
A entidade dispõe de autonomia administrativa e financeira

“ INúmero de eleitores
Atél0000 Li
Mais de l0000emenos de 40 000 E
Maisde40000
Fonte: 1.N.E.

5 ~Legislação (Constituição, orgânica e funcionamento, quando aplicável):
Lei 75/2013 de 12 de setembro

6 Estrutura organizacional efectiva
Data da aprovação Data de Publicação 1 Diário da República

Estrutura Orgânica 03/12/2015 1 06/01/2016 DR. 2° Série n.° 3
Mapa de Pessoal 22/12/2021
Reestruturação de serviços

7 iDescrição sumária das atividades:

8 IRecursos Humanos - Identificação do Presidente e demais membros do Orgão Executivo:
Presidente; João Manuel Ventura Grilo de Meio Lobo 01/01/2022 31/12/2022

Vice-presidente: Antônio Luis Beites Soares
Armindo Moreira Palma Jacinto

Vogal: Luis Miguel Ferro Pereira
Leopoldo Martins Rodrigues 01/01/2022 31/12/2022
Fernando Marques Jorge 01/01/2022 31/12/2022

Resumo ~N° de membros do Orgão Executivo):

Em regime de permanência O
A meio tempo O
Outros 6

01/01/2022 31/12/2022
01/01/2022 31/12/2022
01/01/2022 31/12/2022

9 ~Organização Contabilistica:
Contabilidade organizada de acordo com o estipulado no POCAL possuindo a aplicação informática
SCA da A1.R.C.

Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa 2022

1 INúmero de identificação fiscal: 508 83] 725



10 llndicadores de Gestão:
0,5% FEF corrente dos municipios associados: 272 337,00 E
Receitas Correntes no ano anterior ao da gerência em apreciação: 2266321,63 E
Despesas de investimento no ano anterior ao da gerência em apreciação: 340 425,20 E
Desp~as com Pessoal do Quadro: 560 653,39 E
Despesas com Pessoal em Qualquer Outra Situação: - E
Dividas a Receber de Terceiros: - E

11 NAções Inspetivas:
Identificação das ações inspetivas levadas a efeito por órgãos de controlo interno (IGF e IGAT), com incidência na
Gerência e aos 3 anos anteriores:
Não Aplicavel

12 Indicação da quota parte das amortizações e encargos financeiros resultantes de empréstimos contraídos pelas
associações de Inunicinios em oue a entidade participe ou emoresas públicas municipais:

Não Aplicavel

13 Serviços municipalizados:

Não Aplicavel

14 IRegulamentos/ Diretivas internas:

A Entidade tem regulemtos/diretivas internas relativos às áreas contabilistica, financeira e de
controlo interno? [gi [Ei]
Se repondeu sim, especifique os respectivos grupos:

15 ~ de Gestão:

IGrandes Opções do Plano
1 Orçamento
Doe de Prestação de Contas

Data de Aprovação
Órgão Executivo

22/12/2021
22/1 2/202 1

Data de Aprovação
Órgão Deliberativo

19/01/2022
19/01/2022

Observações

16 ~Outra informação considerada relevante:
Não Aplicavel

O Responsável pelos Serviços,



Estrutura de Apoio
Técnico ao Portugal

2020

Gabinete e aneamento Estrategico Assessoria
Técnica e Projetos

Equipa Muitidisciplinar de Administração e Apoio
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Comunicação e
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CIMBB
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Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa
Demonstração do desempenho orçamental do período findo em 31 de Dezembro de 2022 ~ Valores

FONTES DE FINANCIAMENTO (n)

RUBRICA RECEBIMENTOS FUNDOS (n1)
RP RG UE EMPR ALHEIOS TOTAL

Saldo da gerência anterior 466 360,44 0,00 1188 840,86 0,00 13 192,44 1668 393,74 1 699 054,77\
Operações Orçarnentais ii 466 360,44 0,00 1188840,86 0,00 0,00 1655201,30 1 699 054,77

Devolução do saldo opor. Orçamentais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Operações de tesouraria IA~ 0.00 0,00 0,00 0,00 13 192,44 13192,44 000

Recebimento do saldo devoMdo por terceiras entidades 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Receita con’enie 1846912,45 0,00 781 605,66 0,00 0,00 2628 518,11 2266321,63
RI Receita Fiscal 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00

RI .1 Impostos diretos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

RI .2 Impostos indiretos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00

R2 Contribuições para sistemas de proteção social e subsistemas de saúd 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00

R3 Taxas, multas e outras penalidades 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

R4 Rendimentos de propriedade 23283,76 0,00 0,00 0,00 0,00 23283,76 23193,84

R5 Transferéncias e subsidios correntes 1 823 628,69 0,00 781 605,66 0,00 0,00 2605 234,35 2243 127,79

R5.1 Transterências correntes 1823628,69 0,00 781 605,66 0,00 0,00 2605 234,35 2243 127,79

R5.1 .1 Administrações Públicos 1823628,69 0,00 781 605,66 0,00 0,00 2605 234,35 2243127,79

R5.I.i .1 Administração Central - Estado Poduguãs 272 337,00 0,00 781 605,66 0,00 0,00 1053942.66 847 089,01

R51 .1.2 Administração Central - Outras entidades 1 075 855,94 0,00 0,00 0,00 0,00 1 075 855,94 696 773,66

R5.1.1.3 Segurança Social 0,00 0,00 0,00 0,00 000 0,00 0,00

R5.1 .1.4 Administração Regional 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

R5.I.l.5 Administração Local 475 435,75 0,00 0,00 0,00 0,00 475 435,75 699 265,12

R5.I .2 Exterior - U E 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

R5.1.3 Outras 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

R5.2 Subsidios correntes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

R6 Venda de bens e se~iços 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

R7 Outras receitas correntes 0.00 000 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Receita de capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 000

R8 Venda de bens de investimento 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

R9 Transferanctas e subsidios de capital 0.00 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00

R91 Transferénclas de capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00

R9.I.i Administrações Públicos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

R9J .1.1 Administração Central - Estado Poflugués 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 0.00 0,00

R9.1 .1.2 Administração Centxat - Outras entdadas 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

R9.I.i.3 SegurançaSocial 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

R9.I.I.4 Administração Regional 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

R9.I.I.5 Administração Local 0,00 0.00 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00

R9.1.2 Exterici - lJ E 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

R9.I.3 Outras 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

R9.2 Subsidios de capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

RIO Outras receitas de capital 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Ri 1 Reposições não abatidas aos pagamentos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Receita efetiva [2] 1 846 912,45 0,00 781 605,66 0,00 0,00 2 628 51811 2 266 321,63

Receita não efetiva [3j 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00
Ri 2 Receita com ativos financeiros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

RI 3 Receita com passivos financeiros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Soma 14?[I1t[2]+[3] 2 313 272,89 0,00 1 970446,52 0,00 0,00 4 283 719.41 3 965 376,40
Operações de tesouraria 8] 0,00 0.00 0,00 0,00 1 339 264,28 1 339284.28 629 543,21

Pag. 1 de 2



Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa ‘y’ L.>._,
Demonstração do desempenho orçamental do período findo em 31 de Dezembro de 2022 ‘~raoo/es em €

FONTES DE FINANCIAMENTO (n) (
RUBRICA PAGAMENTOS RP RG UE EMPR O (n-1)

Despesa corrente 1 451 627,49 0,00 372 077,72 0,00 0,00 1 823 70521 1 969 749,90
Dl Despesas como pessoal 448 272,83 0,00 112 380,56 0,00 0,00 560 653,39 656 349,3

01.1 Remunerações Cenas e Perinanentes 339 691,48 0,00 93614,57 0.00 0,00 433 306,05 518 457,79

Dl .2 Abonos Variãveis ou Eventuais 6 264,20 0,00 276,30 0,00 0,00 6540.50 4237,20

01.3 Segurança Social 102 317.15 0,00 18489.69 0,00 0,00 120 806,84 133 654,3

02 Aquisição de bens e serviços 993902,43 0,00 259 599,74 0,00 0,00 1253502,17 260 6

03 Juros e outros encargos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 00

04 Transferências e subsídios correntes 5210,70 0,00 0,00 0,00 0.00 5210,70 52043.28

04.1 Transferéncias correntes 5210,70 0,00 0,00 0,00 0,00 5210.70 52043,28

04.1.1 AdministraçõesPúblicas 5000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 5000,00 0,00

04.1.1.1 Administração Central - Estado Português 5000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 5000,00 0,00

04.1.12 Administração Central - Outras entidades 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00

04.1.1.3 Segurança Social 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

04.1.1.4 Administração Regional 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

04.1.1.5 Administração Local 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00

04.1.2 Entidades do setornão tucrative 210,70 0,00 0,00 0,00 0,00 210,70 5043,28

041.3 Familias 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

04.1.4 Outras 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 47 000,00

042 Subsídios correntes 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00

05 Outras despesas correntes 4241,53 0,00 97,42 0,00 0,00 4338,95 848,41

Despesa de capital 115 729,58 0,00 31876,55 0,00 0,00 147 606,13 340 425,20
06 Aquisição de bens de capital 115 729,58 0.00 31876,55 0,00 0,00 147 606,13 340 425,20

07 Transferência e subsídios de capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

07.1 Transferéncias de capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

07.1.1 Administrações Públicas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

07.1.1.1 Administração Central - Estado Português 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00

07.1.1.2 Administração Central - Outras entidades 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

07.11.3 Segurança Social 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

07.1.1.4 Administração Regional 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

07.1.1.5 Administração Local 0.00 0,00 0,00 0,00 0.00 0.00 0,00

07.12 Enfidades do setor não lucrativo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

07.1.3 Permitas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

07.1.4 Outras 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00

07.2 Subsidios de capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

08 Outras despesas de capitat 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Despesa efetiva 5j 1567357,07 0,00 403 954,27 0,00 0,00 1971311,34 2310175,10

Despesa não efetiva [6) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
09 Despesa com ativos financeiros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

010 Despesa com passivos tnanceiros 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00
Soma 171[5]f[6] 1567357,07 0,00 403 954,27 0.00 0,00 1971311,34 2310175,10
Operações de tesouraria [CI 0,00 0,00 0,00 0,00 804 126,69 804 126,69 616 350,77

Saldo para a gerência seguinte 745 915,82 0,00 1566492,25 0,00 548 330,03 2860738,10 1668393.74
Operações orçamentais SJ [4]471 745 915,82 0,00 1 566 492,25 0,00 0,00 2312408.07 1 655 201,30

Operações de tesouraria [D]~IA]tf8l~[CJ 0,00 0,00 0,00 0,00 548 330,03 548 330,03 13 192,44

Saldo global [2] [5] 279 555,38 0,00 377651.39 0,00 0,00 657 206.77 -43 85347

Despesa primária 1567357,07 0,00 403 954,27 0,00 0,00 1971 311,34 2310175,10

Saldo corrente 395264.96 0,00 409 527,94 0,00 0,00 804 812,90 296 571,73

Saldo de capital -115 729,58 0,00 -31 876,55 0,00 0,00 -147 606,13 -340 425,20

Saldo primário 279 555.38 0,00 377 651,39 0,00 0,00 657 206.77 -43 853,47

Receita total [1] + 121 + [3] 2313272,89 0.00 1970 446,52 0,00 0,00 4283719.41 3965376,40
Despesa total [5] + [6] 1567357,07 0,00 403 954,27 0.00 0.00 1 971 311.34 2310175,10
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Demonstração de Execução Orçamental da Receita
Ano: WZIPfl

Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa
designação da autarquia local) Eoros

Receita corrente

Robriça Descrição Reembolsos e Restituições Receitas cobradas liquidas Grau exec. orçamental

IS Rendimentos da propriedade 24 02000 0,00 23 283,76 0.00 23 203.76 0,00 0,00 0.00 23 203.76 23 263.76 0,00 0.000 96.935

1502 Juros-Sociedades financeiras 10,00 0.00 89.92 0.00 09.92 0,00 0.00 0.00 09.92 69,92 0,00 0.000 899.200

50201 Bancos e outras instituições financeiras 1000 0.00 89.92 0,00 09.92 0,00 0.00 0.00 89.92 89,92 0,00 0.000 899,200

510 Rendas 24 010.00 0.00 23 193,04 0.00 23 193,64 0,00 0,00 0.00 23 193.64 23 193.84 0.00 0,000 96.601

51004 Editicios 24000.00 0,00 23 193,64 0,00 23 193,84 0,00 0.00 0,00 23 193.84 23 193,64 0,00 0.000 96.641

151099 Outros 10.00 0.00 0,00 0.00 0.00 0,00 0.00 0,00 0.00 0.00 0,00 0,000 0,000

IS Tranererênclas correntes 2 431 340,70 0,00 2 605 234.35 000 2 605 234,35 0.00 0.00 0,00 2 605 234.35 2 605 234.35 0.00 0.000 107.152

603 Administração central 1629680.00 0,00 2 129 798,60 000 2 129 798.60 0,00 0,00 0,00 2 129 798,60 2 129 798.60 0,00 0.000 130,688

160301 Estado 272337.00 0,00 272337,00 0,00 272 337,00 0,00 0,00 0,00 272 337,00 272 337.00 0,00 0.000 100000

16030199 Outras 272 337.00 0,00 272 337.00 0,00 272 337.00 0,00 0,00 0,00 272 337.00 272 337.00 0.00 0,000 100000

1603019901 0,5%- FEF Corrente dos Municipios Associados 272337.00 0,00 272337,00 0.00 272 337.00 0,00 0,00 0,00 272 337.00 272 337.00 0,00 0.000 100.000

160306 Estado-Particip.comunil.projectos co-financiados 569175.00 0,00 701 605,66 0,00 781 605.66 0,00 000 0,00 781 605,66 781 605,66 0,00 0.000 137.323

6030601 FEDER - Programa Operacional ‘ Centro 2020’ 262 022.00 0,00 291 789,03 0.00 291 789,83 0,00 0,00 0.00 291 769,83 291 789.83 0,00 0.000 111.361

1603060101 AssistênciaTécnica 2015/2016 58,00 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00 0.00 0,00 0.000 0000

1603060102 AssjslénciaTécnica 2017/2010 34,00 0.00 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 000 0.000 0.000

1603060103 Coordenação e Acompanhamento PROVERE Beira Baixa 2200 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 0.00 000 0.00 0,00 0,000 0.000

1603060104 Programa Ação Beira Baixa Terras de Excelência 50.00 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 000 0,00 0,00 0,000 0.000

1603060105 Outros Projetos Financiados 10,00 0.00 0.00 0,00 0,00 0.00 0.00 0.00 0.00 0,00 0,00 0.000 0000

1603060108 Plano de Ação e Mobilidade urbana (PAMUS) 145,00 0.00 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00 0.00 000 0,00 0,00 0.000 0.000

603060110 Beira Baixa - Três diasTres experiências 193102,00 0.00 192 942,00 0,00 192 942,00 0,00 0.00 0.00 192 942.00 192 942.00 0,00 0,000 99.917

1603060111 Programa de Valonzação da Fileira do Oueijo 4 250.00 0.00 4 250.00 0,00 4 250,00 000 0,00 0.00 4250.00 4250.00 0,00 0,000 100.000

1603060112 Assistência Técnica 2019-2021 40500,00 0,00 40 377.01 0,00 40 377.01 0,00 000 0.00 40 377.01 40377.01 0,00 0,000 99,696

1603060118 Beira Baixa Cultural 2.0 35.00 0,00 0.00 0.00 0,00 0.00 0.00 0.00 0.00 0,00 0.00 0 000 0,000

1603060119 Beira Baixa - Previne e Combate 56,00 0,00 30 620,85 0,00 30 620,85 000 0,00 0.00 30 620.85 30 620,65 0,00 O 000 54680,089

1603060199 Outros Projetos Financiados 23 760.00 000 23 599.97 0.00 23 599,97 0.00 0,00 0.00 23 59997 23599.97 0,00 O 000 99.326

16030603 FSE - Programa operaclonal ‘Centro 2020’ 193 998.00 000 377 167,43 0.00 377 167,43 0,00 000 0.00 377 167.43 377 167.43 000 O 000 194A16

1603060301 Promoçã- do sucesso escolar na Beira Baixa 156,00 000 0.00 0.00 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 000 O 000 0.000

1603060302 Modernização Administrativa na Beira Baisa 250,00 000 69 379,59 0,00 69 379,59 0,00 0.00 0,00 69 379,59 69 37959 0,00 O 000 27751636

1603060303 Promoção do sucesso escolar na Beira Baixa -2’ Fa 185017,00 0,00 289849.77 0.00 289049.77 0,00 0.00 0,00 289849.77 289 84977 0,00 0.000 156,661

1603060304 Combate ás discriminações e estereotipos - Form. P 8325,00 0,00 8230.10 0,00 6 230,10 0,00 0,00 0,00 6 230.10 8 230,10 0,00 0,000 98.660

1603060305 SATDAP - Form. Prol, para a Administração Pública 250,00 0.00 9 707.97 0,00 9 707,97 0,00 0,00 0,00 9 707.97 9 707.97 0,00 0,000 3883.188

16030604 FEDER - Prog Oper Competilivid Internacionalização 447.00 0.00 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00 0.00 0.00 000 0.00 0~C

1603060401 GET IN BUSINESS - Empr Tenitorio Baixa Densidade 447.00 0,00 0,00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0,00 000 0.00

6030605 ERASMuS.- 112698,00 0,00 112 648,40 0,00 112 648,40 0,00 0.00 0,00 11264840 112 648,40 0,00

16030699 Outros 10.00 0.00 0.00 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00 0.00 000 0.00

160307 Sereiços e tundos autónomos 788 168.00 0,00 1 075 855,94 0,00 1 075 855,94 0,00 0,00 0,00 1 075 855.94 55.94 0,00tr 1 de



Demonstração de Execução Orçamental da Receita

Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa
dosignação da autarquia local) Enros

Rúbrica Descrição Previsões Rec, p/ Receitas Líquidações Receítas Reembolsos e Restituições 1 Receitas cobradas liquidas 1 Rec. P/ Grau exec. orçamental 1
Períodos 1 Período 1corrigidas cobrar per. liquidadas anuladas 1 cobradas EmiL dos Pagos 1 Períodos Total cobrar final

anlenores brutas anteriores corrente do período anteriores corrente

Ano:I 20221

Receita corrente

16030701 Fundo Florestal Permanente - Gab. Têc. Flor. Inter 2 300.00 000 26 051,88 0,00 26 051 88 0.00 0,00 0.00 26 051,80 26 051,88 0,00 0,000 1132,690

16030702 Fundo Floreslal Pennan. - Sapad. Florest, Brig 1e2 143 750.00 0,00 178 500,00 000 178 500.00 0.00 0,00 0.00 178 500,00 178500,00 0.00 0000 124.174

16030703 Fundo Floreslal Permanente - Equip, Prot. lndivid. 10.00 0.00 20 000,00 000 20 000.00 0,00 0.00 0.00 20 000.00 20000.00 0.00 0.000 200000,000

16030704 Transíeréncia IMT- Lei 52/2015 80981,00 0,00 73 260.46 000 73 268,46 0.00 0.00 0.00 73 268A6 73 268,46 0.00 0.000 90.476

6030705 FundoAmbiental - PROTRANSP 281 149.00 0.00 407 738.11 000 407 738,11 0,00 0,00 0.00 40773811 407 738.11 0.00 0.000 145.026

16030706 Fundo Transporles 87,00 0.00 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00 0.0 0,00 0.00 0,00 0.000 0,000

16030707 Projetos Valorizar 10.00 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00 0,0 0,00 0,00 0,00 0,000 0,000

16030708 Fundo Ambiental - PART 268371,00 0,00 330 244.47 0,00 330 244,47 0,00 0,00 0.00 330 244.47 330 244A7 0,00 0,000 123.055

16030710 Plano Interni. Adaptação clináricas da Beira Baixa 250,00 0,00 28 905.15 0,00 28 905,15 0,00 0.00 0,00 28 905.15 28 905,15 0,00 0,000 11562,060

16030799 Outros II 260.00 0,00 li 147.87 0,00 II 147,87 0,00 0,00 0,00 11 147,87 11 147.87 0.00 0.000 99,004

1605 Administração local 801 660,70 0,00 475 435,75 0.00 475 435,75 0,00 0,00 0,00 475 435,75 475 435,75 0,00 0.000 59,306

60501 continente 801 660,70 0,00 475 435.75 0,00 475 435,75 0.00 0.00 0,00 475 435,75 475 435.75 0,00 0.000 59.306

16050101 Trans!, correntes - Quotas dos Mun, Associados 350000.00 0.00 265 548.00 0,00 265 548,00 0,00 0.00 0,00 265 548,00 265 548,00 0,00 0.000 75.871

6050103 Transf, correntes de Entidades Intermunicipais 10.00 0,00 0,00 00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00 0.000 0,000

16050105 Trans!. Corr, Mun.Ass- Sapadores 130 820.00 0,00 0,00 00 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 0,000 0,000

6050106 Trans!, com Mun.Ass. - comp. nacional projetos 120 082,70 0,00 109 582.17 000 109 582,17 0,00 0,00 0,00 109 582,17 109 502,17 0.00 0.000 91.256

‘6050107 Trans!, com Mun. Asa. - PART 49 674,00 0,00 100 305,58 0,00 100 305,58 0.00 0,00 0,00 100 305,58 100305,58 0.00 0,000 201 928

16050108 Trans. coa, Mun.Ass. - conceseso de Transpiles 151 074,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 000 0.00 0,00 0,000 000

Receita de capital

O Transferênciss de capital 260,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00 0.00 0,00 0,000

003 Administração central 10,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00 0.00 0,00 , 0.000

00308 Serviços e fundos autónomos 10,00 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000 0,000

0030805 Fundo de Coesão POVT 10,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 0,000 0,000

003080501 Ret, lnst. Rede Defesa Floresta contra tncêndios 10,00 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00 0.00 0.00 0,000 0.000

005 Administração local 250,00 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00 0,000 0,000

00501 Continente 250.00 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00 0.00 0,00 0,000 0,000

0050101 Receitas Capital Municipios Associados 250.00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000 0,000

Outras receitas

6 Saldo da gerência anterior 1 655 201.30 0,00 1655201.30 000 1 655 201 30 0.00 0,00 0,00 1 655 201 .30 1 655 201 .30 0,00 0,000 100.000

601 Saldo orçarnental 1 655 201,30 0,00 1655201,30 000 1 655 201 30 0.00 0,00 0,00 1 655 201 .30 1 655 201,30 0,00 0,000 100.000
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Demonstração de Execução Orçamental da Receita

Previsões Rec. p1
corrigidas cobrar per.

anteriores

Reembolsos e Restituições Receitas cobradas liquidas
Pagos Períodos Período

anteriores corrente

Euros

Rec. Pf Grau exec. orçamental
cobrar final Períodos PeriodoTotal do período anteriores corrente

Outras receitas
Na posse do seMço 1 655 201.30 0,00 1 655 201.30 0,00 1 655 20130 0.00 000 0,00 1 655 201.30 1 655 201,30 0,00

Total ReceItas Correntes 2 455 360.70 0,00 2 628 51$11 0,00 2 628 518.11 0,00 0.00 0,00 2 628 518.11 2 628 518,11 0.00 0.000 107,052
Total Receitas de Capital 260.00 0,00 0,00 0,00 0.00 0.00 0.00 0,00 0.00 0,00 0,00 0,000 0,000

Total Outras Receitas 1 655 201.30 0,00 1 655 201.30 0.00 1 655 201.30 0.00 0.00 0,00 1 655 201,30 1 655 201.30 0,00 0,000 100,000

Total 4110 822,00 0,00 4283 719,41 0.00 4 283719,41 0,00 0,00 0,00 4 283 719,41 4 283 719.41 0,00 0,000 104,206

ORGÃO DELIBERATIVO

Em..~de de

7r2/ c~.

designação da autarquia local)

Rúbrica Descrição

Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa

Receitas Liquidações
liquidadas anuladas

Receitas
cobradas

brutas Emitidos

Ano: 2022

Em

ORGÃO EXECUTIVO

~........de

2 )
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Demonstração de Execução Orçamental da Despesa

Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa
designação da autarquia local) Euros

Classif. Económica Despesa Despesas por Dotações Cativos! Despesas pagas líquidas de reposições Compromissos Obrigações Grau de execução orçamental
Código Designação pagar period. corrigidas descativos Compromissos Obrigações Periodos Periodo Total a transitar por pagar Períodos Período

anterIores anteriores corrente anteriores corrente

Ano:~ 2022

Despesa corrente
ai Despesas com a pessoal 10 764.07 879 47900 0,00 577 051.20 688 051.20 10 74302 549909,47 500 093.39 a aao,oa 7 397.80 0,222 62,527

0101 Reaareroções cenas e permanenteo 4 977,22 682 570,00 0.00 440 697.51 440 697.00 4 906.27 429 349,70 433 306.05 0.09 7 390,96 0,729 62,755

015101 r.lelares Óroãas sobdiaria e momo. árobos autdrq. 42,40 40 600,00 0,90 24 053,28 34 953,28 42,40 32 405.94 32 538.34 0,00 1 514.04 0.051 65,884

510004 Pessoal e9oadros.Regimo contrata lnSrjd. trabalha 2 539.92 305 910,90 0.00 250 506,84 290 506,94 2 536,02 282 594,54 285131,40 0,09 5 375,48 0.832 92,051

01010400 Pessoal eas Punções 2 530,52 295 900,90 0,00 196 135.78 ‘58 135,78 2s30,02 093 948.22 180 085,04 0.90 -49,36 5,288 96.824

91010402 7éer. Obtigatér.as Posicionamento Remunerator,o 9.00 a ooo,aa 0.00 0,00 0,00 9,50 0,00 9,00 0.00 0.00 0.000 0.000

01010403 Alter. Facultativas Posicionamento Remun eratorlo 009 19,00 0,00 0,09 5.00 0.90 0,00 9,00 0,00 0.00 9,000 9,000

01910404 Recrutamento de Pessoal pinovos pontos de lrabalt,o 0.00 100 080.00 0,00 94 371.16 04 371.16 0.00 88546,32 88 946.32 0.00 5 424,84 0.000 68,940

010106 Pessoal coelralado a ermo 2 225,82 175 030.00 0,00 18 135.18 18 135.19 2 304.87 IS 830,32 IS 035,19 0.00 0,00 1,317 5.044

01500801 P00104 em Funções 2 325,82 175 080,00 0.00 18 135,19 18 135.19 2 304.87 15 830,32 18135,19 0,00 000 1.317 9,046

01010602 Alter. Obnioalórian Posicionamento Remese,alor,o 0,00 10.00 0.00 0,00 0.00 0.00 9,00 0.00 0,00 8.00 0,000 0.000

01010603 Alter. Facultativas Posicionamento Remunera tarjo 0,00 10.00 0.00 0.00 000 0.50 0,00 0.00 0,00 0.00 0.000 0,000

01010504 Recoutemeala de Pessoal pin0505 postos de trabalho 0.00 10,00 0.00 0.00 0,00 0,00 0.00 0.00 0,00 0,00 0,050 0,000

015107 Pessoal em re9ime de tarefa ou soença 0.00 10,00 0,00 0,00 0,00 0.00 0.00 0.00 0,00 0,00 0,050 0.090

015108 Peasoal aquerderda aposentação 0.00 10.00 0,00 0,50 0.00 0.00 0,00 0,00 0.00 0,00 0,000 0.000

010109 Pesaool em qaalqeer outra situação 0,00 00 000.00 0,00 0,00 0.00 0.00 0.00 0.05 0.00 0.00 0,900 0.000

010111 Roprouonlaçaa 72,06 IS 000.00 0,00 10 506.41 10 808.41 72.05 50 235,79 10 307.07 0.00 500,64 0.451 03.074

010112 septomontos o prdmlos 0,00 10.00 0,00 0.00 0.00 0,00 0,00 0.00 0.00 0,00 0.000 0.000

010113 Seasrd’o da refeição 0,00 45 000.00 0,00 30 415.52 30 415.92 0.00 30 419,02 30 415,02 0,00 0,00 0,000 67.591

010114 Subsidio dc férias o do Notei 0.00 eO 000,tO 0.00 56 777.27 56 171,27 0,00 56 717,21 56 771.27 0,00 0,00 0,000 10,912

010115 Romenor004as por doonça o rnaioreidadctpetore’‘dado 0.00 5 000,00 0,00 0.00 0.00 0,00 0.00 0,00 0.00 0,00 0,000 0.500

0102 Átonos rarta’,eis oucvonteais 0.92 23 020,00 0,00 6 547,35 0 541,35 6.92 6 533,55 6 540,50 0,00 6.55 0,030 28,302

010202 H orasonlrnordinédaa 0.00 2 500.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0,00 0,00 0.00 0.000 0,000

010203 Almcnluçao e atolumerto 0.00 500,00 0,00 0.00 0.00 0.00 0,00 0,00 0.00 0,60 0,000 0.000

010204 aladas do coato 0,00 5 000,00 0,00 1 520.31 1 521,21 0,60 1 521.21 1 821.37 0.00 0,60 0,000 30.421

010269 Átono para falhas 6.92 2 000,00 0.00 1684.72 1 664.72 6.02 1 650,95 1 657,57 0.00 6.85 0.346 02.545

010206 Formeção 0,00 3 000,00 0.00 0.00 0,00 0.00 0,00 0.00 0,00 0,00 0,000 0.000

010207 colaboração técnica o ospoc’ahzuda 0,00 10,00 0,00 0.00 0,00 0,50 0.00 0.00 0.00 0,00 0,090 0.000

010212 lrdomnooçõos por cosueção do funçoos 0,00 10,00 0,00 0.00 0.00 0,00 0,00 0.00 0,00 0.80 0.050 0.000

010213 Outros suntomentos e psdnsios 0,00 00 000.00 0.00 3061.20 3 061.26 0,05 3 050,26 3 061,26 0.00 0,00 0,000 30.613

01021302 ootroo 0.00 lo 000.00 0,00 3061,26 3 061.26 0,00 3 061.25 3 060,26 0,00 0.00 0.000 20,613

0103 sosesouca social 5 780,73 113 080.00 0.00 129 505.54 920506,54 5 700,73 lis 026.11 120 606.64 O 000.00 0.00 3,325 ,) 66.153

010301 Enraroos com o saúdo 0,00 7 500.00 0,00 4 001.57 4 009.87 0,00 4 000.57 4 001,57 0.00 0.00 0.000

010302 Outros Oncar9os coas o saúde 0,00 2 500.00 0.00 2 053,03 2183.83 0,60 2183.83 2 152,53 0.00 0.00 0,000

010303 subsidio famitiur e criança ojovors 0.00 5 000.00 0,00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0,00 0.60 0.000 0,000

010304 Calças presta rara rmeitiaros 0.00 000.00 0,00 0.55 0.00 0.90 0.00 0,00 Çj~t.OO o.6oo.o0o.c~0.090



Demonstração de Execução Orçamental da Despesa

Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa
designação da autarquia local) Coros

Classif. Económica Despesa Despesas pori Dotações Cativos! 1 Despesas pagas liquidas de reposições ICompromissosi Obrigações Grau de execução orçamenlal[
Código Designação pagar period. corrigidas descativos 1Compromissos~ Obrigações 1 Períodos 1 Período Total a transitar por pagar Períodos 1 Período

anteriores 1 anteriores corrente 1 1 anteriores corrente

Ane:~ 2022

Despesa corrente
015305 contrisuiçoen para a segurança social O 780.73 135 750,00 0.00 101 20025 52 256,25 5 700,73 as 515.02 02 290.25 9 050,00 0.00 4.758 63,732

01030501 Assislenciara doença dos Iuncianddos pdb[cos 0.00 250,00 0,00 aos 0.00 0.00 0,00 0,00 0,00 0.00 0.000 0.000

a1030502 segurança sacias das Sunconusos públicos 5 760,73 135 000.00 0,00 101 20625 92 25025 5 790,73 86 51562 92 296,35 9 00000 ego 4.262 64,086

alo30502aI calca Geral de Aposenlações 860.60 40 000,00 0,00 24 526.68 22 026,88 88900 21 157.08 22 028,68 2 500.00 0,00 2,174 02,893

0103050202 Regime Geral 4 911.13 95 000,00 0.00 76 769,57 70 289,57 4 911,03 65 358.44 70 269.57 6 500,00 0.00 6,170 08.788

01030593 Se 5urança social - Oulros 0,00 500,00 0.00 asa o,ao asa aos o.oa 0,00 0,00 0,000 0,000

010306 Ac,denles erra serviço e doenças pr0605ioead oco 500,00 0,00 asa 000 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 0,000 0,000

010308 oalras pensões 0.00 10.00 0.00 0.00 0.00 0,100 0.00 0.00 0.00 0,00 0,000 0,000

019308 Seguras 0.00 22 589.00 0,00 22 324.08 22 324.89 0,00 22 324.89 22 324.89 0,00 0,00 0,000 98.222

01030801 Seguros acsdanles 1,6009,0 doenças prorissi anais 0,00 22 580.00 0,00 22 324.09 22 324.89 000 22 324.89 22 324.89 0,00 0,00 0.000 98.222

010310 Oulras despesas de segerança social 0.00 20.00 0,00 0,00 0.00 0.00 0,00 0.00 0.00 0.00 0,000 0.600

01931001 Eseetuaodade Maternidade, paternidade e adopção 0.00 10,00 0.00 0.00 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 0.000 0,000

01031002 Outras Despesas de Segurança Social 0.00 10.00 0.00 0,00 0.00 0.00 0,00 0.00 0.00 0,00 0,000 0,000

02 Aquisição de bens e serviços e 822.04 2 913 806,00 0,00 1 936 253,53 1 522 394.33 3 963.54 1 249 538,63 1 253 502.17 405 959,20 278 992.16 0,136 42.883

0201 Aquisição de bens 599.55 82 290.09 0,00 40 452,23 37 434.08 599,55 36 93533 37 434.98 3 017,36 0.00 0.722 44,763

020102 Cos~bnsrineis e Isiadlcantes 509.55 7 e00.00 0,00 6 756,55 5 037.38 559,55 4 437.83 5 037.36 1 719.17 0.00 7.097 56.805

02010201 0900188 0,00 100,00 0.00 10000 0,00 0.00 000 0.00 500.00 0,00 0,000 0.000

02010202 Gasóleo 551,55 7 600.00 0.00 6 856.55 5 037,36 559.s5 4 437,83 5 037,38 9 619.17 0.00 7.069 56,353

02010299 Oulros 0.00 100.00 0,09 0.90 0,00 0.00 0.00 0.00 0,00 0,00 0,000 0,000

020104 umpozo o hl~looo 0.00 100,00 0,00 0.00 0.00 0,00 0.00 0,00 0.00 0,00 0.000 0,090

070105 Al.mcnlação-R050içôos corlooclonadas 0.00 9 650.00 0.00 3 610.46 3 616.40 0.00 3 816.46 3 61~.46 0.00 0.05 0,000 30,549

020106 Aleinotaçao.Gónoros pana cortíaccianar 0.00 9650,00 000 997.51 991.50 0.00 991,51 997,51 0,00 0.00 0.000 10,337

020107 Vosladnio 0 acelgas pessoais 0,00 900.00 0,00 0.00 0.00 0,00 0,00 0,00 0.00 0.00 0,000 0.009

020208 Malçdal de escritório 0.00 2 500.00 0.00 1 507,77 865.66 0,00 865.05 665,66 042.11 0.00 0,000 34.020

020210 Produlss needid os casta~ãcias 0.00 050,00 000 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 0.00 0.00 0,050 0.000

020112 Malonial do txansporlo.Pcças 0,00 250,00 0,00 0,00 0.00 0,00 0.00 0.00 0,00 0.00 0,000 0,000

920113 Malorial do conaars o Irololeiro 0,00 10.00 0,00 0.00 0.00 0,00 0,00 0.00 0,00 0.00 0,000 0,000

920115 Prómias. condecorações e ofonas 0.00 32 900.00 0,00 25500.00 25 500.00 0,00 25 500,00 26500.00 0.90 0,00 0,000 78,462

020117 Parramontasoulnesil’os 0.00 17 500,00 0,00 1 080.74 430.17 0.00 430,17 430,17 056,07 0.00 0.000 2.444

920118 Livros o docenicotação rócoica 0,00 400.00 0.00 180,00 160,00 0.00 060,00 160,00 0.00 0,00 0,000 45.000

620119 Auligoo Isononiscos ode decoração 0,00 100,00 0,00 0.00 0,00 0.00 0,00 0.00 0.00 9,00 0,000 r 0.000

020120 Material ao cdeeação, wlserooroerelo 0,00 100,00 0,00 0.00 0,00 0,00 0.00 0,00 0.00 0,00 0,050 0,000

020121 Oulros bons 0,00 900,00 0,00 007,10 607,70 0,00 607,10 007,70 0.00 0,00 0.000 r 624915 ‘

92012101 Jornais, rosdslaa ocorras pasl’ceçãss 0,00 050.00 0.00 607,70 607,70 0.09 607,10 607.70 0,00 0,00 0,000 .ø~ ~

02012104 Folhos 050061705 maleniais promoclooais 0,00 10,00 0,00 0.00 0,09 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00 0.000 ‘5100lU~

02012106 Carros 0,00 20.00 0.00 0.00 0,00 0.00 0,00 0.00 Pág.2de



Demonstração de Execução Orçamentei da Despesa

designação da autarquia local)

Comunidade intermunicipal da Beira Baixa

Classif. Económica Des esa Desposas por
Código Designação pagar perlod.

anteriores

Ano: 2022

Euros

Datações ativos! Desposas pagas li uidas de re sições ompromissos brigaç es Grau de execução orçamental
corrigidas descativos Compromissos Obrigações Períodos eríodo Total a transitar por pagar er odos Periodo

anteriores corrente anteriores corrente

Despesa corrente
0202 Muisição do serviços 8 22240 2 831 516.00 0.00 1 897 001,30 1 494 959.45 3 353,99 1 212 703.30 1 218 067.29 402 941.85 278 892,16 0.119 42.829

020201 Encargos das .,siab 42.38 5 000.00 0.00 3 923,24 3 883.24 42.38 3 840.86 3 883.24 40.00 0.00 0.848 76.817

020202 Iripeza e 6910018 147.60 2 000.00 0.00 1 269.36 1 269,36 147.60 0.00 147,60 0.00 1 121.76 7,380 0.000

020203 coeisenvação de bens 1 144,50 59 500.00 0.00 41 581.32 39 085.16 1 144.50 37 652.05 38 790.55 2 596.15 288.51 1.924 63,281

020204 Locação de ed4lcios 0.00 1 620.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.~ 0,000

020205 Locação de maieoisi de informática 0.00 1 770.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0,00 0.000 0.000

020208 Locaçaod. maieoiai de banspoile 0.00 10500.00 0.00 1 815.00 i 815.00 0.00 1815.00 1 815.00 0.00 0.00 0.000 17.286

020208 Locação de Outros bens 0.00 1 280.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.000 0.~

020799 co.nun’caçaes 278.88 16000.00 0.00 6 741.16 6 741.16 278.08 6182.65 6 461.33 0.00 279,83 1.742 38.642

020210 Tranisponles 200.83 776010.00 0.00 689603.06 653602.86 260.83 384 738.88 364 939.69 36 000.10 208 863.27 0.026 49.579

020211 Represeoiiaçào dos seeniços 0.00 6 500.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0,000 0.000

020212 Se9uros 0.00 19 000.00 0.00 14 471.61 II 214,59 0.00 11214.99 li 214.59 3 257,02 0,00 0.000 59,024

020213 Desiocaçses e enredas 0.00 95800.00 0.00 1 592.19 8592.19 000 1 582.19 1 592,19 0.00 0.00 0.000 ‘.664

020214 tniudos. pareceres. projacios e consuoad00a 250.00 432500,00 0,00 311 029.84 194 404.64 150.00 193 528.84 183 779.64 116 025.20 625.00 0.058 44637

020215 Formação 0.00 1 510.00 0.00 190.00 05.00 0.00 85.00 95.00 95,00 0.00 0.000 6.291

020216 Saminiàrlos, espoaiçses e similares 0.00 50006.00 0.00 20 233.80 20 233.50 0.00 30233,50 20 233.50 0.00 0.00 0.060 40,462

020217 PuOi,c,dado 0,00 110756.00 0.00 62 936.81 49 085.53 0.00 48102.14 4810314 13 851.28 983,39 0,000 43,431

020218 Vrgeáncia o segurança 0.00 1 500.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0,00 0.000 0.000

020219 Assisidncis ‘dedos 0.00 11000.00 0.00 3 650,64 3 050.84 0.00 3 650.64 3650,64 0.00 0.00 0,000 33.188

020220 Gomos wabal.os nnpeciahzados 5 558.50 850 659.00 0.00 529118.19 313 310.89 100.00 305680.59 306 380.59 215 860.30 6 930.30 0.082 35,935

020222 Serviços do 55000 0,00 1 000.00 0.00 0.00 0.00 0,00 0,00 0.00 0.00 0.00 0.000 0,000

020225 Outros loroiços 000.00 376 755,00 0.00 209 592,38 194 975.59 600,00 194 375.59 194 975.59 14 616.79 0.00 0.159 51.592

03 Juros o ousas encargos 0.00 250,00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0,00 0.00 0.00 0,000 0.000

0305 Outros iurOs 0.00 250.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0,00 0.00 0.00 0.000 0.000

030502 Oulros 0.00 250.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0,00 0.00 0.00 0.00 0,000 0.000

04 rransnerdncies correonies 0.00 84100.00 0.00 5 210.70 5 210.70 0,00 5 210.70 5 210.10 0.00 0.00 0.000 36,965

0401 Sociedades e quase sociedades não roancosas 0.00 30.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0,00 0.00 0.00 0.00 0.000 0,000

940101 Pübi.cas 0.00 20,00 0,00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0,00 0.00 0,000 0000

04010101 Fmprssas pdbiioas municipais e oninnnnuoi’oa’s 0.00 10.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0,00 0,000 0,000

04010102 Ouirao 0,00 10.00 0.00 0.00 0.00 0,00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.000 0.000

040102 Penadas 0.00 10.00 0,00 0.00 0.00 0,00 0.00 0,00 0.00 0.00 0.000 0.000

0403 dminnissaçào conirsi 0.00 5010.00 0.00 5 000.00 5 000.00 0.00 5060.00 5 000.00 0.00 0.00 0.000 99,800

040301 88660 0.00 5010.00 0,00 5000.00 5 000.00 0.00 5000.00 5060,00 0,00 0.00 0.000 89.806

0405 Adnhiriisiraçáo tocai 0.00 40,00 0,00 0.00 0.00 0.00 0,00 0.00 0,00 0,00 0,000 j
040501 cooiinenno 0.00 40.00 0.00 0.00 0.00 0,00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.000 ,) o,000

04050101 uniíciøios 0.00 10.00 0,00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.
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Demonstração de Execução Orçamental da Despesa

Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa
designação da autarquia local) Esuros

Classif. Económica Despesa Despesas por Dotações Cativosl Despesas pagas liquidas de reposições Compromissos Obrigações Grau de execução orçamental
Código Designação pagar period. conigidas descalivos Compromissos Obrigações Periodos Período ~ Total a transitar por pagar Períodos Periodo

antertores anteriores corrente anteriores corrente

Ano:[ 2022

Despesa corrente
54000154 Assocuçoos ri emunidptss 0.00 15,60 0,00 o.aa soa o.aa a.00 0,00 a»o 8.50 5.050 a.000

04050100 Regl405 de lurismo 0,00 1a.aa aos soa soa o,aa o.aa a.aa asa asa saGa a,aoa

04050108 Oalras oca la.00 avo 0.00 0,00 soa o,aa soa asa 0,00 0.000 5,000

04a7 Insotuções sem rins lucrativos 0.00 9 00000 0,00 210.70 210.70 0.00 210.70 210.70 0,00 0,00 0.000 2,341

040701 nstttu:ç505 sem 080 lucrativos o.oa 9 000,00 0,00 210.70 210.70 0.00 210,70 210,70 000 0.00 0.000 2.341

0408 Farsilins 0,00 20.00 000 0.00 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 0.000 0.000

045802 Outsas 0,00 20.00 0.00 000 0.00 0.00 000 0.00 a,aa 0,00 0.000 0,000

06 Outras dnsp usas correntes 0.00 8 600.00 0.00 4 339.95 4 338,95 0.00 4 336,95 4 339.95 0,00 0,00 0.000 50,453

0602 Oisnssas 0,00 8 n°0.00 0.00 4 338,95 4 338.95 0.00 4 336,95 4 338,90 0,00 0,00 0.000 50.453

000201 Impostos e lavas 0,00 100,00 0.00 0,00 0,00 0.00 0.00 0.00 0.00 0,00 0.000 0.000

000203 Outras 0.00 8 500,00 0,00 4338.95 4 339.95 0.00 4 338.95 4 339,95 0,00 0,00 0.000 50.040

06020301 Outras resti(ol~es 0.00 1 000,00 0,00 0.00 0.00 0,00 0.00 0,00 0.00 0,00 0,000 0.000

06020304 serviços bancários 0.00 5 000,00 0.00 2 823,19 2 623,19 0,00 2 623,19 2 623,19 0,00 0,00 0.000 56,404

06020300 Outras 0.00 2 500,00 0.00 1 515.76 0 515,76 0,00 1 515,76 1 515,76 0,00 0.00 0.000 60,030

Despesa de capital
07 Aqutstç4o de borro do capilal 2 203.91 294 596,00 0.00 194 006.06 147600,13 2 203,91 045 402.22 147 606,03 46 460,03 0.00 0,746 49,356

0701 Invesli menlos 2 203.91 294 080,00 0.00 194 006.06 147 006,13 2 283,91 145 402,22 147 600.13 40 400.03 0.00 0,749 40,442

070103 545605 0.00 94 530,00 0,00 00531.62 05 072,87 0,00 05 072,87 05 072.87 4 406.75 0.00 0,000 09,636

07010301 Instalações do serviços 0,00 94 510.00 0,00 09 531,02 05 072.87 0.00 05 072,87 05 072,87 4 456,79 0,00 0,000 08.853

07010302 lnotolaçõsa dssporlisas o recreativas 0.00 10,00 0.00 0.00 0,00 0,00 0,00 0.00 0.00 0,00 0.000 0,000

07010307 Outros 0,00 10,00 0,00 0.00 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000 0.000

070104 Oonstrsjçõos dinersas 0,00 30.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0,00 0,00 0.50 0.000 0,000

07010400 tnslslaçõss dosporlivas orocrousivas 0.00 10.00 0,00 0.00 0,00 0.00 0,00 0.00 0.00 0,00 0,000 0.000

07010413 Oulros 0,00 20.00 0.00 0.00 0,00 0,60 0,00 0.00 0.00 0.00 0,000 0.000

070100 Material do traosporso 0,00 39 700.00 0.00 33000.00 0.00 0,00 0.00 0,00 03 000,00 0.00 0,000 0.000

07010602 Outro 0.00 39 700.00 0,00 33000.00 0.00 0,00 0.00 0,00 13 000,00 0.00 0,000 0.000

070107 Oqutpamonto do ‘arorruritica 0,00 IS 030.00 0,00 766.17 700,17 0,00 760,07 700,17 0.00 0,00 0.000 5,099

070108 Sottsvare lulormásjce 0,00 9 530.00 0,00 0.00 0.00 0.00 0,00 0,00 0.00 0.00 0,000 0.000

070169 Equipamento auminislrssivo 2 203,91 25 030.00 0,00 13 264,09 13204,89 2 203.91 11056,08 13 204,89 0,00 0,00 8.805 44.191

070110 eqsinamorto bástco 0,00 59 875,00 0,00 43 988,09 34 987.10 0,00 34 987.11 34 987,11 9 009.78 0,00 0,000 59,420

07011002 Orara 0.00 50 375.00 0.00 43 086,99 34 987.11 0.00 34 987.11 34 987.11 9 001.78 0,00 0.000 59,420

070111 Forrumor luso ut000nos 0.00 20 811,00 0,00 24 041.99 24041.99 0.00 24940,99 24941,90 0,00 0,00 0,000 03.007

070112 Migas o abjectos do alor 0,00 10.00 0,00 0.00 0.00 0.00 0,00 0,00 0.00 0.00 0.000

070113 lnvoslrmsslos ircorpóroos 0.00 21 530.00 0,00 8 573.10 8 573.10 0,00 8 573.10 8 573,10 0,00 0.00 0.000

070115 Ou Ires investi mrnIos 0,00 10.00 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 0.00 0.00 0,00 0.000

0702 Locaçao rnurcoira 0.00 510,00 0,00 0,00 0.00 0,00 0.00 0.00
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Demonstração de Execução Orçamental da Despesa

ORGÃO DELIBERATIVO

Em....de de

7

Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa

Designação

designaçao da autarquia local)

Codigo CIassif~ Económica Desposa

Despesa de capital
70205 MalwaI de transpale 0.00

‘70209 O~ros ,rrø001,rn.n000

Desposas pagas liquidas do reposições
Obrigações

Ano: WZ’)fl

Emos

0.00 ‘. e. e 00 e 9.00 1 e 00 0000 0.000

ToW Despesas Coroa,.’.. is 555,91 3 816 226,00 0,00 2 524 954,36 2 109 995,18 1470746 1 10699775 1 623 705.21 414 959.20 286 289,97 9.385 47 403

Total Despesa, de capital 2 203.91 294 596.00 0.00 194 066.66 147 606,13 2 203.91 145 402.22 147 606.13 46 480.53 0.00 0,748 49,355

1oIaI Geral 21 790.82 4110822.60 0.00 2 719 021.64 2 257 601,31 16 911,37 ¶ 954 399.97 1 971 311.34 461 419.73 286 280,97 0,411 47 543

Grau de execuçào orçarnental

9.00 ‘ e e e 00 0.000 0.000

ORGÃO XECUT O

Em....de de

72

Y
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DPPI - Demonstração de Execução do Plano Plurianual de Investimentos

Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa
(designação da autarquia local)

06

Período: de 01-01-2022 a 31-12-2022

01/006 2021/11.1 Material de transporte O D6 14,25 80,75 2021-01-01 2023-12-31

01/006 2021/11.2 Outro equipamento O D6 14,25 80,75 2021-01-01 2023-12-31

01/006 2021/11.3 Equipamento básico o os 14,25 80,75 2021-01-01 2023-12-31

01/007 2016/11.1 Reparação e beneficiação de edíficios E 06 10,00 2021-01-01 2022-12-31

01/007 — 2016/11.2 Reparação e beneficiação de instaiações desportivas e recreativas — — E — 06 10,00 2021-01-01 2022-12-31

01/007 2016/11.3 Construções diversas O 06 10,00 2021-01-01 2022-12-31

01/007 2016/11.4 Equipamento básico O 06 10,00 2021-01-01 2022-12-31

01/007 2016/11.5 Investimentos incorpóreos O 06 1 000,00 2021-01-01 2022-12-31

01/010 2019/12.1 Material de transporte O 06 1,50 8,50 2019-01-01 2022-12-31
31/0102019/12.ZEquiparnentodeinforrnática 06 1,50 850

Coros

01/001 2022/6.1 Instalações dos serviços O 06 983 486,52 983 486,52 983487 2022-01-01 2027-12-31

01/001 2022/6.2 Outros edifidos O 06 50,00 50,00 50 2022-01-01 2027-12-31

01/001 2022/6.3 Instalações desportivas e recreativas o 06 50,00 50,00 50 2022-01-01 2027-12-31

01/001 2022/6.4 Outras Consfruçôes diversas O 06 50,00 50,00 50 2022-01-01 2027-12-31

01/001 2022/6.5 Material de transporte O 06 39710,00 39710,00 39710 2022-01-01 2027-12-31

01/001 2022/6.6 Equipamento informático O 06 53 028,60 53028,60 53029 2022-01-01 2027-12-31

01/001 2022/6.7 Software informático O 06 27 193,43 27 193,43 27193 2022-01-01 2027-12-31

01/001 2022/6.8 Equipamento administrativo O 06 68 364,56 68364,56 68365 2022-01-01 2027-12-31

01/001 2022/6.9 Equipamento básico O 06 13 486,89 13486,89 13487 2022-01-01 2027-12-31

01/001 2022/6.10 Ferramentas e utensíhos O 06 1 280,00 1 280,00 1280 2022-01-01 2027-12-31

01/001 2022/6.11 — Artigos e objectos de valor O 06 50,00 50,00 50 2022-01-01 2027-12-31

01/001 2022/6.12 Investimentos Incorpóreos o 06 50,00 50,00 50 2022-01-01 2027-12-31

01/001 2022/6.13 Outros investimentos O D6 2550,00 2550,00 2550 2022-01-01 2027-12-31

01/002 2021/9.1 Equipamento de informática O 06 50,00 50,00 50 2021-01-01 2027-12-31

01/002 2021/9.2 Software inftrmático O 06 50,00 50,00 50 2021-01-01 2027-12-31

01/002 2021/9.3 — — Equipamento administrativo o D6 50,00 50,00 50 2021-01-01 2027-12-31

01/002 - 2021/9.4 - — Outro equipamento básico - O 06 50,00 50,00 50 2021-01-01 2027-12-31

01/003 2019/8.1 — — — Equipamento de informática O 06 50,00 2019-01-01 2027-12-31

01/003 2019/8.2 Software informático O 06 68007,51 2019-01-01 2027-12-31

01/003 2019/8.3 Equipamento administrativo o 06 50,00 2019-01-01 2027-12-31

01/003 2019/8.4 Outro equipamento básico o 50,00 2019-01-01 2027-12-31



DPPI - Demonstração de Execução do Plano Plurianual de Investimentos

Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa
designação da autarquia local)

01/001 2022/6.1

Montante Previsto
Ano 2022 Períodos Futuros Total

Ano 2023 Ano 2024 Ano 2025 Ano 2026 Anos Seguintes
[2 01=

[14] [15] [16] (17] [19] [14]-i-...+[19](18]

Período: de 01-01-2022 a 31-12-2022

Euros

Montante Executado Nível de Nível de
Anos Ano 2022 Total Execução Execução

Anteriores Financeira Financeira
Anual % Global %

_____________ [24]= [25]=[23]/
[21] [22] _______________ [22]/[14)~100 ([20]÷[21])*100r~i

94 500,00 151 500,00 153 015,00 154 545,00 156 090,00 709 650,00 273 836,52 65 072,87 338 909,39 68,86 34,46

01/001 2022/6.2 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 50,00 0,00 0,00

01/Gol 2022/6.3 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 50,00 0,00 0,00

01/001 2022/6.4 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 50,00 0,00 0,00

01/001 2022/6.5 39 670,00 10,00 10,00 10,00 10,00 39 710,00 0,00 0,00

01/001 2022/6.6 10 000,00 10 000,00 10 100,00 10 201,00 10 303,00 50 604,00 2 424,60 766,17 3 190,77 7,66 6,02

01/001 2022/6.7 4 500,00 4 545,00 4 590,00 4 636,00 4 682,00 22 953,00 4 240,43 4 240,43 0,00 15,59

01/001 2022/6.8 25 000,00 10 000,00 10 100,00 10 201,00 10 303,00 65 604,00 2 760,56 13 264,89 16 025,45 53,06 23,44

01/001 2022/6.9 2 500,00 2 525,00 2 550,00 2 576,00 2 602,00 12 753,00 733,89 276,75 1 010,64 11,07 7,49

01/001 2022/6.10 250,00 253,00 256,00 259,00 262,00 1 280,00 0,00 0,00

01/001 2022/6.11 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 50,00 0,00 0,00

01/001 2022/6.12 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 50,00 0,00 0,00

01/001 2022/6. 13 500,00 505,00 510,00 515,00 520,00 2 550,00 0,00 0,00

01/002 2021/9.1 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 50,00 0,00 0,00

01/002 2021/9.2 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 50,00 0,00 0,00

01/002 2021/9.3 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 50,00 0,00 0,00

01/002 2021/9.4 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 50,00 0,00 0,00

01/003 2019/8.1 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 50,00 0,00 000

01/003 2019/8.2 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 50,00 67 957,51 67 957,51 0,00 99,93

01/003 2019/8.3 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 50,00 0,00 0,00

01/003 2019/8.4 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 50,00 0,00 0,00

01/006 2021/11.1 10,00 10,00 85,00 85,00 0,00 89,47

01/006 2021/11.2 10,00 10,00 85,00 85,00 0,00 89,47

01/006 2021/11.3 10,00 10,00 85,00 85,00 0,00 89,47

01/007 2016/11.1 10,00 10,00 0,00 0,00

01/007 2016/11.2 10,00 10,00 0,00 0,00

01/007 2016/11.3 10,00 10,00 0,00 0,00

01/007 2016/11.4 10,00 10,00 0,00 0,00

01/007 2016/11.5 1 000,00 1 000,00 0,00 0,00

01/010 2019/12.1 10,00 10,00 0,00 0,00

01/010 2019/12.2 10,00 10,00 0,00 0,00

29/03/2023

y
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DPPI - Demonstração de Execução do Plano Plurianual de Investimentos

Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa
d ig aça. daaularqualo

Designação do Projeto

[3]

01/010 2019/12.3

01/010 2019/12.4

01/010 2019/12.5

0/010 - 2019/12.6

01/010 2019/12.7

01/015 2019/14.1

01/015 2019/14.2

01/015 2019/14.3

01/015 2019/14.4

01/015 2019/14.5

01/016 2021/16.1

01/016 2021/16.2

01/016 2021/16.3

01/026 2020/26.4

01/028 2021/29.4

01/028 2021/29.5

Fonte de Financiamento
EMPR

Período: de 01-01-2022 a 31-12-2022

Euros

Software informãtico

Equipamento administrativo

Outro equipamento básico

Ferramentas e utensílios

Investimentos incorporeos

Mater ai de transporte - outro

Equipamento básico - outro

Ferramentas e utensilios

Investimentos incorporeos

Outros investimentos

Equipamento de informática

Software informático

Equipamento básico

Investimentos incórporeos

Equipamento Básico

Ferramentas e UtensAios

[10]

8,50

8,50

8,50

8,50

8,50

O 06

O 06

O 06

O 06

O 06

O 06

O 06

O D6

O 06

O 06

O 06

O 06

O 06

O 06

O 06

O 06

1,50

1,50

1,50

1,50

1,50

24 604,43

138 554,24

25 507,00

50,00

50,00

762,75

762,75

762,75

14 647,81

2019-01-01

2019-01-01

20 19-0 1-01

20 19-01-01

2019-01-01

20 19-01-01

20 19-0 1-01

2019-01-01

2019-01-01

20 19-01-01

2021-01-01

2021-01-01

2021-01-01

14648 2020-01-01

2021-06-01

202 1-06-01

2022-12-3 1

2022-12-3 1

2022-12-31

2022-12-31

2022-12-3 1

2027-12-3 1

2027-12-3 1

2027-12-3 1

2027-12-3 1

2027-12-3 1

2022-12-31

2022-12-3 1

2022-12-31

2022-12-3 1

2023-05-31

2023-05-31

Total: 1 464 502,4~ 1 211 454,211 137 392,3~ 120419~

4 322,25

4 322,25

4 322,25

83 004,24

20251,25

20 868,35

14647,81

3 573,75

3 682,65
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DPPI - Demonstração de Execução do Plano Plurianual de Investimentos

Anteriores 1 Financeira 1 Financeira
Ano 2023 Ano 2024 Ano 2025 Ano 2026 Anos Seguintes i Anual % Global %

Montante Previsto ~ Montante Executado Nível de 1 Nível de
Mc 2022 Períodos Futuros 1 Total Mos 1 Ano 2022 Total Execução Execução

[23]= [24]= [25J=[23]/
[14) [15J [16) [17] (19] [21] [22] [21]+[22] [22]/[14]100 l([20]÷[2fl)*b00

10,00 10,00 0,00 0,00

10,00 10,00 0,00 0,00

10,00 10,00 0,00 0,00

01/010 2019/12.6 10,00 10,00 - 0,00 0,00

01/010 2019/12.7 10,00 10,00 0,00 0,00

01/015 2019/14.1 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 50,00 24554,43 24554,43 0,00 99,80

01/015 2019/14.2 2 500,00 20200,00 20402,00 20606,00 20812,00 109 520,00 29034,24 15 360,36 44394,60 55,86 32,04

ai/ais 2019/14.3 5000,00 5050,00 5 101,00 5 152,00 5204,00 25 507,00 391,19 391,19 7,82 1,53

01/015 2019/14.4 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 50,00 0,00 0,00

01/015 2019/14.5 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 50,00 0,00 0,00

01/016 2021/16.1 5 000,00 5000,00 85,00 85,00 0,00 1,67

01/016 2021/16.2 5000,00 5000,00 85,00 85,00 0,00 1,67

01/016 2021/16.3 5 000,00 5 000,00 85,00 85,00 0,00 1,67

01/026 2020/26.4 20500,00 20500,00 77 152,05 8573,10 85725,15 41,82 87,79

01/028 2021/29.4 23 825,00 23825,00 19350,00 19350,00 81,22 81,22

01/028 2021/29.5 24 551,00 24551,00 24 550,80 24550,80 100,00 100,00

Total: 1 294 596,04 204 748,04 206 794,04 208 s&i,o4 210 948,0C~ 1 125 947,04 483 204,23~ 147 606,1~ 630 810,3g 50,10 1 39,20

[20]=

Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa Período: deOl-O1-2022a 31-12-2022
•e naçã. daa ta’q a ai) Euros

01/010 2019/12.3

01/010 2019/12.4

01/010 2019/12.5

[18] [14]-i-...+[19]

À
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Dividas a Terceiros ar Anti uidade de Saldos

Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa Ano: 2022
No período até 31 de Dezembro de 2022

Descricao Divida vincenda Intervalos de Antiguidade da divida vencida Pagamentos Total Divida por natureza

Curto Prazo 90- 180 180-365 > 365 Exceções em Atraso Curto Prazo Médio 1 SOMA
Longo Prazo

Médio / Longo ‘e
Prazo

Despesas Correntes
Despesas com pessoal

Remunerações certas e permanentes 7 440,3 49,3; -49 3 7 390, • 7 390.9
Abonos variáveis ou eventuais 6.8- 6.8 6,8

55 - Encargos com saúde
ADSE e outros da AP
Outros sectores fora da AP

SS - Contribuições de segurança social
CGA
Segurança social- Regime geral
Outras

SS - Outras
Outras

Aquisições de bens e serviços
Aquisições de bens e serviços 273 326,1 707, 4858,5 4858,5 278 892,1 278 892,1

Juros e outros encargos
Juros e outros encargos

Transferõncias correntes
Administrações públicas
Outras transferéncias correntes

Subsldios
Substdios

Outras despesas correntes
Outras despesas correntes

Despesas de capital
Aquisições de bens de capital

Aquisições de bens de capital
Transferõnclas de capital

Administrações Públicas
Outras transferênclas de capital

Aquisição de ativos financeiros
Aqu sição de ativos finance ros

Reembolsos de passivos financeiros
Reembolsos de passivos fnanceiros

Outras despesas de capital
Outras despesas de capital

Som 273 326,1 0,0 8 154,6 0,0 4809,1 0,0 4809.1 0,0 286 289,9 0,0 2862 9
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Anexo às demonstrações orçamentais 1 - Alterações Orçamentais da Receita

Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa Ano: 2022
(d sig açi daautarq 1 1)

Euros

Rubricas

11)

RI - Receita Fiscal
Rl.1 - Impostos diretos P/M
Rl.2 - Impostos indiretos P/M
R2 - Contribuições para sistemas de proteção social e subsistem~ P/M
R3 - Taxas, multas e outras penalidades P/M
R4 - Rendimentos de propriedade PJM
R5 - Transferências e subsídios correntes P/M
R5.1 - Transferências correntes P/M
R5.1.1 - Administrações Públicas P/M
R5.1.1.1 - Administração Central - Estado Português P/M
R5.1.1.2 - Administração Central - Outras entidades P/M
R5.1.1.3 - Segurança Social P/M
R5.1.1.4 - Administração Regional P/M
R5.1.1.5 - Administração Local P/M
R5.1.2 - Exterior- U E P/M
R5.1.3 - Outras P/M
R5.2 - Subsídios correntes P/M
R6 - Venda de bens e serviços P/M
R7 - Outras receitas correntes P/M
R8 - Venda de bens de investimento P/M
R9 - Transferências e subsídios de capital P/~4
R9.1 - Transferências de capital P/M
R9. 1.1 - Administrações Públicas P/M
R9.1.1.1 - Administração Central - Estado Português P/M
R9.1.1.2 - Administração Central - Outras entidades P/M
R9.1.1.3 - Segurança Social P/M
R9.1.1.4 - Administração Regional P/M
R9.1.1.5 - Administração Local P/M
R9.1.2 - Exterior- U E P111
R9.1.3 - Outras P111
R9.2 - Subsidios de capital P/M
RiO - Outras receitas de capital P/M
Ril - Reposições não abatidas aos pagamentos P/M

Receita
Previsões iniciais 1 Alterações orçamentais 1 Previsões corrigidas

1 Inscrições/reforços 1 Diminuições/anulaçõesi Créd. Especiais 1
[3] [4] [5] [6] [7]=[3]+[4J-[5]+[6]

0,00 0,00
0,00 0,00
0,00 0,00
0,00 0,00
0,00 0,00

24 020,00 24 020,00
3 911 782,00 317 524,00 1 797 965,30 2 431 340,70
3 911 782,00 317 524,00 1 797 965,30 2 431 340,70
3 911 782,00 317 524,00 1 797 965,30 2 431 340,70
1 777 988,00 216 024,00 1 152 500,00 841 512,00

899 668,00 101 500,00 213 000,00 788 168,00
0,00 0,00
0,00 0,00

1 234 126,00 432 465,30 801 660,70
0,00 0,00
0,00 0,00
0,00 0,00
0,00 0,00
0,00 0,00
0,00 0,00

100 010,00 99 750,00 260,00
100 010,00 99 750,00 260,00
100 010,00 99 750,00 260,00

0,00
10,00
0,00
0,00

100 000,00 99 750,00
0,00
0,00 0,00
o oo 0,00
0,00
0,00 \oÓo

Observações

[8]

0,00
10,00
0,00
0,00

250,00
0,00

5
-c

-ç
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Anexo às demonstrações orçamentais 1 - Alterações Orçamentais da Receita

Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa Ano: 2022
(designação da autarquia lo

Rubricas

11]

R12 - Receita com ativos financeiros P/M
R13 - Receita com passivos financeiros P/M
R14 - Saldo da gerência anterior - operações orçamentais P/M

Total: 1 4 035 822,00

Receita
Alterações orçamentais 1 Previsões corrigidas

Inscrições/reforços 1oiminuições/anulaçõesl Créd. Especiais 1
[4] [5] [6]

0,00 0,00
0,00 0,00

10,00 1 655 191,30 1 655 201,30
1 972 715,3c~ 1 897 715,~ 4 110 822,oc~

Previsões iniciais

[3]

Qbseniações

[8]

¼
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Anexo às demonstrações orçamentais 2 - Alterações Orçamentais da Despesa

Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa Ano: 2022
designação da autarquia lo

Euros

Rubricas Despesa Observações
Dotações iniciais 1 Alterações orçamentais 1 Dotações conigidas

1 Inscrições/reforços 1 Diminuições/anulações 1 Créditos especiais 1
[3) 4 5 16] [7j3j+[4~{5]÷[6j [8)[1]

Dl - Despesas com o pessoal P/M

D1.1 - Remunerações Certas e Permanentes P/M

01.2 - Abonos Variáveis ou Eventuais P/M

Dl.3 - Segurança Social P/M
D2 - Aquisição de bens e serviços P/M

D3 - Juros e outros encargos P/M

04- Transftrências e subsídios correntes P/M
04.1 - Transferências correntes P/M

04.1.1 - Administrações Públicas P/M

04.1.1.1 - Administração Central - Estado Português P/M

04.1.1.2 - Administração Central - Outras entidades P/M

04.1.1.3 - Segurança Social P/M

04.1.1.4 - Administração Regional P/M

D4.1.1.5 - Administração Local P/M

D4.1.2 - Entidades do setor não lucrativo P/M

D4.1.3 - Familias P/M

04.1.4 - Outras P/M

04.2 - Subsidios correntes P/M

05 - Outras despesas correntes P/M

06- Aquisição de bens de capital P/M

D7 - Transferência e subsidios de capital P/M

07.1 - Transíerências de capital P/M

D7.1.1 - Administrações Públicas P/M

07.1.1.1 - Administração Central - Estado Português P/M

07.1.1.2 - Administração Central - Outras entidades P/M
D7.1.1.3 - Segurança Social P/M

07.1.1.4 - Administração Regional P/M

07.1.1.5 - Administração Local P/M

D7.1.2 - Entidades do setor não lucrativo P/M

07.1.3 - Familias P/M

D7.1.4 - Outras P/M

879 470,00 150 000,00 150 000,00 87g 470,00
682 570,00 150 000,00 150 000,00 682 570,00

23 020,00 23 020,00

173 880,00 173 880,00

2 823 117,00 511 319,00 420 630,00 2 913 806,00

250,00 250,00

25 100,00 5 000,00 16 000,00 14 100,00

25 100,00 5 000,00 16 000,00 14 100,00

50,00 5 000,00 5 050,00

10,00 5 000,00 5 010,00

0,00 0,00

0,00 0,00

0,00 0,00

40,00 40,00

25 000,00 16 000,00 9 000,00

20,00 20,00

30,00 30,00

0,00 0,00

4 600,00 4 000,00 8 600,00

303 285,00 75 811,00 84500,00 294 596,00
0,00

0,00

0,00

0,00

0,00
0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

r7
0,00

0,00

0,00

0,00
0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

À
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Anexo às demonstrações orçamentais 2 - Alterações Orçamentais da Despesa

Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa Ano: 2022
(designação da autarquia lo -

Rubncas II1~ Observaçôes

11

07.2 - Subsídios de capital P/M

08 - Outras despesas de capital P/M

D9 - Despesa com ativos financeiros P/M

DiO - Despesa com passivos financeiros P/M

DOT.1 - Operações de tesouraria [C) P/M

0,00 0,00
0,00 0,00
0,00 0,00
0,00 0,00
0,00 0,00

4 110 822,0~

[8]

Pág. 2 de 2

Dotações iniciais Alterações orçamentais Dotações corrigidas
Inschçõesfreforços 1 Diminuições/anulaçõesi Créditos especiais

[4] [5] [6] [7]=[3]+[4]-[5]+[6J

Total: 4035 822,0c~ 746 130,0~ 671 130,Ocl



Anexo às demonstrações orçamentais 3 - Alterações ao Plano Plurianual de Investimentos

Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa
d&g ã.daatarq 1.

Ano: 2022

Designação do projeto

[3]

Datas 1 Financiamento Definido 1 Modificação
Ano 2022 Períodos seguintes 1 (+1-)

Dotação atual 1 Dotação Outros 1
1 corrigida

[6] [7) [12] [13]=[7J—[6]

Ano 2023 Ano 2024 Ano 2025

[8] [9] 110]

Euro,

Ano 2026

[11]

01 2022/6 Aquisição de bens de capital 01/2022 12/2027 132 810,00 176 970,00 179 388,00 181 181,00 182 993,00 184 822,00 0,00 44 160,00

01 2021/9 Aquisição de bens de capital 01/2021 12/2027 40,00 40,00 40,00 40,00 40,00 40,00 0,00 0,00

01 2019/8 Aquisição de bens de capital 01/2019 12/2027 40,00 40,00 40,00 40,00 40,00 40,00 0,00 0,00

01 2021/11 Aquisição de bens de capital 01/2021 12/2023 30,00 30,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

01 2016/11 Aquisição de bens de capital 01/2021 12/2022 75 040,00 1 040,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 -74 000,00

01 2019/12 Aquisição de bens de capital 01/2019 12/2022 70,00 70,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

01 2019/14 Aquisição de bens de capital 01/2019 12/2027 25 030,00 32 530,00 25 280,00 25 533,00 25 788,00 26 046,00 0,00 7 500,00

01 2021/16 Aquisição de bens de capital 01/2021 12/2022 15 000,00 15 000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

01 2020/26 Aquisição de bens e serviços 01/2020 12/2022 20 500,00 20 500,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

01 2021/29 Aquisição de bens e serviços 06/2021 05/2023 34 725,00 48 376,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 13 651,00
-8 689,0’Total: 1 303 285,0(j 294 596,0(1 204 748,0(4 206 794,0~ 208 861,0(1 210 948,0(1
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Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa

Dos titulares dos órgãos de soberania e membros dos óq

Dos órgãos sociais e de gestão

Do pessoal

IRS - Trabalho Dependente - OT

IRS - Trabalho independente - OT

IRS - Capitais - OT

IRS - Prediais - OT

IRS - Outras retenções - Pensões - OT

IRS - Outras retenções - OT

Caixa Geral de Aposentações - OT

Segurança Social - Regime Geral - OT

ADSE - OT - Cobrado

Subsistemas de saúde - Parte Trabalhador - OT

Retenções a Fornecedores

Retenções de Vencimentos

EFIMA- Eficiência, Instalações e Manutenção Lda

Sindicatos - OT

Devedores - OT

Devedores - OT

Municipio de Castelo Branco

Município de Idanha-a-Nova

Municipio de Penamacor

Municipio de Vila Velha de Rodão

Instituto da Segurança Social, lP

Mun cipio de Proença-a-Nova

Mun cipio de Oleiros

Mindshift

Operações de Tesouraria

174 100,45

215 861,09

36352,54

130 620,77

54 339,31

106 964,13

11 310,00

174 100,45

215 861,09

36 352,54

130 620,77

54 339,31

106 964,13

11 310,00

SALDO SALDO
CONTAS GERÉNCIAANTERIOR MOVIMENTO ANUAL GER~NCIA SEGUINTE

Código Designação Devedor Credor Devedor Credor Devedor Credor

Ano: 2022

(unidade EUR)

2370

2371

2372

24219

24229

24239

24249

2429019

2429999

2451119

2451129

245119911

245219

24902911

24902912

27711000836

27859

27891919011

27891929011

278929190121000002

278929190121000003

278929190121000004

278929190121000005

278929190121000188

278929190121000262

278929190121000269

278929190121000930

13 192,44 2101,85 15294,29

RL
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Operações de Tesouraria

Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa Ano: 2022

(unidade: EUR)
SALDO SALDO

CONTAS GERÉNCIAANTERIOR MOVIMENTO ANUAL GERÊNCIA SEGUINTE

Código Designação Devedor Credor Devedor Credor Devedor Credor

278929190121000931 INFODEF 10 53760 10 537,60

278929190121000932 UM - Univerza V Mariboru 12 041,60 12 041,60

278929190121000933 CARDET 15 237,60 15 237.60

278929190121000934 The Rural Hub 16 592,00 16 592.00

278929190121000935 Associação Nest - Centro de Inovação do Turismo 11 973,60 11 973,60

278929190121000936 Fundatia Centrul Educational Spektrum 8 196,00 8 196,00

278929190122000003 Municipio de Idanha-a-Nova 128 616,18 128 616,18

278929190122000004 Municipio de Penamacor 71 046,05 71 046,05

278929190122000005 Municipio de Vila Velha de Rodão 49 007,92 49 007,92

278929190122000262 Mun cipio de Proença-a-Nova 67 341,27 67341,27

278929190122000269 Mun cipio de Oleiros 69 178,00 69 178.00

278929190122000399 Serviços Municipalizados de Castelo Branco 147 846,32 147 846,32

27892929012 Operações de tesouraria - Cobrança/pagamento

TOTAL 0.00 13 192,44 804 126,69 1 339 264,28 0.00 548 330.03

ee
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Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa

Situação dos Contratos

Luis Manuel Ordeiro Pereira do Mora~s,
Mediaçoo do Seguros Ida

Miguel dos Santos o Cruz da Costa o
SiNa

Aquisição de Serviços de produção de suportes do 2022-07-25
cornunicaçao no âmbito do projeto aeira Baixa: 3 Dias.
3 Eopo,iéncios
Aquisição do serviços para moe itormaçao da atividade 2021-08-23
Iurtsticn na CIMBB ex ãmb’to do projeto Beira Baixa: 3
Dias. 3 ExpertOncias
Aquisição de serviços de FORPMÇAO DE POBLICDS 2021-05-07
ESTRATÉGICOS P~A OBTENÇÃO DA
ESPECIALIzAÇÀO EM IGUALDADE DE GONERO
Rumodetaçao Interior do 2° piso do “Edificio dos 2021-02-22
Embiemar. eito na Praça Rainha O. Ioouor oro Casado
era neo.
Prestaçãa do serviços para a etaborarão do Piano 2020-05-27
Inlormselcipxl de Adaptação as aI~erações dimslicao da
Beira Baixa lPlR~C.0BI
Aquisição de serviços do produção do capa falsa em 2022-12-13
jornal do arrbilo regional e ação do dis’uteaçao da beira
baioa. no Ambilo do projeto Beira Baixa: 3 Dias 3
Eepe cor cios.
Aquisição de serviços de segurei para a ClUBE 2021-04-13

Prestaçita de serviços de asnessorra Iécrrica para a 2022-Io.aO
capacilação da CIMBE como Autoridade de Transportas

Apoio na aedtise da admissibilidade, andino lácrira o 2021.06.04
ranaeceira e do mérito de caedidatulaa apresenta das ro
âmbito PORTUGAL 2020
AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS DE LOCAÇÃO 2022-06.00
FINANCEIRA DE EOUIPAsIENTO MUITWUNCID95AL,
PARAACIMBB
Aquisiçao de armadilhas e anaivos comerciais pais 2022-08-19
promover o controlo o a errudicação da Vespa neluliea

Aqxlslçao de sxrviços dx manuteeção arenl do uistceia 2022.06.27
de apoio A deosoo e videovigtanda na área da CIMBB

AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS DE PUBLICIDADE E 2022.05-22
DMJLGAÇÃO TURISTICA, NO AJiIBITO DO PROJETO
BEIRA BAIXA: O DIAS- 3 EXPERIÉNCIAS.
Aqaisiçao de serviços especializados de criação de 2022-07-19
coeleúdos e respetiva desígn para brochura turlslica ‘o
molhar mergulho dexIo ecrao é co Beira Baiea’, no
âmbito do projeto Beira Baixa: 3 Dias. 3 Expedâncias
Aquisição do serviços do seguros paras dM60 2020-03-27

Aquisição de serviços dx Aaxeuseda o serviços juddicos 2010-0141

Ano: 2022

Contrato

Entidade Objeto II Data [Valor contrato]] Pr. Controtuoj] 1 Tipo do ContraIo TC F
Aqxiniçao do rogo Fomentos pEra as equipas munidpais 2022,04-21
da área da CIMem para uso ao comento à Voxpa

10350,00 19350,00 Aquisição do bensAssociação do Modelismo do Centro

Capsi Crualiçe Sludio Lda

Claisdia Alesardra do Nasditroelo
Moreira

COOLABORA, CRL

EFIMA - Ehciãncia, lnstnlaçães o
Manaflxrção Lda

Euhidlioo - Consultores du mnraeetrasa
Ambienixi, Loa

Fdhricn da lgrujn da Paróquia do São
Miuuol da Só do Castelo Branco

Fidelidade, Companhia de Seguros, Sã.

Figueira de Souxa . Planeamerto de
Trarisxorlex o Mobilidade Ida

Fielaclor, Uriposnoal Lda

Ceieoop - Gráfica, I000lrnúlica e
cópia ,Lda.

NUVEPRARMA PORTUGAL,
UNIPESSOAL LOA
INOV . Inuituto de Ergenharia de
Sistemas e Computadores Inovação

Juaús VifluxIes Biasco

Jornal do Fuudao, Editora Ldã

21753,02

20664,00

21 104,77

315 135,41

55731,00

4 012,50

70 905,63

24427,50

14 760,00

7025,ai

24 550.80

52 388,00

20 418,00

le 42,1,00

28416,49

44 280,00

50922.00

10006,00

10 901.40

SI 763.02 Aquisição de sumiços

20 604,50 Aquisição do serviços

21 104,77 Aquisição de serviços

315 135,41 Empreitada do obras públicas

us 731.00 Aquisição de serviços

4612.50 Aqslsição do serviços

70909,62 Aquisição de sumiços

24 427,90 Aquisição de sumiços

14 760,00 Aquisiçao do serviços

7 o25,ai Aquisição de serviços

24 550.60 Aquisição de bens

52308,00 AquIsição de serviços

20418.00 Aquisição do sumiços

IS 434.00 Aquisiçoo de serviços

28416.49 Aquisição de serviços

44280.00 Outros aquisições paldmoriaix

50922.00 Aquisição de serviços

15006,00 Aquisição do sumiços

19901 AO Aquisição do serviços

VIsto Tribde Contos [ Da 1~

Prazo ]~ DI ml Ex.] ~rocedTrvonlo do oontrataçã4 DI MECP] j Dj Adio. ~t CoriiiiN [Nodo Reg.[ Data [ ~ [l’rab. Normai~ ~
50 dias 2022-06-03 Ajusto Dirolo 2022-06-03 19350,00

133 dias 2022-lo-ia Ajuste Direlo 2022-50-19 21763,61

364 dias 2021-10-01 Ajusto Diroto 2021-10-01 14416,00

261 dias 2021-10-12 Ajusto Direto 2021-06-Is 5259,00

330 dias 2021-04-19 Concurso Público 2021-04-59 62 e50,ei

539 diaa 202r-03-05 Consolo Prdvla 2020-10,07 8573,10

91 dias 2022-12-29 Neste Direto 2022.12-29 4612,50

305 dias 2021-04-19 Cousuia Prévia 2021-04-59 25067,63

373 dian 2022-12-21 Ajusle Diruto 2022-12-21 4071,30

178 dias 2022-02-li Ajusle Direto 2022-02-li 14750,00

I40~ dias 2022-01-26 Ajuste Direto 2022-07-26 1 Oes.es

90 dias 2022-Oa-25 Ajusto Direto 2022-00-35 24 550.80

218 dias 2022-07-26 ANssto Direto 2022-07-26 26159,00

170 dixa 2022-07-13 Ajusto Direto 202207.13 16 600,00

161 dias 2022-07-22 Abale Direto 2022-07-22 la 434,00

1111 d’os 202004-14 Consulto Prduja 2020-04-14

o7s dias 2020-06-23 Consulto Prévia 2020-02-04 1 400,00

1095 dias 2015-09.01 Coesaita Prévia 2021-12-29 15413,10

78 dias 2021-12-13 Ajuste Dm10 2021-08-24 5274,00

107 dias 2022-00-14 Atuste Diruto 2022.00-14 19 901,40

730 dlaa 2019.12-23 Alento Direto 2019-12-23 1414,50

225 dias 2021-11-17 Aixste Oirero 2021,00-21 20230,50

765 dias 2010-11.27 Alustc Direto ~ j~• 2019-11-27 ,
595 dias 2021.11-12 Consulta Prévia 2021-11-12 4536,90

00 dias 2022,07-26 Alento Direto 2022,07.25 305162,83

Molde - Consulta dona, Lda AquIsição de serviços de Coetabiidxde e Geslão de 2021-05-25
Recursos humanos,

Podo Alexaudro Viuhas Locrirbo M oreira Aqaisiçso do serviços paro Desenvolvimento do dois 2021-06-04
documealádas no ãmbila do projeto Beira Baixa Culiural
2,0

Publico - Comcnicação Social SA Produção do brochara luriatica ‘O melhor mergulho 2022-07-21
deste veras é na Beira Baixou encane da mesma em
Jomol do âmbito nadneal e reginral. no ãmbito do
projeto Bolo Beira: 3 Dias, 3 Esporiencias.

RUA - Risra do U’baeismo o Arquitetura, Aquisição de projeto de oxocaçaa lobraj o 2019-02-28
Ida especialidades do rocoexorção do 2° riso do odiflds dos

Emblemas cm Castelo Branco
RURISOCIETATE. LDA Aquisição do srrviços sim Realização do Sessões do 2021-03-26

letormação, Oioilgação e Seesibilização sobre a
remútioa dxx Alluraçdeo Cl’osaú6cex, no dEbito do
Projeto PIAqC .511V’

Sdrvulo & Associados . Sociedade do Assomaria jaridica otpudxlizada co âmbito dx 2915-11-30
Advogados, SP, RI ronaratoaNzoção da Rede do Sumiço Pdblico do

Transportes do Possageiros na área da CIM da Beira
Baixa

SPt Saciedade Portageosa do Inovação, Apoio Técnico Es peciatixadu na Morrilotização o 2021-07-21
SA Avslixçao do P11016 20.

TECNAT - Tecnologias do Acabameelos, Pomocimenlo o opacação do mobiliário pura as 2022-05—IS
Lda instalações da CIMBO

14 145,00 14 149.00 Aquisição de somiços

2012400 23124.00 Axxuislç0o do sumiços

23 370.00 23370.60 Aqaixiçxo do sumiços

39608,00 35 6t5.60 Aquisição do semiços

1075205 10 752,05 AquisIção do bens

total: 957 559,96 967 859,55



Empreitada de obras publicas

Aquisição de serviços

Locação ou aquisição de bens môvei~

Concessão de obras públicas

Concessão de serviços públicos

Sociedade

Outros

Adjudicações por tipo de procedimento__L

Tipo de contrato

1 Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa

Concurso público Concurso limitado por Procedimento de Diálogo concorrencial
prévia qualificação negociação

Preço Preço Preço Preço
contratual contratual contratual contratual

315 135,41

0,00

0,00

0,00

0,00

0.00

0,00

Euros
TotalAjuste direto Consulta prévia Parcerias para a

inovação

Preço Preço Preço
contratual contralual contratual

0.00 0.00

169554,27 231 639,13

9184,78 30442,50

0,00 0,00

0,00 0,00

0,00 0,00

0,00 0,00

Preço
contratual

315 135,41

401 193,40

39627,28

0.00

0,00

0.00

0,00

e
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Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa

Transferências e subsídios recebidos
Ano:I 2022

060306
Estado-Part cip comunit.projectos
co-financiados
060306-
Estado-Part cip.comun t.projectos
co-financiados
060306-
Estado-Part’cip.comunil.projeclos
co-financiados
060306 -

Estado- Pa rticip. com u n t. projectos
co-financiados
060306-
Estado-Particip.comunit projectos
co-financiados
060307- Serviços e fundos
autónomos
060306-
Estado-Particip.comunit.projectos
co-financiados
060307- Serviços e fundos
autónomos
060301 -Estado

060307- Serviços e fundos
autónomos
060307- Serviços e fundos
autónomos
060307- Serviços e fundos
autónomos
060307- Serviços e fundos
autónomos
060307- Serviços e fundos
autónomos
060307- Serviços e fundos
autónomos
060307 - Serviços e fundos
autónomos
060306-
Estado-Particip.comunit.projectos
co-financiados
060306-
Estado-Particip.comunit.projectos
co-financiados
060306 -

Estado-Particip.comunit.projectos
co-financiados

Agência para o Desenvolvimento
e Coesão, IP

Agência para o Desenvolvimento
e Coesão, IP

Agência para o Desenvolvimento
e Coesão, IP

Agência para o Desenvolvimento
e Coesão, IP

Agência para o Desenvolvimento
e Coesão, IP

Agência para o Desenvolvimento
e Coesão, IP
Agência para o Desenvolvimento
e Coesão, IP

Autoridade Nacional de Proteção
Civil
Direcção Geral das Autarquias
Locais
FSPT - Fundo Serviço Público
Transportes
FSPT - Fundo Serviço Público
Transportes
Fundo Ámbiental

ARMEI - Agência para a
Competitividade e Inovação, IR
Instituto da Conservação da
Natureza e das Florestas, I.P.
Instituto da Conservação da
Natureza e das Florestas, IR.
nstituto da Conservação da

Natureza e das Florestas, IR.
Instituto da Segurança Social, IR

Instituto da Segurança Social, IP

Instituto da Segurança Social. IP

40 377,01 40 377,01

192 942,00 192 942,00

30620,85 30620,85

69 379.59 69 379,59

28905.15 28905,15

23599,97 23599,97

8571,87 8571,87

272 337,00 272 337,00

330 244,47 330 244,47

73 268,46 73 268,46

407 738,11 407 738,11

2 576,00 2 576,00

26051,88 26051,86

178 500,00 178 500,00

20 000,00 20 000,00

8230,10 6230,10

289 649,77 289 849,77

0,00 0.00

0,00 0,00

0.00 0.00

0,00 0,00

0,00 0.00

0,00 0,00

0,00 0,00

0,00 0,00

0,00 0.00

0,00 0,00

0,00 0,00

0.00 0,00

0,00 0.00

0,00 0,00

0,00 0,00

Euros
Tipo de Receita Disposições Legais Finalidade Entidade Financiadora Receita Receita Receita Prevista Devolução ocorrida Observações

(1) (2) (3) Prevista Recebida e não recebida no exercido (8)
(4) (5) (6)(4)-(5) (7)

Transferências cerrentes

4 250,00 4 250,00 0,00 0,00

9707,97 9707.97
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Transferências e subsídios recebidos

Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa Ano: 14.yn

Tipo de Receita Disposições Legais Finalidade Entidade Financladora Receita Receita Receita Prevista Devolução ocorrida Observações
(1) (2) (3) Prevista Recebida e não recebida no exercicio (8)

__________________________________________________________________________ (4) (5) (6)—(4)-(5) (7)

Euros

060306- instituto Gestão Tesourariaedo 112648,40 112648,40 0,00 0.00
Estado-Particip.comunit.projectos Crédito Público, 1 P.
co-financiados
060501 - Continente Municipio de Castelo Branco 97 085.00 97 085,00 0,00 0.00

060501 - Continente Municipio de Castelo Branco 36 527,39 36 527.39 0,00 000

060501 - Continente Municipio de Castelo Branco 56 974,59 56 974,59 0.00 0.00

060501 - Continente Municipio de idanha-a-Nova 36 527,39 36 527.39 0,00 0,00

060501 - Continente Municipio de Idanha-a-Nova 4 386,49 4 386.49 0.00 0.00

060501 - Continente Municipio de oleiros 45 426,00 45 426.00 0,00 0,00

060501 - Continente Municipio de Penamacor 46 650,00 46 650,00 0.00 0.00

060501 - Continente Municipio de Penamacor 2 648,98 2 648,98 0.00 0,00

060501 - Continente Município de Proença-a-Nova 44 217.00 ~ 217.00 0.00 0,00

060501 - Continente Mun cipio de Proença-a-Nova 36 527.39 36 527,39 0,00 0.00

060501 - Continente Município de Proença-a-Nova 33 959~ 33 959.86 0,00 0,00

060501 - Continente Municipio de Vila Velha de 32 170,00 32 170,00 0,00 0.00
Rodão

060501 - Continente Municipio de Vila Velha de 2 335,66 2 335.66 0,00 0,00
Rodão

Total de Transferências correntes 2605 234,35 2605 234,35 0,000,00

e
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Transferências e Subsídios concedidos

Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa

040701 - Instiwições sem rins
lucrativos

Total de Transferêndas correntes 14010,00 5210,70 5210,70 0,00

Ano:I 20221
do período findo em 31 de Dezembro de 2022

040301 - Estado

Euros
Tipo de Despesa Disposições Legais Finalidade Entidade Beneficiária Despesas Despesas Despesas Despesas Devolução Observações

Orçamentadas autorizadas pagas autorizadas e ocorrida no
não pagas exercido

Transferêndas correntes
Instituto Politécnico de Castelo 5 010,00 5 000,00 5 000,00
Branco
AccessTuR Centro de Portugal 9 000,00 210,70 210,70

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

cr4

-a
NOTA: Os compromissos sem entidade não são contabilizados neste mapa.


